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RESUMO 

O presente Projeto tem em vista a definição, implementação, análise e avaliação da 

viabilidade económico financeira de um Agroturismo em Silves, no Algarve. 

Para a concretização deste projeto recorreu-se à elaboração de um Plano de Negócios que 

agrega de forma sistematizada a ideia de negócio que se pretende desenvolver e as opções 

estratégicas que se tomaram tendo em consideração o estudo de mercado efetuado. 

O projeto termina com uma análise de viabilidade económica e financeira, assente nas 

demonstrações financeiras previsionais com um VAL de 253,704 €, uma TIR de 27,64 

%, e um Payback Period de 9 anos. 

Palavras-Chave: Plano de negócio, Agroturismo Biológico, Quinta do avô Coelho; Silves 

Classificação JEL: M10; M13; M30; L83 

ABSTRACT 

This project aims to define, implement, analyze, and evaluate the economic and financial 

viability of Agrotourism in Silves, Algarve. To achieve this, a Business Plan was created, 

systematically bringing together the business idea to be developed and the strategic 

options made, considering the market study conducted. 

The project concludes with an analysis of the economic and financial viability, based on 

forecasted financial statements as a VAL de 253,704 €, a TIR de 27,64 %, and a Payback 

Period of 9 years. 

Keywords: Business Plan, Organic Agrotourism, Quinta do Avô Coelho; Silves 
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SUMÁRIO EXECUTIVO 

A análise económica do projeto apresenta um VAL de 253,704 €, que acaba por estar 

associada ao valor residual do imóvel. Com uma TIR de 27,64 %, e um Payback Period 

de 9 anos. 

Representa a diversificação de uma empresa agrícola num projeto familiar turístico ligado 

às raízes da terra. Para além de simbolizar um turn around empresarial, pretende ser uma 

mais-valia para o desenvolvimento económico da região de Silves, uma cidade do interior 

do algarve, conhecida pelas suas singularidades agrícolas, gastronómicas e culturais. 

Assim, para além da diversificação da atividade agrícola para turística, o projeto, 

pretende-se dar uma “cara” aos produtos da Quinta, através da oferta de serviços 

especializados para os visitantes da Quinta. 

A Quinta do Avó Coelho, localizar-se-á a 5 minutos da cidade de Silves, na antiga casa 

familiar, inserida na exploração agrícola, que conta atualmente com cerca de 10 hectares 

de produção em modo biológico, de frutos de casca rija, um pomar novo de nogueiras que 

ocupa cerca de 4ha, prevendo-se que a produção se inicie daqui a dois anos; frutos 

tropicais, subtropicais e alguns citrinos, bem como criação de ovinos e produção de 

energia (painéis fotovoltaicos) para autoconsumo da exploração agrícola. Embora 

necessite de algumas intervenções arquitetónicas e de construção, que tornem a antiga 

casa familiar, mais eficiente, sustentável e confortável, a sua localização estratégica, 

permite proporcionar uma experiência única e nostálgica de o que se espera de uma casa 

dos avós. A energia das manhãs, marcadas pelo pão fresco a sair do forno, barrado pelas 

compotas com frutas da Quinta acompanhadas com cantares dos galos e os berrares das 

ovelhas, o descobrir da tarde, que nos traz a extensão dos campos, das frutas para colher, 

dos cantos que lembram os segredos e as aventuras de meninos, e claro, as noites que nos 

trazem o conforto do cheiro da lenha a arder e do céu estrelado. 

Para além destas memórias que a Quinta do avô Coelho pretende fazer reviver, deseja 

ainda proporcionar um leque de atividades desportivas que promovam o bem-estar e o 

contacto com a natureza, bem como estabelecer parcerias, com entidades locais, de modo 

a dar a conhecer a pegada cultural de que a cidade é tão rica. 
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Capítulo 1. INTRODUÇÃO 

A equipa de promotores do projeto, é formada por duas pessoas, Carolina Coelho (filha) 

e Júlia Coelho (Mãe). A Promotora, Carolina Coelho, tem 25 anos, é natural de Silves, 

frequenta atualmente o 2º ano do mestrado em Gestão Empresarial, é licenciada em 

Desporto e Mestre em Desporto de Recreação, pela Universidade do Algarve. 

Profissionalmente, assume o cargo de diretora de estratégia e planeamento na empresa 

agrícola, onde se pretende implementar o agroturismo e leciona aulas de fitness. 

Carolina cresceu no seio empresarial da família, sendo que desde a adolescência, tem 

vindo a cultivar o contacto com o cliente, quer através do restaurante da família, onde 

inicialmente ajudava como empregada de mesa, mas rapidamente adotou funções de 

chefia na sala, e organização de staff. Como também, na agricultura através do 

acompanhamento dos avós, e mais recentemente da mãe, na apanha da fruta, pesagem, 

embalamento, venda e distribuição ao cliente final. O seu percurso profissional, apesar de 

variado e em contextos diversificados, no restaurante, no ginásio, nos mercados e feiras 

agrícolas, intensificaram o gosto por trabalhar diretamente com o cliente e despertaram-

lhe para uma vertente empreendedora. 

 A outra Promotora, Júlia Coelho tem 58 anos, é proprietária da empresa agrícola em 

menção, e do terreno onde se pretende implementar o empreendimento turístico. Júlia 

sempre esteve ligada à agricultura, através dos Pais. Tirou o curso de iniciação em 

Horticultura no Centro de Formação Profissional do Patacão em 1987 e exerceu a 

atividade de empresária agrícola durante 10 anos em Silves. Sem descurar a sua ligação 

aos valores e raízes da terra, Licenciou-se em Matemática, na Universidade do Algarve, 

exercendo a partir de então a atividade de professora do ensino básico. Porém em 2009 o 

seu pai faleceu, e Júlia decidiu continuar os projetos do pai, e voltar a abraçar a 

agricultura, deixando de exercer a atividade de professora e dedicando-se à empresa 

agrícola de que é proprietária. Ao longo destes 14 anos, Júlia tem adotado uma postura 

empreendedora que assenta sobretudo na sustentabilidade e inovação da sua atividade. 

Começando pela conversão do modo de agricultura convencional para agricultura 

biológica, em 2012; candidatando-se a concursos de medidas comunitárias para 

renovação do pomar e atualização das máquinas agrícolas, em 2018, instalação de painéis 

fotovoltaicos e diversificação agrícola para produção animal em 2021. 
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Atualmente, a empresa detém em fase de execução uma candidatura para aquisição de 

mais equipamentos para apoio da atividade agrícola e pecuária. Relativamente à 

exploração, estão em produção, abacate, citrinos, alfarroba, mangas e prevê-se que as 

nogueiras iniciem a produção no próximo ano. 

Sendo neste contexto que as promotoras pretendem consumar todas as competências e 

conhecimentos que têm adquirido, e diversificar a atividade empresarial existente com a 

oferta de alojamento e atividades complementares, recriando a Quinta do avô, assente em 

valores que ambas acreditam para a agricultura e o TER (Turismo em Espaço Rural) 

moderno sustentável. 

Este projeto pretende assim trazer um novo conceito de agroturismo para a localidade, 

que prima, como valores a sustentabilidade, a inovação e o bem-estar. 

Acreditamos que cada detalhe importa, por isso, todos os nossos processos adotam 

práticas ecológicas refletindo sempre o nosso compromisso com um futuro mais 

sustentável, desde a eficiência energética, à gestão de resíduos e às práticas agrícolas. 

Cada unidade de alojamento será cuidadosamente projetada para oferecer o máximo de 

conforto e segurança, e toda a Quinta, minuciosamente, decorada para permitir um 

ambiente acolhedor e elegante. Para além de integrar estes elementos-chave, pretendemos 

promover a imersão na vida da Quinta, através de um leque de experiências autênticas, 

que têm como objetivo, a partilha de conhecimento, realização pessoal e bem-estar ativo 

dos nossos visitantes. Queremos proporcionar uma estadia memorável e enriquecedora, 

que deixe sempre o desejo de querer voltar à Quinta do Avô Coelho.   
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Capítulo 2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1. Turismo no espaço Rural  

O Turismo no Espaço Rural (TER), tem sido uma temática em crescimento na literatura 

e no mundo empresarial (Fafurida & Mulyaningsih, 2023). 

O agroturismo, é uma forma de TER, que transcende a mera hospedagem em ambientes 

rurais, transformando-se numa experiência holística que envolve a imersão em atividades 

agrícolas, vivências culturais e apreciação de produtos locais (Zhou & Chen, 2023). 

2.1.1. Problemáticas e Contribuições para futuras pesquisas  

Se por um lado, a referência aos impactos adversos que a atividade turística em meio rural 

produz, como a exploração da comunidade, maus-tratos ambientais, e a geração de lixo, 

tem trazido diversas preocupações ambientais e fomentado a discussão destas 

problemáticas no TER, tem inversamente, desencadeado a atenção para o potencial do 

TER, como promotor do turismo sustentável. Quando é assegurada a utilização 

sustentável dos recursos, e são adotadas estratégias de gestão eficientes, o TER pode 

beneficiar o aumento do rendimento dos agricultores, o desenvolvimento e envolvimento 

da comunidade rural, o aumento de emprego, a diminuição do êxodo rural, o 

empoderamento feminino,  a qualidade de vida e bem-estar dos residentes e a criação de 

comunidades rurais mais sustentáveis (Arroyo et al., 2019; Butler & Rogerson, 2016; 

Kastenholz et al., 2018; Lee & Hsieh, 2016; Teodoro et al., 2017). 

2.1.2. Contexto nacional  

Em Portugal, os autores referem-se ao TER, à sua classificação e às suas características 

recorrendo às especificações publicadas na legislação Portuguesa, que o facilita a 

compreensão da informação face à realidade legislativa portuguesa (Pereiro, 2018).   

Nos últimos anos, o TER em Portugal tem ganhado mais relevância dentro do setor 

(Marques et al., 2022), representando atualmente 13 % das dormidas e 20,6 % dos 

proveitos totais (DGC, 2023). 

Portugal possui excelentes condições para promover o TER, não só pelo clima, 

localização, características biofísicas, hospitalidade, mas também pela forte cultura, 

tradição e claro gastronomia (Eusébio et al., 2017; THR, 2006) . Condições estas que lhe 

conferem uma singularidade para explorar a autenticidade das tradições rurais e da cultura 

portuguesa, longe da agitação das áreas urbanas, podendo ainda providenciar diversas 
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atividades complementares ligadas à natureza, gastronomia, cultura, vinha e agricultura 

(Bezerra & Correia, 2019;Agapito et al., 2014). Esta promoção e diversificação, para além 

dos efeitos económicos positivos que traz, pode contribuir para diversos parâmetros, 

como o desenvolvimento sustentável, o fortalecimento das comunidades locais, redução 

do êxodo rural, estimular a agricultura e a produção local (Pitrova et al., 2020), promoção 

do bem-estar e da saúde (Cheng & Xu, 2021), preservação cultural e ambiental e 

conservação da paisagem e biodiversidade (Guizzardi et al., 2021). No caso dos territórios 

mais litorais, pode ainda ajudar a combater o problema da sazonalidade (Daneshvarinasab 

et al., 2014). Neste sentido, as autoridades e organizações de turismo em Portugal têm 

promovido ativamente o TER, destacando as suas atrações e incentivando os 

investimentos nessa área, criando medidas de apoio ao empreendedorismo neste setor 

(TdP, 2023).   

2.1.3. O agroturismo  

Na literatura internacional, são diversos os termos utilizados pelos autores para fazer 

referência ao agroturismo, destacando-se, as expressões: “Agritourism” (agroturismo); 

“farm tourism” (turismo de Quinta); “farm-based tourism” (turismo baseado em Quinta); 

“holiday farm” (Quinta de férias); “green tourism” (turismo verde); “agro-ecotourism” 

(agro-ecoturismo); “rural green tourism” (turismo rural verde); “ecological tourism” 

(turismo ecológico); (Oleksenko et al., 2021;Phillip et al., 2010). 

A forma como estas atividades e serviços são disponibilizados, o seu enquadramento, a 

sua promoção, o seu valor no negócio e a sua caracterização têm sido aspetos alvo de 

discussão na literatura (Flanigan et al., 2014; Gil Arroyo et al., 2013; Karampela et al., 

2016; Li et al., 2019a; Streifeneder, 2016; Streifeneder et al., 2023) 

Emergindo, assim 5 tipologias de atividades de agroturismo, 4 associadas a um turismo 

mais comercial, e outra a um tipo de turismo realmente autêntico: 

“Agroturismo de interação indireta em explorações não produtivas”: não existe uma 

exploração agrícola física, mas sim uma ligação à agricultura ou ao património agrícola, 

que se pode manifestar em termos de paisagem ou de localização, e ao invés de existir 

uma ligação direta com animais de Quinta, culturas, maquinaria ou processos (por 

exemplo, alojamento em Quintas desativadas);  
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“Agroturismo de interação direta em explorações não produtivas”: decorre em locais 

exteriores, como demonstrações agrícolas, atrações de património agrícola, feiras 

agrícolas e mercados de vendas agrícolas”; 

“Agroturismo de interação indireta em explorações produtivas”:  geralmente tem 

lugar em unidades de alojamento, inseridas em Quintas, tais como, bed & breakfast em 

Quintas, casas de campo autossuficientes, ou parques de campismo; lojas agrícolas, cafés 

e atividades atrativas de processamento de alimentos; atividades ao ar livre, por exemplo, 

passeios a cavalo, caminhadas pelo campo; instalações de lazer, como campos de golfe, 

lagos de pesca, ciclovias; e atrações turísticas, nomeadamente parques infantis ou 

atrações naturais decorrentes em propriedades agrícolas” 

“Agroturismo de interação direta encenada em explorações produtivas”: existe uma 

interação direta com a agricultura, mais concretamente com animais de Quinta, colheitas, 

máquinas ou processos reproduzidos e organizados, para o benefício do turismo, por 

exemplo, workshops agrícolas, explorações abertas e passeios agrícolas; 

“Agroturismos de interação autêntica direta em explorações produtivas”: Todo o 

tipo de turismo que é realizado numa Quinta em plena produção, onde para além das 

atividades agrícolas predominarem sobre as turísticas, existe um contato direto com o 

agregado familiar anfitrião existe um envolvimento autêntico dos visitantes no trabalho 

na exploração agrícola e, em última análise, fazem um investimento físico na economia 

agrícola (por exemplo, participação nas tarefas agrícolas). 

Neste seguimento, assumem-se os conceitos de “Agroturismos de interação direta e 

autêntica direta em explorações produtivas”, para o desenvolvimento da Quinta do 

avô Coelho, que possibilite a produção de receita e aumento das oportunidades de 

emprego (Ciolac et al., 2020),  a integração da comunidade na oferta de TER, a 

sustentabilidade, atratividade e desenvolvimento do destino, e a oferta de um serviço de 

excelência.  

2.2. A procura no Agroturismo: Tendências  

Especialmente, após a pandemia do covid 19, a preferência pelo turismo nas zonas rurais 

aumentou substancialmente, e as regiões mais bem posicionadas para oferecer alojamento 

rural registaram uma recuperação mais forte e duradoura da procura interna (Marques et 

al., 2022). 
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Associado a este aumento, podem estar aspetos como uma sociedade mais consciente, 

mais informada, com mais responsabilidade ambiental, que se preocupa com temáticas 

como a sustentabilidade (Guizzardi et al., 2021) e valoriza mais os momentos e a 

autenticidade das experiências, do que bens materiais (Wang et al., 2022). Mas também 

uma tipologia de turista, que procura o contacto com a natureza e uma imersão com a 

cultura local e a vida rural (Castanho et al., 2020).   

No contexto do agroturismo, existe evidências de um público muito abrangente porém 

que prioriza a sustentabilidade e a conexão com a  natureza nas suas férias, com idades 

entre os 30 e os 65 anos que possui níveis de educação superiores ou secundários e 

rendimentos acima da média. E ainda a procura pelo público do género feminino, ou ainda 

casais com filhos ou sem filhos, turistas com menos de 18 anos e turistas com uma faixa 

etária compreendida entre os 18 e os 35 anos (Coelho, 2022).  

As motivações para a participação neste tipo de experiências incluem o envolvimento 

com a comunidade local, a procura por experiências autênticas e imersivas, o desejo de 

conexão com a natureza, a cultura, e a tradição locais, a prática de caminhadas, de 

atividades de aventura outdoor, ou ainda de relaxamento (Zvavahera & Chigora, 2023).  

Públicos mais jovens, destacam uma preferência por viagens mais curtas, em grupos 

pequenos, onde o contacto e o envolvimento com a natureza, a cultura e a aventura são 

motivação. Já casais com filhos acima dos 35 anos, preferem atividades que promovam o 

contacto com a família ou o relaxamento (Coelho, 2022) . Enquanto o segmento de mais 

idade, procura o contacto e a contemplação da natureza, com práticas orientadas que 

permitam a socialização e o disfrute na natureza e da cultura.  

De acordo com Pesonen (2015), o público que procura o TER, pode ainda distinguir-se 

por motivações em 5 clusters, “atividades aquáticas” (famílias com crianças); 

“passivos” (público com uma faixa etária mais avançada, que viaja com o parceiro); 

“atividades na natureza (público que viaja com parceiro), “atividades de inverno” 

(mais jovens, que viajam mais com amigos) e ativos (interessados em diversas atividades 

outdoor). 
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2.3. A oferta no Agroturismo: Tendências 

2.3.1. Marketing   

“O Marketing é definido como o processo que assegura que os produtos e serviços certos 

chegam aos comerciais no tempo certo e ao lugar certo” (Barrow et al., 2021). Mais do 

que angariar e reter clientes, é crucial o desenvolvimento de um relacionamento entre o 

cliente e o prestador de serviços, tarefa que exige uma combinação de ingredientes para 

criar estratégias e obter o sucesso nesse relacionamento. Esta combinação de ingredientes, 

denominada de “marketing mix” surgiu nos meados dos anos 1940, e desde então diversas 

estratégias e modelos para melhorar a experiência do cliente têm vindo a ser apresentadas. 

No contexto do agroturismo,  torna-se crucial, desenvolver uma marca que assinale a 

identidade visual da empresa e enalteça os seus valores, manter a presença online e a 

partilha de conteúdo nas diversas redes digitais (Mohammed et al., 2023; Wang & Wu, 

2022),  criar eventos e atividades especiais que atraiam diferentes segmentos de publico 

e diferentes gerações, possuir avaliações e depoimentos online, oferecer programas de 

fidelidade e descontos, participar em feiras e eventos e possuir colaborações com agências 

de viagens (Melo et al., 2022; Shah et al., 2021; Zielinski et al., 2020), para acompanhar 

a competitividade do setor.  

Segundo Kotler et al. (2021) o Marketing 5.0, traz uma abordagem inovadora para o 

campo do marketing, ao considerar o abismo entre os comportamentos, preferências, 

atitudes de cinco gerações contrastantes (Baby boomers, Geração X, Gerações Y e 

Gerações Z e geração Alfa), ao centrar-se na transformação positiva e melhoria da 

qualidade de vida Humana, e ao aplicar tecnologias que mimetizam o comportamento 

humano para criar comunicar, entregar e aumentar o valor da jornada do cliente.  

A adoção de tecnologias como “marketing experiencial” e de uma abordagem omnicanal 

nas plataformas móveis, AM (automação de marketing), IA (inteligência artificial); RV 

(realidade virtual), RA (realidade aumentada), holográfica e IoT (internet das coisas), são 

ferramentas tecnológicas que para além de tornarem a experiência mais interativa e 

inovadora, podem fortalecer a comunicação com consumidor antes, durante e após a 

experiência, e por sua vez potenciar a satisfação, retenção, fidelização, envolvimento e 

partilha por parte dos consumidores (Gupta, 2023).  
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A satisfação, perceção, intenção de compra do consumidor, pode, por sua vez, 

especialmente em públicos mais jovens, ser avaliada, através das interações com a marca 

nas plataformas móveis (através de reviews, partilhas, feedbacks). A avaliação pós-evento 

como último passo desempenha um papel fundamental no crescimento em relação à 

concorrência, possuindo a capacidade de avaliar qual impacto o evento teve na perceção 

dos consumidores e otimizar qualquer processo futuro de planeamento (Urdea & 

Constantin, 2021).  

2.3.2. Empreendimentos de Agroturismo  

O tradicional edifício de agroturismo, geralmente fruto de uma recuperação simplista de 

uma construção antiga, remontando a uma casa de agricultor disposta em divisões 

pequenas e pouco iluminadas, tem vindo a perder procura, não só pela necessidade de 

readaptar e modernizar a construção/recuperação de edifícios, a fim de uma construção 

mais sustentável, mas também alterações nas motivações e preferências do consumidor 

do turismo rural (Streifeneder et al., 2023).  

Que valoriza a cultura, a tradição e o património do local que visita através de vivências 

e do contacto com experiências autênticas, mas procura conforto, acessibilidade bem 

como um turismo mais verde e inovador, fomentando a construção de edifícios mais 

verdes (Tanrisever et al., 2024). 

Segundo Cai et al. (2023), elementos como o isolamento sonoro; a luminosidade, 

iluminação e vista; conforto térmico e qualidade do ar; serviço qualidade flexível; saúde, 

proteção e segurança; e serviço verde, são fatores que contribuem para a satisfação dos 

consumidores, e consequentemente para uma construção mais verde, e design baixo em 

carbono.   

Neste sentido, a investigação tem discutido o uso da inovação tecnológica e da construção 

com materiais mais sustentáveis, para a eficiência e sustentabilidade do setor, e inovações 

como a impressão em 3D, o Fabrico Digital Avançado (FDA), e tecnologias de construção 

aditiva, bem como a utilização de materiais sustentáveis  como  kenaf, o bambu, o 

cânhamo, Juta , linho, e entre outras, tendo se destacado a Impressão em 3D e o uso do 

cânhamo como estratégias promissoras para uma construção sustentável (Ismail et al., 

2023; Rahman et al., 2023).  
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Neste contexto, a impressão em 3D conjugada com a utilização de materiais 

biocompósitos feitos a partir do cânhamo pode ser uma alternativa para a evolução 

sustentável da construção (Yemesegen & Memari, 2023). 

2.3.3. Agricultura  

Se por um lado, o turismo promove uma diversificação da atividade agrícola, dos 

rendimentos dos proprietários,  a criação de emprego, o crescimento empresarial, que  

consequentemente contribui para o desenvolvimento económico da região (Pitrova et al., 

2020), a agricultura, quando sustentável, promove o contacto com a natureza e o bem-

estar (Rezaei et al., 2021), a transparência na produção alimentar, garante a segurança 

alimentar,  e trás oportunidades educacionais, como experiências de conexão e partilha 

com as pessoas e as raízes rurais, o que pode consequentemente influenciar a intenção de 

compra dos produtos da exploração (Kim et al., 2019; Lak & Khairabadi, 2022) .  

Destaca-se na literatura a agricultura em modo de produção biológico, Organic Farming, 

que segundo a Federação internacional do movimento de agricultura Orgânica (FIMAO), 

pode promover o desenvolvimento sustentável dos destinos rurais, assentando, segundo 

a, em quatro princípios principais, que incluem (Bojic, 2018): a saúde, a ecologia, a 

equidade, o cuidado. Outros autores, referem ainda outras práticas agrícolas sustentáveis, 

como a agroecologia, biodinâmica, permacultura e agricultura regenerativa (Jaeger et al., 

2023).  

2.3.4. Atividades/Serviços Complementares 

Lovelock (1994) apresentou o modelo “flower of service” que sugere a combinação de 

serviços complementares e facilitadores ao serviço principal, para melhorar a experiência 

do cliente. Na literatura do agroturismo, diversos autores têm feito referência, a sugestões 

práticas destinadas aos proprietários de agroturismos, no sentido da utilização da 

diversificação de atividades e serviços dentro do turismo como estratégia para atrair 

visitantes, como atividades agrícolas, de Quinta, cuidados e alimentação dos animais, 

passeios a cavalo, trabalhos feitos à mão, passeios em vinhas, cozinhar pão ou ainda 

confeção de comidas tradicionais (Li et al., 2019b).  Ou ainda de atividades recreativas 

ao ar livre, que promovam o contacto com a cultura e tradições locais, ou ainda a atividade 

física, e o contacto com a natureza (Coelho, 2022).  
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Existindo, neste sentido, a necessidade de estudar os diferentes segmentos, e perceber 

especificamente quais as suas preferências, de modo a criar pacotes turísticos que 

correspondam às necessidades e desejos de cada nicho de mercado (Ammirato et al., 

2020; Eusébio et al., 2017; Santeramo & Barbieri, 2017).   

A venda de serviços complementares representa uma fonte importante de receita 

adicional para as unidades de agroturismo, contribuindo significativamente para a 

rentabilidade do negócio (Kastenholz et al., 2018).  

2.4. Gestão e empreendedorismo e importância do plano de negócios 

As empresas deparam-se cada vez mais com grandes desafios, devendo adotar uma 

postura de constante aprendizagem, delineação e aplicação de estratégias empresariais 

inovadoras de modo a fazer face às alterações do meio ambiente interno e externo à 

empresa, como por exemplo ao nível da tecnologia, no acompanhamento da elevação da 

tecnologia como IA generativa e chatbots, questionar-se sobre onde deve ser feito o 

investimento na gestão da relação com o consumidor (CRM) nas redes sociais e 

aplicações móveis; onde construir a relação diretamente com o consumidor (B2C) e 

capacidade de subscrição; como ir de encontro aos clientes, no que diz respeito às 

questões ambientais, sociais e de governança (ESG) e sustentabilidade, bem como 

perceber onde, e “o quê”  que o consumidor está disposto a pagar. Desta forma, e ao 

focarem-se na alocação de recursos para a tomada de decisão, as empresas, podem 

aproximar-se dos seus clientes, conquistando uma lealdade paga, e ao mesmo tempo, 

contribuindo para um mercado mais eficiente, responsável e lucrativo (Durand-Hayes et 

al., 2023).  

Para a concretização destes procedimentos, é essencial que o gestor assuma uma postura 

empreendedora, e demonstre capacidade para adaptar, transformar e inovar o seu negócio, 

perante o contexto ambiental em que se insere e os recursos que possui. Este deve traçar 

objetivos para alcançar o melhor resultado possível, e trazer o máximo de valor para o 

seu negócio (Barrow et al., 2021). 

O agroturismo globalmente, enfrenta diversas adversidades, aquando da promoção dos 

seus produtos e serviços, muitas das vezes, associado a questões de regulamentações 

locais, como questões de segurança ou até de obtenção de autorizações e licenças (Janjua 

et al., 2023), ou ainda pela limitação das estruturas envolventes (Santoso et al., 2023) e 
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da falta de mão de obra, para manter a infraestrutura agrícola (Pratt et al., 2022).  No 

mesmo seguimento, a sazonalidade e a dependência climática são fatores que podem levar 

a períodos de baixa atividade ou mesmo ao cancelamento de atividades (Su et al., 2023), 

a gestão da experiência autêntica, que requer uma gestão diferenciadora da concorrência 

e uma comercialização com alcance e visibilidade, o que se torna desafiador para os 

pequenos proprietários que possuem poucos recursos (Quang et al., 2022). Destaca-se por 

isso a necessidade de realizar uma gestão sustentável, considerando a redução nos 

impactos ambientais, bem como consciencialização e educação dos visitantes, sobre as 

práticas ecológicas praticadas (Sánchez-Fernández et al., 2019).  

Para uma gestão sustentável no agroturismo, torna-se também importante, a alta eficácia, 

predisposição para a mudança e inovação, uma forte orientação para atingir metas, como 

uma gestão transparente, justa e ética que contribui para o bem-estar dos trabalhadores, 

da comunidade local e do ambiente (Doh et al., 2017) .  

O Plano de Negócios, surge neste contexto, como um dos documentos mais importantes 

para o empreendedor, numa fase inicial, estudar os comportamentos e as tendências de 

mercado bem como os concorrentes e os serviços existentes, configura uma melhor base 

de sustentação para a tomada de decisões ao longo da elaboração do plano de negócios 

(Li-Ying et al., 2023; Nardіеllo et al., 2017; Rudancic et al., 2016), mas também, durante 

o processo, nas tomadas de decisões,  servindo como guia para o empreendedor e como 

um instrumento para obter o capital e o financiamento necessários (Li-Ying et al., 2023). 

Capítulo 3. METODOLOGIA 

Para elaboração do projeto de agroturismo, a Quinta do avô Coelho, foram utilizados 

diversos instrumentos de recolha de dados, através de técnicas documentais e não 

documentais, que permitissem a recolha de informação necessária à elaboração de um 

plano de negócios.  

Numa fase inicial, para analisar as principais tendências, problemáticas, sugestões e 

contribuições para a gestão e promoção do TER, e do Agroturismo, foi realizada uma 

pesquisa bibliográfica em documentos, artigos científicos, dissertações, artigos de 

publicação, web sites e livros. No sentido de avaliar e obter informações sobre o mercado 

envolvente e a concorrência, foi feito um levantamento de dados estatísticos e descritivos, 
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a partir da consulta de dados oficiais do TdP, INE (Instituto Nacional de estatística), BdP 

(Banco de Portugal) e outras entidades oficiais.  

Numa segunda fase, a pesquisa descritiva quantitativa efetuou-se com recurso à coleta de 

dados por meio de um questionário estruturado, realizado online.  

Este questionário visou, não só, recolher informações sobre tendências, preferências, 

motivações, necessidades, processo de decisão de compra e padrões de consumo, mas 

também avaliar a recetividade dos participantes face ao projeto proposto.   

3.2. Questionário  

3.2.1. Amostra  

Foi considerada como população objeto de estudo (universo), os 3 852 hóspedes que em 

2022 ficaram hospedados nos TER do concelho de Silves. Para definir a amostra foi 

utilizado o processo de cálculo disponibilizado pelo Website survey Monkey 1, e 

considerado um nível de confiança de 95%, com uma margem de erro de 0,05 

(Taherdoost, 2018), chegando a um N= 350.  

Recorreu-se a uma amostra não probabilística por conveniência com efeito de bola de 

neve, e uma amostra intencional. No seguimento da amostra por conveniência foram 

selecionados formatos de distribuição mais acessíveis, de forma aleatória, utilizando as 

plataformas, via Facebook, Linkedin, correio eletrónico e WhatsApp, para toda a lista de 

contacto dos promotores, contando com a partilha do questionário, por parte destes 

contactos a outros possíveis participantes da sua lista de contactos. 

Para alcançar um público mais desejado, os questionários foram também partilhados com 

contas de Instagram associadas à experiência rural em Portugal e no mundo, alcançando-

se no total 373 respostas (328 questionário em português e 45 respostas do questionário 

em inglês). 

De modo a obter respostas por parte do público-alvo representativo do potencial cliente 

da Quinta do AVÔ Coelho, selecionou-se uma amostra intencional, baseada no critério 

de seleção, “preferência pelo protótipo 3 para passar as suas férias”, descrito como um 

alojamento de construção moderna com recurso  a materiais sustentáveis, emprego de 

 
1 ((Z^2) *p (1-p) /e^2) /(1+(Z^2*p (1-p)/(e^2)*N); N- Tamanho População; e- Margem 

erro; Z- Nível de confiança; p- valor percentual 
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tecnologias de eficiência energética e hídrica para setor turístico e agrícola e 

monitorização do terreno para acompanhamento em tempo real obtendo-se uma amostra 

de 180 respostas válidas.  

3.2.2. Processo de estruturação do Questionário  

Considerando o conhecimento adquirido após a revisão da literatura e a pretensão de 

informação primária, estruturou-se um questionário, com recurso à plataforma do Google 

Formas. De tempo médio de preenchimento de 6 minutos, e constituído por 28 perguntas 

fechadas, e 1 pergunta aberta, foi disponibilizado em 2 idiomas, entre o período de 31 de 

maio a 13 de agosto, de modo que pudesse ser aplicado a uma amostra de público 

abrangente.  

Organizado em 5 partes: 

Parte I- Introdução  

Parte II- Caracterização Sociodemográfica 

Parte III- Perceção de Valor 

Parte IV- Atividades Complementares 

Parte V- Preferências e Motivações 

Este questionário, disponível no Apêndice A-Questionário realizado, tem lógicas de 

ramificação definidas, bem como, escalas associadas à natureza da pergunta, conforme 

descrito no Apêndice A.2- Utilização e descrição das escalas.  

Para validação e posterior melhoria, foi efetuado um pré-teste para validação de lógica 

das ramificações, interpretação e contexto das perguntas e deteção de inconformidades, 

com um grupo de 5 pessoas, o que permitiu a melhoria do questionário.  

3.2.3. Recolha de dados, análise e interpretação de resultados  

A amostra por conveniência, permitiu recolher 373 respostas, a sua análise está 

representada no Apêndice C: Resumo e organização das respostas. 

Para recolher, analisar e tratar os dados provenientes da amostra intencional, todas as 373 

respostas foram compiladas e exportadas para Excel. Numa 2º fase, recorrendo às 

ferramentas de “filtragem” e “ordenação” procedeu-se a uma análise estatística descritiva, 
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excluindo da análise todas as respostas dos inquiridos que escolheram os protótipos 1 e 2 

para passar as suas férias. Chegando-se aos principais resultados:  

Das 180 respostas intencionais, 92 % pertencem a portugueses, 2 % a ingleses, 1 % a 

franceses, sendo os restantes 2% pertencentes a indivíduos residentes no brasil, Chipre e 

méxico. 

A maioria tem idades compreendidas entre os 20 e 30 anos (37%) e entre os 51 e os 60 

anos (21%), contudo, 18 %, possui entre 31 e 40 anos; 17 %, possui entre 41 e 50 anos, 

existindo ainda 11% com idades superiores a 60 anos. 

Destacam-se os trabalhadores por conta de outrem (61%) as remunerações brutas médias 

até 1500 euros (49%) e a formação académica superior (75%) com maior incidência de 

indivíduos licenciados (43%) e mestres (25%). 

Destaca-se a preferência pela reserva através do website da Quinta (42%), a época de 

março a maio (38%). Visitaria a Quinta entre 1 e 2 vezes (93%) e ficaria entre 3 e 4 noites 

(53%), em casal (44%) e em família (43%), preferindo a compra presencial dos produtos 

na Quinta (69%) e a compra online num ponto pick up (43%). Valoriza a possibilidade 

de trazer animais de estimação (77%).  

O preço mais baixo é fator de escolha preferencial nos 3 protótipos apresentados, contudo 

o fator perde importância ao longo do protótipo 1, 2 e 3, representando respetivamente, 

68 %, 49 % e 29 % da amostra.   

Embora os 3 protótipos comportem diferenças de valores significativas, para o protótipo 

3 existe muito mais disponibilidade para pagar um valor mais alto (14%), do que no 

protótipo 2 (5%) ou no protótipo 1 (1%).  

As práticas sustentáveis são um aspeto de importância para os respondentes, contudo 

apenas 54%, as considera como muito importantes, e apenas 14% está disposto a pagar 

um valor superior para a inclusão dessas práticas.  

Apesar da Quinta do avô Coelho, ser um projeto de agroturismo, apenas 42% dos 

inquiridos considera as atividades agrícolas muito importantes e desses, apenas 20% está 

disposto a pagar um valor superior para estas atividades.  

Mais de metade dos inquiridos atribui muita importância às atividades/experiências de 

saúde e bem-estar (60%), e às atividades/experiências de Desporto de Natureza (58%). 
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Dos inquiridos que estão dispostos a pagar um valor mais alto para uma estadia no 

protótipo 3 (Premium Pack), a remuneração mensal bruta não se apresenta como um fator 

limitativo, sendo que apenas 15% possui remunerações mensais brutas superiores a 3000 

euros, contudo a existência de valor associado é crucial, sendo atribuído um grau de 

importância superior às “atividades/experiências de Saúde e bem-estar” e de 

“atividades/experiências de Desporto de Natureza” (médias de 4,43 e 4,37, 

respetivamente), seguindo-se as atividades/experiências gastronómicas). Grande parte 

destes inquiridos prefere a reserva através de websites especializados (42%) ou pelo web 

site da Quinta (39%) e as férias entre os meses de março e maio (42%), visitariam a Quinta 

apenas 1 a 2 vezes por ano, permanecendo maioritariamente 3 a 4 noites (65%), em 

Família (50%) e em casal (31%). Este consumidor potencial, têm preferência pela compra 

presencial dos produtos na Quinta (81%) e em pontos exteriores, no formato online 

(46%). Considerando importante a possibilidade de trazer os animais de estimação (78%).  

Para os respondentes que visitariam a Quinta mais de 3 vezes por ano, destaca-se a 

importância dada às atividades/experiências de saúde e bem-estar, de desporto de 

natureza e às práticas sustentáveis (médias de 4,4; 4,3; 4,2; respetivamente), a preferência 

pelas diferentes épocas do ano, e por estadias entre 3 e 4 noites (50%) e superiores a 5 

noites (42%).  

Com base nos comentários recolhidos no questionário de avaliação da viabilidade do 

projeto de agroturismo "Quinta do Avô Coelho", destaca-se a valorização da experiência 

personalizada, como a participação dos hóspedes nas atividades diárias da Quinta, 

incluindo a interação com animais e colheita de produtos frescos. A oferta de produtos 

locais e frescos foi amplamente elogiada, com alguns inquiridos sugerindo parcerias e 

contratos anuais para fornecimento contínuo. A localização foi considerada excelente, e 

o projeto visto como promissor, com sugestões para incluir atividades diversas, como 

provas de vinhos e eventos gastronómicos, sendo essencial a criação de valor para atrair 

o público-alvo e a inclusão de vários métodos de pagamento. 

Capítulo 4. PLANO DE NEGÓCIOS 

Para avaliação da viabilidade técnica, económica e financeira do projeto de 

desenvolvimento e implementação da Quinta do avô Coelho, foi elaborado um plano de 

negócios. Ferramenta esta essencial, que apresenta a visão, objetivos, estratégias, 
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estrutura organizacional, análise de mercado, projeções financeiras, terminando com uma 

avaliação económica e global da sua viabilidade (Barrow et al., 2021) . Para realização 

do diagnóstico estratégico, foi aprofundado o conhecimento sobre a envolvente externa, 

com recurso a uma análise de PESTAL, análise da envolvente concorrencial do setor e 

dos concorrentes. De seguida procedeu-se a uma análise do perfil dos clientes, e no 

sentido de aferir a atratividade do projeto, o modelo das 5 forças de Porter, culminando 

na identificação das oportunidades e das ameaças.  

Para análise da envolvente interna, recorreu-se ao modelo dos 7S de McKinsey e 

identificados os pontos fortes e pontos fracos. A análise competitiva foi efetuada, 

integrando as ameaças, oportunidades, pontos fracos e ponto fortes mais relevantes, numa 

análise SWOT dinâmica, que resultou na formulação de diretrizes estratégicas. 

 Após o diagnóstico estratégico foi estruturado o conceito, nomeadamente a visão, a 

missão, os objetivos, e finalmente, desenvolvidas as estratégias corporativas e 

competitivas.  

No que diz respeito ao funcionamento da empresa, as estratégias delineadas elencaram 

todo um conjunto de políticas associadas ao marketing, TIC (tecnologias de informação 

e comunicação), recursos humanos e organização.  

Formulou-se de seguida, os planos de implementação e contingência, tendo o primeiro 

recurso à metodologia Balanced Scorecard como meio de controlo e monitorização.  

Por fim, realizou-se uma avaliação de viabilidade económica e financeira.  

4.1 Análise externa  

Primeiramente, analisar-se-á a envolvente contextual recorrendo à análise PESTAL, com 

o intuito de avaliar qual o impacto dos diversos fatores externos no setor do turismo a 

nível nacional. A análise PESTAL permite elaborar um quadro, onde estes fatores 

externos não controláveis da empresa podem ser considerados para minimizar os riscos 

relacionados à organização e alcançar uma melhor posição no setor.  No Anexo A, Tabela 

A2 será disponibilizada uma análise no contexto nacional e internacional (Fatmawati et 

al., 2021).  
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Numa segunda fase, será feita uma análise ao ambiente imediato ou concorrencial de 

modo a perceber a dimensão, evolução e características do mercado, quer ao nível da 

procura quer da Oferta.  

4.1.1. Meio envolvente mediato-contextual 

Político 

Segundo o último relatório económico publicado pela Allianz (Fortes, 2023),  Portugal 

detém algum risco económico e comercial, porém um ambiente empresarial, financeiro e 

político de baixo risco.  Destaca-se ainda, uma carga Fiscal elevada, (soma dos impostos 

e das contribuições sociais líquidas em percentagem do PIB), na União Europeia (UE) 

que se situou em 2022, nos 41,2 % (porém abaixo dos 41,5 % em 2021) (Articles, 2023).  

Embora o país enfrente à data um cenário conturbado de eleições antecipadas, o Programa 

do XXIII Governo Constitucional, publicado em abril de 2022 está em funcionamento, 

estipulando medidas de apoio às famílias e de incentivo às empresas; o funcionamento de 

uma task force ao serviço da recuperação do País; a criação de uma agenda para as novas 

gerações e para as famílias com filhos; o reforço e eficácia das resposta aos problemas 

emergentes do País; estratégias e medidas políticas para enfrentar as alterações e transição 

climática; demografia; desigualdades; o investimento na Inovação, criatividade e na 

digitalização. 

 Como parte dos esforços do país para alinhar as suas políticas e investimentos com as 

prioridades da União Europeia e com os objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) 

referidos na Agenda2030, foi criado o Portugal 2030.  

 Este programa sucede o "Portugal 2020" e é concretizado através de 12 programas, 

visando, entre outros objetivos: promover a Inovação e a Digitalização; a Transição 

Ecológica e Sustentabilidade; a Coesão Social e Territorial; melhorar a qualificação e 

competências; e dar resposta aos Desafios Demográficos. O programa é financiado por 

fundos europeus, incluindo o Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER), o 

Fundo Social Europeu Plus (FSE+) e o Fundo de Coesão, Fundo Europeu dos Assuntos 

Marítimos e das Pescas (FEAMP) e o fundo de transição justa entre outros, e visa colocar 

Portugal numa trajetória de crescimento sustentável e inclusivo. 

No contexto político, o setor do turismo em Portugal é organizado de forma complexa, 

envolvendo uma variedade de entidades governamentais, organizações privadas, 
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associações regionais e outros stakeholders. Assim, e dada a importância estratégica do 

setor turístico em Portugal, foram criados, diversos incentivos e linhas de financiamento 

que configuram um grande apoio para o desenvolvimento do setor.   

A nível europeu, destaca-se ainda a agenda estratégia 2024-2029 que tem como principais 

linhas de ação, a segurança e a defesa; a resiliência e a competitividade; a energia; a 

migração; a colaboração a nível mundial e o alargamento da EU e admissão de novos 

estados-membros, que entra em vigor em Junho de 2024 (Concelho Europeu, 2024).  

 Económico e Demográfico 

O turismo encontra-se entre os setores que mais têm crescido pelo mundo, contribuindo 

em 10% do PIB (Produto Interno Bruto) global, possui a capacidade de atrair 

investimentos significativos, gerar emprego, aumentar as importações e exportações 

(UNEP, 2024). Em 2022, o setor do turismo contribuiu com 8,9% do VAB (valor 

acrescentado bruto) nacional, o seu consumo representou 15,8% do PIB, um crescimento 

de 5% comparativamente a 2021 (INE, 2023e). Em 2022, as microempresas 

representavam 90,5% do setor, porém as grandes empresas detinham a maior parte do 

volume de negócios (34,87%). Face ao ano anterior, a pressão das empresas diminuiu 

(12,3%), os passivos sofreram um decréscimo, exceto para os fornecedores (7,17 %) e 

outros passivos (34,82%), e os gastos com o financiamento também diminuíram (7,44%). 

Ao longo do ano as atividades recreativas e culturais destacaram-se no setor, com um 

crescimento de 126,75%, um EBITDA de 247,87%, e uma rendibilidade de 14,51%. No 

que diz respeito à autonomia financeira, destaca-se o setor de alojamento e restauração 

(33,33%) (BdP, 2023a).  

Contudo, relativamente ao quadro geral português, a OCDE (Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Económico) e o FMI (Fundo Monetário Internacional) 

preveem um abrandamento do crescimento económico relativamente a 2023, de -0,8 %, 

atingindo os 1,5 % em 2024. Contudo, expeta-se que este cenário de abrandamento, 

inverta em 2025, atingindo os 2,15% do PIB.   Fatores como a baixa confiança das 

empresas e das famílias, um crescimento global muito modesto e a elevada incerteza 

podem estar na origem deste abrandamento.  

Embora a rendibilidade das empresas tenha aumentado, pelo décimo trimestre 

consecutivo, fixando-se em 9,5% no segundo trimestre de 2023, (destacando-se um 
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aumento de 10,2% para 12,6 % nas grandes empresas; e de 8,0% para 8,01% nas micro, 

pequenas e médias empresas (PME)), e a autonomia financeira que atingiu os 43,2 % no 

segundo trimestre. O custo dos financiamentos obtidos aumentou para 3,4 % no segundo 

trimestre de 2023 (BdP, 2023b) 

Apesar 2023, não ter registado um quadro muito positivo de 104 959 212 357 € de 

importações face a 77 602 848 500 € de exportações, espera-se, ainda um fortalecimento 

progressivo da procura externa, que apoiará as exportações entre 2024 e 2025 (INE, 

2023a).  

Medida pelo IHPC (Índice Harmonizado de Preços ao consumidor), a inflação em 

Portugal que em 2023 registou valores na ordem dos 5,3 %, poderá diminuir em 2024 

para 2,9 % e para 2,0% em 2025, contudo uma redução menos significativa do que os, 

2,7 % esperados para zona euro em 2024 e 2,1 % para 2025 comparando com os 5,4 % 

registados em 2023 (BdP, 2023c). Prevê-se, contudo, que o preço dos alimentos suba 

cerca de 1,3% ao ano (OECD & FAO, 2023). As taxas de juro que têm se situado nos 4,5 

%, prevendo-se uma redução apenas a partir de Junho de 2024 (Costa, 2024; ECB, 2023).  

Projetam-se alívios nas políticas fiscais, e uma diminuição na dívida pública abaixo de 

100% do PIB em 2025. Cumulativamente, uma despesa pública mais eficiente e um 

quadro fiscal mais bem posicionado, ajudaram a enfrentar as crescentes pressões de 

despesas de uma população mais envelhecida e a necessidade de fortes investimentos. 

Em 2023, Portugal registou um total de 5049,5 milhares de indivíduos ativos (um 

acréscimo de 2% face aos valores de 2022) sendo 2510,3 mil do sexo masculino e 2539, 

2 mil, do sexo feminino, pertencendo a maioria às faixas etárias, situadas entre os 25-54 

anos (3685,7 mil indivíduos) e às faixas etárias situadas entre os 55-64 anos (1031,2 

indivíduos) e com menos representatividade as faixas mais jovens, situadas entre os 20 e 

os 24 anos com registo de 332,7 mil indivíduos (INE, 2024a).  

Neste mesmo ano, foram registados certa de 4761,7 mil indivíduos empregados (INE, 

2024b), dos quais 328,8 mil indivíduos em atividades ligadas ao alojamento, à 

Restauração e Similares (+ 36,3 mil do que no período homólogo de 2022 (+12,4%)), 

representando 6,6% do total da Economia. Contudo, segundo o BdP, em 2023, a taxa de 

desemprego que se situou nos 6,5 % em 2023, poderá aumentar, chegando aos 7,1 % em 

2024 e 7,3% em 2025. 
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Dentro do setor do turismo, a maioria (56%) pertence a faixas etárias entre os 15 e 44 

anos, contrariamente à economia total, onde a maioria dos trabalhadores possui 45 ou 

mais anos (51%). A maioria (55%) possui ensino secundário ou superior (+8 p.p. em 

relação a 2019, contudo ainda abaixo dos valores totais da economia (64%) (TravelBI, 

2023).  

Contudo nem tudo é negativo, por um lado, prevê-se que o mercado de trabalho mais 

restrito apoiará o crescimento dos salários e o consumo privado, por outro lado, a 

implementação do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), não só compensará as 

eliminações graduais das medidas de apoio para suavizar o choque inflacionário, mas 

também fortalecerá a infraestrutura verde, a aquisição de competências, a capacidade de 

saúde e o investimento.  

Consideram-se ainda as profundas e rápidas mudanças nos hábitos dos consumidores, que 

para além de, cada vez mais atentos, exigentes, informados estão mais preocupados com 

a sustentabilidade e o ambiente (Dube et al., 2023). No momento antes da compra, 

destaca-se, a opção pela compra online e diretamente ao website da marca, a utilização 

de motores de pesquisa, como o Google, para procurar informação antes de efetuar a 

compra, disponibilidade por pagar um valor acrescentado por produtos e serviços 

produzidos de forma sustentável (Durand-Hayes et al., 2023).  Em termos de motivações, 

procuram conexão com a natureza, com a cultura, costumes e gastronomia local (Porutiu 

et al., 2021), interessam-se pelo bem-estar e procuram oportunidades para aprender e 

desenvolver o crescimento pessoal (Jiang, 2021), pretendem um serviço mais 

personalizado, onde as experiências são imersivas e autênticas.  

Sociocultural 

Segundo o relatório do INE (2023b), em 2022, a população residente em Portugal foi 

estimada em 10 467 366 pessoas, considerando uma taxa de crescimento efetivo de 0,44% 

(0,26% em 2021), em resultado de uma taxa de crescimento migratório de 0,83% (0,69% 

em 2021).  Portugal mantém a tendência de envelhecimento demográfico, como resultado 

da baixa natalidade e do aumento da longevidade, verificando-se um aumento da idade 

mediana da população residente de 45,0 para 47,0.   
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Um estilo de vida mais agitado, stressante, nos grandes centros urbanos, desencadeia a 

necessidade de deslocações para zonas mais rurais, que permitam o contacto com a 

natureza, e até por vezes, a desconexão digital (Amaral, 2019; Hassan et al., 2022).   

Tecnológico 

A I&D tem permitido desenvolver diversas estratégias, criar ferramentas, serviços e 

produtos com especificidades incríveis para o desenvolvimento do setor do turismo, desde 

a construção dos edifícios (Rahman et al., 2023), à criação de conceito envolvente, com 

a estruturação dos processos de gestão, marketing, comunicação (Ku & Chen, 2024). 

Contudo, a disseminação da informação está mais rápida do que nunca, e a exigência e 

competitividade do mercado mais vincando, criando oportunidades para a diferenciação 

através de escolhas mais inteligentes e mais sustentáveis (Sachaleli, 2023).   

Os consumidores, por sua vez, são mais informados, utilizam cada vez mais as 

tecnologias de Informação e comunicação, bem como os serviços e ferramentas que estão 

ao seu dispor para procurar a oferta de mercado, de acordo com as suas necessidades. Por 

sua vez, durante e após a experiência turística, compartilham imensos dados, preferências, 

e deixam feedbacks e opiniões online nas suas redes, promovendo em círculo o fenómeno 

do Eletronic-world-of-mouth (eWOM), que tem vindo a influenciar cada vez mais a 

compra de produtos e serviços pelo consumidor (Kupi & Bakó, 2024). 

Tecnologias como sensores vestíveis; (2) realidade estendida, que combina realidade 

virtual (VR), realidade aumentada (AR) e realidade mista (MR); e (3) exoesqueletos e 

robótica, têm potencialidades incríveis, podendo ser utilizadas, não só, na construção de 

edifícios, otimizando tempo e recursos  (Rahman et al., 2023), mas também na promoção 

e estratégias de comunicação dos produtos e serviços, tornando a experiência mais 

interativa e diversificada e permitindo que o cliente  interaja com as atrações turísticas de 

maneiras únicas, antes, durante e após a experiência turística (Gupta, 2023).  

Em Portugal, são exemplos de inovação, a Litehaus, uma empresa alemã já construiu 

algumas casas utilizando a Impressão em 3D, contudo ainda com cimento e a custos 

elevados (Oliveira, 2024); e o centro Histórico da Covilhã que, através de um projeto com 

um financiamento global de 200 mil euros, oferece uma aplicação móvel, com recurso a 

inovação e tecnologias como a realidade aumentada e conteúdos que interligam a história, 
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o património e o aspeto lúdico, possibilidade explorar os espaços de forma multissensorial 

e   inclui ainda visitas virtuais 360º (Gazeta rural, 2023).   

Ambiental 

Os efeitos das alterações climáticas são sentidos em todo o mundo, e constituem ameaças 

à segurança e bem-estar da população. Em Portugal as principais preocupações surgem 

em torno dos incêndios, da escassez de água e do desperdício alimentar.  

A Quercus identificou assim diversas medidas prioritárias, destacando-se a promoção da 

transição de uma economia de baixo carbono, da eficiência energética e na produção 

descentralizada de energias renováveis, no investimento na agricultura de baixo impacto 

e no uso eficiente e contido da água na agricultura, regulação do uso de água em todos os 

sistemas, criar políticas de produção, consumo e combate ao desperdício alimentar  

(Quercus, 2024).  

Neste contexto, embora existam programas para minimizar os impactos causados pelo 

crescimento do turismo, como a “Agenda2030”, Portugal  ainda apresenta dificuldades 

no cumprimento em alguns dos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) da 

agenda 2030 , sendo de destacar, neste contexto, o (ODS 7) Acesso a fontes de energia 

limpa para todos; (ODS 9) Inovação das infraestruturas e indústria; (ODS 11) Cidades e 

comunidades sustentáveis; (ODS 17)  Fortes parcerias para o desenvolvimento 

sustentável  e ao (ODS 12) consumo e produção responsável (Sousa, 2024). Dificuldades 

estas, que ainda implicam valores de consumo de Gás na ordem dos 3,048 GJ (giga joule), 

7.382 GJ de eletricidade e 733 GJ de emissões de CO2, tornando-se assim, imperativo 

que as empresas e as organizações do setor se reúnam para partilhar os seus 

conhecimentos e trabalhem em conjunto no sentido de desenvolver esforços de 

sustentabilidade viáveis (Direção de Gestão do Conhecimento, 2024). 

Segundo o relatório global para a Edificação e construção de 2022, a indústria da 

construção, tem neste contexto, um papel fundamental, uma vez que as emissões de CO2 

provenientes das operações de edifícios atingiram um recorde histórico em 2021 de cerca 

de 10 bilhões de toneladas de CO2, um aumento de aproximadamente 5% em relação a 

2020 e 2% superior ao pico anterior em 2019, tornando-se por isso emergente a 

descarbonização dos edifícios (United Nations Environment Programme, 2022) . 
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As empresas por sua vez, estão também a adaptar-se e criar soluções inovadoras para a 

sustentabilidade do setor, como é o caso da Cânhamor, uma empresa especializada na 

produção de Ecoblocos, 100 % naturais, que para além da consciência ambiental, 

integração da comunidade local e promoção do cultivo ecológico do cânhamo, produz 

sem emissões de gases nocivos. Os seus Ecoblocos, são produzidos em 4 tamanhos 

distintos, podendo ser utilizados em edifícios novos, edifícios existentes bem como em 

tetos e chão, variando desde 67.71€/ m2 até 82.82 €/m2 (incluindo mão de obra e 

materiais) (Cânhamor, 2022).  

No setor do Turismo, a criação da estratégia turismo 2027, onde a nível de 

sustentabilidade ambiental, foram definidas diversas metas, onde mais de 90% das 

empresas, adotam medidas de utilização eficiente da energia, de água nas suas operações, 

e desenvolvem ações de gestão eficiente dos resíduos depara a energia (TdP, 2017).  

Legal 

De acordo com o Decreto-Lei nº 15/2014, de 23 de janeiro, “são empreendimentos de 

turismo no espaço rural os estabelecimentos que se destinam a prestar, em espaços rurais, 

serviços de alojamento a turistas, preservando, recuperando e valorizando o património 

arquitetónico, histórico, natural e paisagístico dos respetivos locais e regiões onde se 

situam, através da reconstrução, reabilitação ou ampliação de construções existentes, de 

modo a ser assegurada a sua integração na envolvente.” 

Estes, por sua vez, classificam-se em: Casas de campo, Agroturismos ou Hotéis Rurais.  

Considerando-se Agro-turismos, os Imóveis situados em explorações agrícolas que 

permitam aos hóspedes o acompanhamento e conhecimento da atividade agrícola, ou a 

participação nos trabalhos aí desenvolvidos, de acordo com as regras estabelecidas pelo 

seu responsável. A classificação dos destes imóveis é assegurada pelo TdP ou a camara 

municipal após a realização da auditoria. 

Descrito no Anexo A, Tabela A 3, encontram-se detalhadas todas as legislações que 

suportam o projeto de agroturismo.  

4.1.2. Meio envolvente imediato-concorrencial 

Após análise da envolvente contextual, passamos à análise do setor. 



 25 

 

4.1.3. Setor do Turismo em Portugal  

De acordo com os dados da Pordata, o saldo da Balança de Viagens e Turismo foi de 

18838 milhões de euros, um crescimento de 18,9% nas exportações e de 13,9 % nas 

importações em comparação com o ano de 2022 (Pordata, 2023). 

Em 2023, o principal mercado emissor foi o Reino Unido, representando 16,1 % das 

receitas turísticas, de seguida destacou-se a França com 7,2 % das receitas turísticas, a 

Alemanha com 19,4 %, a Espanha com 16 % e os Estados Unidos com 31,5 %, somando 

um acumulado dos 12 meses de 25,1 mil milhões de euros (TdP, 2024).  

Alojamento Turístico 

De acordo com os dados do INE em 2022, foram registados 7095 estabelecimentos de 

alojamentos turísticos (um crescimento de 12 % face a 2021) dos quais 29 % em 

Hotelaria, 52 % em AL e 25 % em TER E TH (Turismo de habitação).  Nos últimos 5 

anos (2017-2022) registou-se um crescimento de 18% no número de estabelecimentos 

turísticos, de mais 267 unidades de Hotelaria, mais 614 unidades de AL e mais 374 

unidades de TER E TH (INE, 2023b). 2022 registou um aumento de 9,7 % face a 2017. 

Em 2022, foram registadas 69,7 milhões de dormidas, sendo 32,8 % correspondentes às 

dormidas do mercado interno (22,8 milhões) e 67,2% do mercado externo (46,8 milhões). 

Neste ano, a maioria dos Hóspedes ficaram alojados em hotéis (80 %), o AL absorveu 

15,6 % das hospedagens e o TER E TH apenas 4,5 % das hospedagens, no entanto 

comparativamente a 2017, as maiores taxas de crescimento foram observadas no TER E 

TH (33%) e no AL (18%), tendo os hotéis registado apenas um aumento de 6,7% (INE, 

2023d). 

Destacam-se 17 principais mercados emissores (Reino Unido, Alemanha, Espanha, 

França, EUA, Países Baixos, Brasil, Irlanda, Itália, Polónia, Bélgica, Suíça, Canadá, 

Dinamarca, Suécia, Áustria e Finlândia) que concentraram 88,8% das dormidas de não 

residentes na hotelaria em 2022, sendo os 4 mercados principais, o Reino Unido (21,3%), 

Alemanha (11,0%), Espanha (10,6%) e França (8,9%).  

Em 2023, os dados provisórios apontam um aumento do número de dormidas de 10,7 % 

face a 2022, registando-se um total de 77,2 milhões de dormidas, sendo 53,8 milhões 

dormidas de estrangeiros (+ 14,9 % face a 2022) e 23,4 milhões de nacionais (+ 2,1 face 

a 2022). Como principal mercado, destaca-se o Reino Unido representando 9,9 milhões 
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(+ 9,4 %), de seguida a Alemanha 6,1 milhões (+ 12,9 %), Espanha 4,6 milhões (+ 6,2 

%) e por fim os Estados Unidos que embora apenas totalizem 4,6 milhões, são um 

mercado em crescimento exponencial (32,9%) (TdP, 2024).  

Turismo em Espaço Rural em Portugal 

Segundo os dados publicados pelo INE, 2022 notou  um crescimento de 13,5 % no 

número de camas face a 2019,  alcançando 1793 unidades de TER e TH, o que representa 

6,7 % da capacidade total de estabelecimentos de alojamento turístico,  estando estes 

distribuídos, na sua maioria na zona Norte (697 unidades) e onde existe uma capacidade 

de alojamento de 34,8 %; seguido da zona centro (432 unidades),  Alentejo (365 

unidades), Algarve (116 unidades), Região autónoma dos açores (104 unidades), Região 

autónoma da Madeira (55 unidades), registando-se uma capacidade de alojamento de 22,9 

%; 23,5 %; 8,7 % ; 4,5% ; 3,9 % respetivamente, e em minoria a Área metropolitana de 

Lisboa, que totaliza 24 unidades e uma capacidade de  1,9%. 

Dos 1793 estabelecimentos de turismo em espaço rural; 63,7 % são Casas de campo (1143 

estabelecimentos), 19 % são agroturismos (341 unidades) e com menos 

representatividade, registam-se 187 unidades de TH (10,4 %) e 113 Hotéis Rurais (6,3%).  

Neste contexto, foi na época alta que se concentraram, 45,4 % do total de dormidas, uma 

sazonalidade superior á média global do alojamento em Portugal (37,8%). A maioria de 

dormidas decorreu nas regiões: Norte (30%) totalizando um total de proveitos de 

aproximadamente 58 milhões de euros, seguida da região, Alentejo (24,2%) que totalizou 

um total de proveitos de 50,6 milhões e região, Centro (20,1 %) que originou 32,2 milhões 

de euros de proveitos. Situando-se o RevPAR, receita por quarto disponível, (em valores 

médios de 58,9 euros (+ 3,6 euros var.22/21). Destaca-se a predominância de Hóspedes 

residentes (64,6 % do total de hóspedes) que concretizaram 1,5 milhões de dormidas, 

contudo os 10 principais mercados externos geraram 958 mil dormidas, destacando-se os 

mercados alemão, como principal mercado de origem de hóspedes (20%), seguido da 

França (15%) e da Espanha (14,4 %), de acordo com o Anexo A- Figura A 1: Top 10 

Dormidas, Mercados Externos.  

O Turismo no espaço rural no Algarve 
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O TER no algarve, sofreu um decréscimo 17,5 % em 2020, porém recuperou os valores 

em 2021 tendo crescido desde então, registando-se um crescimento de 1,5 % em 2022, 

ou seja, 116 estabelecimentos de TER.  

Em 2022 notou-se um crescimento de 32,2 % face a 2019, no Algarve, considerando um 

RevPAR que passou de 46,2 para 68,2 euros.  

A atividade gerou proveitos totais de 25,8 mil em 2022 e 28,7 mil em 2023, um 

crescimento aproximado de 10,10 %.   

Em 2023, O TER e TH no Algarve representavam 6,4 % da Oferta de Portugal (124 

estabelecimentos) equivalente a 1226 quartos.  

De acordo com a informação do RNT (registo nacional de turismo), e desconsiderando o 

turismo de Habitação, em abril de 2024, estavam registados 50 estabelecimentos, 

distribuídos maioritariamente pelos concelhos de Tavira (16%), Lagos (12%) e Vila Real 

de Santo António (10%), destacando-se a tipologia de agroturismo. A procura interna era 

bastante inferior (4,4%), à procura externa, que para alem de totalizar 219,7 mil dormidas 

internacionais destacava-se por realizar estadias mais longas (média de 3,2 noites, 

comparativamente à média de 2,7 noites pelos Portugueses).  

Itália (19,2%), Brasil (14,7 %), Espanha (12,2%), Países Baixos (11,8 %), Canadá (11,2 

%) e Alemanha (11%), foram os mercados que asseguraram a maior parte das dormidas 

em 2023 no algarve, porém em 2024, (considerando os meses de janeiro e fevereiro) 

embora o Brasil continue a assumir o papel de principal mercado emissor (16,4 %), 

Portugal que em 2023 ocupou o 11º mercado emissor, destaca-se em 2024 na 2º Posição 

(+ 2,2 % ) seguido dos Estados Unidos ( +0,7 %), dos Países Baixos (-1,1 %), da Itália (-

9,1%), já a Bélgica e Alemanha  ocupam a 6º e 7ª posição, 9,9 e 9,3 % respetivamente 

(INE, 2024c).  

Em 2024, o Registo nacional de Turismo possui à data (maio de 2024) 176 

empreendimentos de TER registados, destacando-se a tipologia de casa de campo (129 

estabelecimentos), estando localizados maioritariamente nos concelhos de Aljezur (20,5 

%), Tavira (12,5 %) e Monchique (7,4 %). 
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Espera-se assim, a continuação de resultados positivos, considerando os dados referentes 

aos meses de janeiro e fevereiro de 2024, que já totalizaram 1,3 mil euros de proveitos 

totais, um crescimento de 50% face ao período homólogo.  

O turismo em espaço Rural em Silves 

Ao longo dos últimos anos, tal como o número de estabelecimentos, o número de quartos 

no concelho, registou um crescimento de 14,7 % em 2021 e apenas de 13,8% em 2022. 

Destacando-se no ano de 2022, o concelho de Albufeira com um crescimento de 28%, 

totalizando 25 quartos em estabelecimentos de THTER, e em 2021 os concelhos de 

Lagoa, Loulé, Aljezur e Monchique, que registaram o maior crescimento de 

estabelecimentos do distrito na ordem dos 49%, 43%, 33% e 30%.   

Após o decréscimo global do setor em 2020, devido á pandemia do Covid-19, têm vindo 

a notar-se um crescimento dos proveitos totais de 26,8 % em 2021, e de 47,7 % em 2022.  

2020. 

Em 2022, os 3852 Hóspedes representaram 15013 dormidas em THTER (Turismo de 

Habitação e Turismo em Espaço Rural), um crescimento de 54,6 % e de 14,7 %, 

respetivamente face a 2021, porém assegurando taxas de sazonalidade ainda elevadas 

(41,8 %). A estadias notaram-se mais curtas, passando de uma média de 7,3 noites em 

2021 para 3,9 noites em 2022 e a taxa de ocupação-cama (líquida) diminuiu 2,4% face a 

2021, contudo o RevPAR aumentou para os 58 euros gerando proveitos na ordem dos 

1070 euros, um crescimento de 37% e 47,7 % respetivamente (Ver Anexo A- Tabela A 

8: Dados turísticos concelho de Silves/Algarve). 

O Município de Silves registou em 2022, um total de 331625 dormidas, um crescimento 

de 39% face ao ano anterior. O Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte; e 

Portugal asseguraram grande parte das dormidas, 32% e 27% respetivamente. É de 

destacar, o turismo do mercado externo que tem assumido uma quota cada vez maior de 

turismo no concelho, sendo responsável por 58% das dormidas em 2020, 54% em 2021 e 

73% em 2022, contrariamente ao turismo de residentes que em 2022 sofreu um declínio 

face ao ano anterior (-3%). Destacam-se ainda, neste âmbito, os mercados, dos Países 

Baixos (quota de 7%)  e da Alemanha (quota de 6%), da França (quota de 5%) que 

comparativamente ao ano anterior obtiveram um crescimento de 49%, da Espanha (quota 

de 4%) que por sua vez registou um crescimento de 33% , Polónia (quota de 3%) 
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destacando-se como um dos mercados em crescimento (76%),  e os EUA, Irlanda e 

Bélgica, que representado uma quota de 2% do turismo referente ao ano de 2022, são 

mercados que se destacaram, registando um crescimento notório de 61 %, 49 % e 44%, 

respetivamente (Ver Anexo A-Figura A 2- Top 15 de dormidas por mercado no concelho 

de Silves em 2022; Figura A 3-Top 15 de dormidas por mercado no concelho de Silves 

em 2021; Figura A 4-Top 15 de dormidas por mercado no concelho de Silves em 2020) 

4.1.4. Análise da Concorrência 

Para reunir um registo dos possíveis concorrentes da Quinta do avô Coelho, foi consultada 

a plataforma do registo nacional de Turismo, bem como as plataformas Booking e Airbnb.  

De acordo com o RNT existem 10 Empreendimentos de TER no concelho de Silves, dos 

quais, 2 são agroturismos, 1 é Hotel Rural e os restantes, casas de campo. Para analisar 

as suas características de forma detalhadas, recorremos à internet, aos websites dos 

alojamentos, às OTA’S (Agência de viagens online) onde estes se encontravam 

distribuídos, e contactou-se a algumas das unidades. Para análise da nossa concorrência 

direta também foram analisados dois alojamentos locais na freguesia de Silves, que 

possuem uma oferta semelhante à que pretendemos disponibilizar no projeto. 

No Anexo A- Tabela A1 estão representados todos os concorrentes diretos. 

Complementarmente foi efetuada uma análise detalhada de cada uma das suas ofertas, 

cujo resultado, se encontra espelhado, no Anexo A- Tabela A5, que foi elaborada tendo 

por base a informação contida nos Websites do TER e das OTA’s onde estes se encontram 

distribuídos. A análise detalhada da concorrência permite não só fazer uma análise 

comparativa como também fornecer linhas orientadoras para a estruturação do 

produto/serviço do projeto. 

A nível da concorrência indireta considera-se os Empreendimentos de TER, bem como 

os alojamentos locais existentes na freguesia de Silves, que têm registado um grande 

crescimento.  

O turismo residencial e o de Habitação surgem também como concorrentes indiretos em 

especial por serem de grande interesse dos alemães que investem em casas para férias ou 

ainda para os britânicos que adquirem residências para usufruir da reforma em Portugal.  

4.1.5. Perfil dos Clientes 

Caracterização Sociodemográfica 
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A análise dos questionários e da literatura sobre o agroturismo revela que os turistas que 

procuram o agroturismo têm, em geral, entre 30 e 65 anos, pertencendo a classes sociais 

média e média-alta, com nível de educação superior. Provenientes de zonas urbanas, são 

frequentemente trabalhadores por conta de outrem. Em termos de rendimento, a maioria 

dos inquiridos tem remunerações brutas médias acima da média. 

Perceção de Valor do Produto 

Os turistas de agroturismo valorizam a relação qualidade/preço, destacando a importância 

das práticas sustentáveis e das atividades de saúde e bem-estar. No entanto, a disposição 

para pagar mais por práticas sustentáveis é limitada, sendo mais influenciada pela 

inclusão de experiências de saúde, bem-estar e desporto de natureza. As experiências 

gastronómicas possuem um carácter de importância.  

Motivações Push 

Os turistas optam por este tipo de turismo para fugir à rotina citadina, aliviar o stress e 

desfrutar da tranquilidade do meio rural. Procuram afastar-se dos destinos turísticos 

massificados, conhecer o território nacional e obter status através de experiências 

exclusivas. Estas motivações estão alinhadas com a necessidade de um contato direto com 

a natureza e a vida no campo e com a busca por tranquilidade. 

Preferências 

Os turistas mostram preferência por visitar o agroturismo durante os meses de primavera, 

com estadias entre 3 e 4 noites, em casal ou em família. Há uma forte valorização pela 

possibilidade de trazer animais de estimação e pela compra presencial de produtos frescos 

na Quinta. 

Processo de Decisão da Compra 

O processo de decisão é marcado por reservas frequentemente feitas pela internet, através 

de websites especializados ou do site da própria Quinta. A maioria das reservas ocorre 

com uma antecedência curta, variando de uma semana a três meses, especialmente em 

períodos de alta procura. 

Decisão da compra de serviços e produtos complementares 

Os dados recolhidos no questionário, revelaram o interesse unanime em adquirir produtos 

da Quinta, inclusive até de uma aquisição periódica e programada. Bem como da 
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participação em atividades/ experiências de saúde e bem-estar, de desporto de natureza, 

e gastronómicas. 

A compra dos produtos da Quinta tende a ocorrer no local, sem antecedência significativa 

e a dos serviços complementares, como as visitas guiadas e experiências de saúde e bem-

estar, com uma antecipação de reserva de até uma semana (Kastenholz et al., 2021)  

4.1.6. Atratividade do Setor 

Para complementar a análise do setor recorreu-se ao Modelo das 5 Forças de Porter, onde 

se pretende aferir não só a atratividade como a rivalidade neste contexto.  

No apêndice E, , apresenta-se uma grelha de avaliação das 5 Forças que se descrevem 

resumidamente abaixo.  

 Forças de Porter 

Ameaça de novas entradas – Média/Alta  

No TER a necessidade de investimento e os custos iniciais e de manutenção são elevados. 

A indústria caracteriza-se maioritariamente por pequenas e microempresas familiares, 

contudo existe uma grande facilidade de aceder a tecnologias para promoção e 

distribuição da oferta de serviços, que é pouco diversificada. Apesar dos processos de 

licenciamento serem demorados e burocráticos, as políticas de incentivo facilitam a 

abertura de empreendimentos destinados a TER. 

 Poder negocial de clientes – Média/alta 

O setor destina-se a um nicho específico de clientes, que apesar, do volume reduzido de 

compras que efetuam, são cada vez mais exigentes e mais informados, conseguindo à 

distância de um click, sem custos de mudança associados, uma diversidade de ofertas no 

setor.  Contudo, à medida que os produtos e os serviços vão entregando mais valor, 

através da personalização e customização esse poder negocial vai diminuindo, podendo 

surgir custos de mudança associados.  

Poder negocial de fornecedores- Média 

Existe uma elevada diversidade de fornecedores de matérias-primas a custos de mudança 

geralmente reduzidos. Contudo a mão de obra ainda é escassa e pouco qualificada nos 

setores da construção civil, dos fornecedores de eletricidade, de serviços de televisão e 

comunicação, especialmente nas zonas mais rurais.  



 32 

 

Ameaça de produtos substitutos – Média  

Existe uma vasta panóplia de produtos substitutos de média rentabilidade, sendo os custos 

de mudança para o cliente muito baixos ou até nulos.  

Rivalidade entre empresas do setor- Média 

Existe um número elevado de concorrentes, para o território em questão, a capacidade de 

alojamento é legislada e por isso mais ou menos uniforme entre os atuais concorrentes. A 

indústria caracteriza-se por uma grande sazonalidade, com custos fixos elevados e uma 

elevada taxa de crescimento da oferta e da procura. Apesar das barreiras à saída serem 

reduzidas, uma vez que dimensão dos recursos humanos é pequena causando um impacto 

social baixo e os stocks facilmente comercializados ou reaproveitados pelos proprietários 

para residência própria, a barreira emocional à saída é alta considerando o esforço de 

investimento e manutenção da empresa familiar.  

De uma forma geral, considera-se a indústria do TER, como uma indústria de atratividade 

média, destacando-se a necessidade de criar um produto diferenciado para o sucesso da 

mesma.  

4.1.7. Oportunidades e ameaças 

 Oportunidades a explorar  

• Crescente interesse na sustentabilidade 

• Diversificação de serviços 

• Parcerias e colaborações locais 

• Crescimento de novos mercados emissores no concelho 

• Políticas, Incentivos e estratégias de desenvolvimento pelo Turismo de Portugal  

• Crescimento do setor do turismo (do lado da oferta e da procura) 

• Baixos juros de financiamento 

• Organizar eventos especiais 

• Valorização e repartição dos períodos de férias e descanso 

• Envelhecimento da população e crescimento do turismo sénior ativo; 

• Utilização das redes sociais e internet, como ferramenta de pesquisa, reserva e 

feedback 

• Crescimento do rendimento médio por noite nos alojamentos turísticos 
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• Associação da Cidade de Silves ao parque Algarvensis (Geoparque) 

• Alteração dos padrões de consumo, estilos de vida mais ativos, busca por férias 

em contacto com a natureza com oferta de experiências autênticas 

Ameaças para prevenir  

• Elevados custos de investimento e dificuldade de acesso ao financiamento 

• Abrandamento do crescimento económico; 

• Baixo nível de fidelização; 

• Barreias reduzidas à entrada e crescimento da concorrência de turismo em espaço 

rural e da concorrência ao nível dos alojamentos locais em Silves, com bom nome 

e que facilmente pode criar produtos/serviços substitutos 

• Dependência da Procura interna; 

• Lei da proteção de dados; legislação ambiental; legislação turismo e restrições ao 

uso do solo 

• Desgaste e manutenção das instalações; 

• Pouca eficiência e coordenação das entidades e associações responsáveis pela 

promoção do turismo.  

• Elevada sazonalidade com impacto negativo para o negócio e para a política de 

recursos humanos (empregos sazonais) 

• Competências e qualificações baixas dentro do setor do turismo  

• Elevado nível de exigência dos clientes na relação da qualidade/valor do serviço 

ou produto 

• Valorização do euro 

• Elevada carga fiscal em Portugal 

• Rápida Inovação tecnológica 

4.2. Análise Interna 

4.2.1. Pontos Fortes vs. Pontos Fracos 

Com base na análise das componentes organizacionais identificam-se os seguintes pontos 

fortes e pontos fracos: 

Pontos Fortes: 

• Ambiente familiar e hospitaleiro; 
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• Alojamento localizado no centro de uma exploração agrícola; 

• Prática de agricultura biológica e criação de animais (Jęczmyk et al., 2021) 

• Gestão ESG que considera a sustentabilidade dos processos, das pessoas e do 

ambiente que está inserido 

• Oferta diversificada de atividades e experiências dentro e fora da Quinta (por meio 

de parcerias estratégicas);  

• Transparência nos processos de cultivo 

• Segurança e qualidade dos produtos e serviços da Quinta 

• Experiência e/ou qualificação superior da gerência, ao nível da gestão, marketing, 

línguas e informática e desporto 

• Política empresarial fortemente assente na sustentabilidade e bem-estar dos 

stakeholders e dos espaços evolventes 

• Edifício verde;  

• Utilização de energia solar; 

• Sistema de aproveitamento de águas residuais para processos agrícolas;  

• Design de interiores e exteriores cuidadosamente pensado para proporcionar o 

bem-estar dos visitantes 

• Investimento interno em I &D  

Pontos Fracos 

• Projeto novo sem reputação ou reconhecimento de marca 

• Elevado investimento inicial 

• Elevados custos de manutenção 

• Inexperiência no sector do alojamento turístico 

• Possibilidade de surgirem produtos substitutos 

4.3. Avaliação Global 

 Ao identificar as oportunidades, ameaças, pontos fortes e fracos torna-se possível avaliar 

a sua relevância para o projeto, análise que está disponível no Apêndice E.  

4.3.1. Diretrizes estratégicas 

Conjugando a envolvente externa, que engloba diversas oportunidades e ameaças, e a 

envolvente interna da empresa, que considera as forças e a fraquezas, torna-se possível 

estruturar diretrizes estratégicas maximizadores e mitigadoras. O cruzamento entre as 
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duas envolventes, bem como os fatores inerentes, constam na Swot dinâmica no Anexo 

VII-Tabela x, que deram origem a 4 diretrizes estratégicas fundamentais:  

Estratégia (S/O) -Maximizar/maximizar-Diferenciar o produto através da 

personalização 

Desenvolver um produto estruturado, que inclua serviços pensados, diferenciados e 

orientados para as necessidades especificas dos clientes alvo. Procurar potenciar a 

perceção de qualidade, o valor acrescentado dos produtos/serviços, e a intenção de 

recomendar ao próximo bem como de regressar. Através da valorização da localização 

geográfica (proximidade a um centro cultural, barragem, rio, praia, serra) apostar em 

produtos que possam combater a sazonalidade.  

Estratégia (S/T) - Maximizar/ Minimizar- Promover e comunicar eficazmente 

Definir um plano de comunicação e promoção adequado aos produtos e serviços 

oferecidos, que adotem uma perspetiva eficaz e direcionada ao cliente alvo, e às suas 

preferências, maioritariamente através dos meios digitais.  

Estratégia (W/O) -Minimizar/Maximizar- Gerir os recursos de forma sustentável 

Estruturar um plano de negócios rigoroso e eficiente, onde todos os passos são pensados 

e estruturados para uma gestão eficiente. Incluir e investir em inovação e tecnologia, para 

tornar os processos internos mais eficientes. Desenhar uma linha de ação, para concorrer 

a potenciais apoios e incentivos de entidades promotoras e para apresentar o projeto a 

potenciais investidores.  

Estratégia (W/T) -Minimizar/Minimizar- Criar colaborações e parcerias locais 

Estabelecer parcerias com fornecedores locais, artesões, associações locais, prestadores 

de serviços, para promover a autenticidade das experiências e o contacto do hóspede com 

a comunidade. Criar serviços de valor acrescentado, que criem sentimento de pertença no 

hóspede, e promovam a fidelização.   

4.4. Formulação da estratégia 

4.4.1. Visão, Missão e Objetivos 

Visão  

Ser o agroturismo referência no Algarve de sustentabilidade e bem-estar ativo  
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Missão 

• Promover a Quinta do avô Coelho, como um espaço de bem-estar na sua 

plenitude, tal como o nome representa, um lugar de aconchego, e de liberdade 

para experimentar um leque de atividades diversificadas que interliga os saberes 

da Terra, ao conhecimento do corpo e da mente; onde o cuidado com a terra 

providencia os alimentos mais saborosos, mais seguros e mais sustentáveis.  

• Utilizar a tecnologia, as práticas sustentáveis e o ambiente autêntico, em prol do 

conforto, da experiência e excelência gastronómica.  

• Promover a partilha de conhecimento na agricultura sustentável, entre hóspedes e 

com a comunidade. 

• Utilizar a natureza envolvente para promover um leque de atividades de recreação 

ao ar livre 

Objetivos SMART 

1. Transformar o alojamento da Quinta do avô Coelho num edifício mais sustentável 

2. Desenvolver uma estratégia de marketing forte direcionando um plano de 

comunicação e promoção para os mercados alvos 

3. Promover a Quinta do A V O Coelho a nível nacional.  

4. Escolher empresas locais e marcas alinhadas com os valores da Quinta do AVÔ 

Coelho; 

5. Obter certificações de sustentabilidade progressivamente: Obter a certificação de 

“Eco-Hotel” pelo TdP no primeiro ano de exploração, com vista à obtenção de 

certificação “Green Key” no 3º ano, “Travelife” no 5º ano de exploração e de 

“Biophere responsable tourism” no 7º ano de exploração.  

6. Compromisso com a consciencialização ambiental e adoção de práticas 

sustentáveis nos serviços e produtos e no crescimento da marca.  

7. Garantir uma Gestão Eficiente e Inovação Contínua em todos os produtos e 

serviços;  

8. Oferecer um leque de atividades que promovam a consciência ambiental, a 

agricultura biológica, o envolvimento com a comunidade, a excelência alimentar 

e um estilo de vida ativo.  
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9. Atingir uma Taxa de ocupação anual mínima de 35% no primeiro ano com 

prospeções de crescimento de 5 % a cada ano seguinte, até alcançar uma média 

de 55%, a manter.  

10. No 2º ano, registar um índice de sazonalidade de 41 %, e reduzi-lo 1% a cada ano, 

até aos 38%.  

11. Atingir uma taxa de procura de serviços mínima de 40% no primeiro ano, com 

prospeções de crescimento de 5 % a cada ano seguinte, até alcançar uma média 

de 60 %.  

12. Atingir uma taxa de procura de produtos da Quinta de 60% no primeiro ano aos 

clientes da Quinta, com prospeções de crescimento de 5 % a cada ano seguinte, 

até alcançar uma média de 80%.  

13. Alcançar uma taxa de conversão do cliente para programa de fidelidade de 10 % 

no primeiro ano, com prospeções de crescimento de 2% a cada ano.  

14. Aumentar o escoamento de produtos da Quinta em 20% no primeiro ano, com 

prospeções de crescimento de 5 % a cada ano seguinte.  

15. Garantir o retorno do capital investido ao fim de 10 anos; 

16. Obter um Retorno sobre o investimento (ROI) de 10 % 

17. Obter avaliação excecional nos sites de reserva online.  

Cada objetivo estratégico e operacional surgiu no seguimento das diretrizes estratégicas 

planeadas, sendo alvo de ações específicas explicitas no plano de implementação.  

4.4.2. Fatores Críticos de Sucesso 

Transformar o alojamento da Quinta do avô Coelho num edifício mais sustentável 

• Seleção de materiais de construção sustentáveis como Tijolos de Cânhamo 

(Cânhamor, 2022); 

• Opção por uma arquitetura bioclimática que permita a climatização natural e a 

eficiência energética (Iberdrola, 2024);  

• Adoção de mobiliário eficiente e sustentável (integra sistema de energia solar)  

(Gomes & Gomes, 2024). 

Desenvolver uma estratégia de marketing forte 
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• Criação de uma identidade de marca e uma cultura empresarial forte que reflita os 

valores de sustentabilidade, e um branding integrado da Quinta do avô Coelho 

enquanto alojamento e empresa agrícola; 

• Uso eficaz de canais digitais e redes sociais para alcançar o público-alvo; 

• Desenvolvimento de conteúdo autêntico que destaque a unicidade da Quinta. 

Estabelecer parcerias com organizações internacionais e nacionais 

• Identificação e abordagem de organizações alinhadas com os valores de 

sustentabilidade e saúde; 

• Trabalhar em parceria com agências de viagem internacionais especializadas no 

público alvo em questão, butterfield; gadventures; intrepidtravel; exodus; families 

worldwide; Austin adventures; fandptravel; 

• Participação em eventos e feiras do setor para networking e promoção. 

Nacionais 

Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL), Feira nacional de agricultura, Festival da comida 

continente ; Feira de são Mateus); FITUR  Feira Internacional de Turismo. 

Internacionais 

International Tourism Business (ITB);  World Travel Market (WTM) London; BioFach; 

Adventure Travel World Summit. 

    Colaboração em projetos que promovam o agroturismo sustentável: 

A nível nacional 

A rocha Portugal: Projetos de conservação da natureza, visitas turísticas educacionais, 

programas de voluntariado;  

In loco (projetos de comunidade, iniciativas sustentáveis, promoção de produtos locais);  

Centro de Educação e Interpretação ambiental de Monchique (CEIAM): programas de 

educação ambiental, workshops; 

Universidade do Algarve, Cinturs (centro de investigação em Turismo, Sustentabilidade 

e Bem-estar); 

https://www.butterfield.com/
https://www.gadventures.com/
https://www.intrepidtravel.com/eu
https://www.exodus.co.uk/
https://www.familiesworldwide.co.uk/why-us
https://www.familiesworldwide.co.uk/why-us
https://acesse.dev/austinadventures
https://www.fandptravel.com/our-hotels-in-portugal/
https://btl.fil.pt/
https://feed.continente.pt/novidades/um-festival-sustentavel-e-saudavel
https://feed.continente.pt/novidades/um-festival-sustentavel-e-saudavel
https://feirasaomateus.pt/
https://www.ifema.es/en/fitur
https://www.itb.com/de/
https://www.wtm.com/london/en-gb.html
https://www.biofach.de/de-de
https://events.adventuretravel.biz/summit
https://arocha.pt/pt/
http://www.in-loco.pt/
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Organic food 4 future, projeto promovido pela associação Agrobio que visa promover o 

consumo de alimentos biológicos em Espanha e Portugal ; 

Internacional  

Slow Food International (Organização de eventos de Slow Food, com produtos da 

exploração e na Quinta), promoção dos produtos da Quinta, participação em campanhas 

globais);  

Algar (recolha seletiva e triagem de materiais para a reciclagem);  

Algarve STP e Ualg TEC Campus (possível aceleradora para a Quinta). 

Escolher empresas locais e marcas alinhadas com os valores 

• Avaliação criteriosa de fornecedores quanto às suas práticas sustentáveis; 

• Priorização de produtos locais e serviços que promovam a economia circular; 

• Estabelecimento de relações de longo prazo com parceiros confiáveis. 

Exemplos 

Quinta da Casteleja (aquisição de vinhos biológicos, workshops, e parceria em 

investimentos de marketing); 

(Quinta do Arneiro, Quinta do Freixo, reforma agrária (aquisição de outros produtos 

biológicos, workshops, e parceria em investimentos de marketing). 

Obter progressivamente certificações de sustentabilidade: 

• Implementação gradual de práticas necessárias para cada certificação (exemplo: 

como BREEAM (BREEAM, 2024); certificação casa passiva (passivhaus)  

(PHPT, 2023), Certificação LEED (Leadership in Energy and Environmental 

Design); certificação WELL (certificação de edifícios saudáveis e sustentáveis) 

que se concentra na saúde e bem-estar dos ocupantes) (Kenceptness, 2024); 

• Obter a certificação de “Eco-Hotel”  e de “Sustainability Committed 2027” pelo 

TdP no primeiro ano de exploração, com vista à obtenção de certificação  Green 

Key no 3º ano, “Travelife”  no 5º ano de exploração e de “Biophere responsable 

tourism” no 7º ano de exploração.  

Planeamento e Monitorização estratégica, com adaptação continua e rigorosa das 

operações para evoluir e obter as certificações desejadas: 

https://agrobio.pt/organic-food-4-future/
https://ecovillage.org/
https://www.algar.com.pt/pt/algar/perfil/
https://algarvestp.pt/
https://quintadoarneiro.pt/
https://saia.pt/sobre-quinta-do-freixo/
https://www.reformaagraria.pt/
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/empresas-turismo-360/requisitos-selo-sustainability-committed.pdf
https://www.greenkey.global/
https://www.greenkey.global/
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• Compromisso com a consciencialização ambiental; 

• Educação dos hóspedes e colaboradores sobre práticas sustentáveis; 

• Implementação de iniciativas que promovam a redução de resíduos e reciclagem; 

• Adoção de tecnologias limpas e renováveis; 

• Garantir uma Gestão Eficiente e Inovação Contínua; 

• Investimento em formação contínua para a equipa; 

• Aplicação de sistemas de gestão que permitam o monitoramento de KPIs; 

• Constante acompanhamento da inovação através da pesquisa e adoção de novas 

práticas e tecnologias. 

Oferecer um leque de atividades que promovam a consciência ambiental, a agricultura 

biológica, o envolvimento com a comunidade, a excelência alimentar e um estilo de 

vida ativo 

• Criação de um plano de atividades diversificado, que englobe atividades físicas, 

educativas e de conexão com as práticas agrícolas. Planeamento semanal de 

acordo com as condições meteorológicas e as especificidades do mês em questão.  

• Integração com a comunidade local através de eventos e atividades culturais. 

Atingir uma taxa de ocupação anual mínima e crescente 

• Estratégias de marketing e promoções direcionadas em épocas de baixa procura. 

• Oferta de pacotes e experiências únicas para diferentes segmentos de mercado. 

• Excelência no serviço ao cliente para fidelização e marketing boca-a-boca. 

Aumentar o escoamento e a produção biológica 

• Diversificação dos canais de venda e promoção dos produtos da Quinta. 

• Expansão e diversificação da produção agrícola biológica para atender à procura. 

• Implementação de práticas agrícolas que aumentem a produtividade (como a 

rotação de culturas, O cultivo de culturas de cobertura, compostagem e adubação 

orgânica, agro-florestação, Plantio Direto (no-till farming), Irrigação por 

gotejamento, controlo biológico de pragas, integração da produção agrícola e 

pecuária, utilização de fertilizantes e adubo orgânico e biológico, deixar partes do 

terreno em pousio para recuperação natural do solo);  
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• Utilizar tecnologias modernas para otimizar o uso de recursos naturais e 

minimizar a pegada ecológica. 

Garantir o retorno do capital investido ao fim de 10 anos 

• Diversificar oferta de atividades, produtos e serviços, promover pacotes de férias 

temáticos, como “Semana da Agricultura Biológica” ou “Retiro de Saúde e Bem-

estar”, que incluem hospedagem, refeições orgânicas e atividades diárias. 

• Fazer uma gestão eficiente dos recursos através da adoção de tecnologias verdes 

como painéis solares e sistemas de irrigação eficientes, e promover o uso de 

produtos locais para reduzir despesas e melhorar a sustentabilidade. 

Obter um ROI de 10 % 

• Garantir um Payback Period até 10 anos,  

• Garantir um rácio de despesas/lucros de 10 %, controlando e monitorizando todas 

as despesas, bem como a rentabilidade da venda de cada produto/ serviço. 

Obter avaliação excecional nos sites de reserva online 

• Receber cada hóspede com uma cesta de boas-vindas com produtos locais, 

oferecer tours personalizados e adaptar as atividades às preferências dos 

visitantes. 

• Monitorar diariamente os comentários online, agradecer os feedbacks positivos e 

abordar qualquer crítica construtiva com soluções rápidas e eficientes. 

4.5. Estratégia Corporativa 

Partindo da estratégia principal de diversificação da atividade empresarial agrícola para 

turística e de forma a proteger os ativos, especializar a gestão, aumentar a flexibilidade 

estratégica, possibilitar o desenvolvimento de ambas as operações de forma mais eficiente 

e ao mesmo tempo minimizar os riscos e maximizar as oportunidades de financiamento 

e crescimento futuro, o terreno agrícola será arrendado pela proprietária Júlia Maria 

Coelho à Quinta do avô Coelho, Lda. Por um valor mensal de 1000 euros durante 50 anos.  

Apesar de distintas, ambas as empresas seguiram uma abordagem de Gestão ESG, e uma 

lógica de criação de valor a médio e longo prazo, associado à entrega de segurança, 

qualidade e autenticidade dos produtos provenientes da agricultura e dos serviços 

disponibilizados no turismo, partilhando a estratégia de marketing e comunicação e a 
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estratégia de crescimento , por um lado do escoamento dos produtos da Quinta e por outro 

das vendas de serviços de alojamento e serviços extra. A médio curto prazo, pretende-se 

crescer como conceito e como marca diferenciada, diversificando a venda de produtos 

como livros de receitas, e serviços como planos de alimentação à base dos produtos 

sazonais (em parceria com um nutricionista)  para que os hóspedes da Quinta além dos 

cabazes, levem um pouco da essência da Quinta para as suas casas.  

4.6. Estratégia Competitiva 

A Quinta do avô Coelho adotará uma estratégia genérica de diferenciação, focada na 

sustentabilidade e no bem-estar ativo para nichos de mercado. A perceção de valor pelo 

cliente será crítica, sendo elementos como marketing, criação de uma marca e valores 

fortes, e qualidade fundamentais. Definindo-se as seguintes áreas de ação: 

Construção de um espaço, estruturas e de um edifício verde, que promova a 

sustentabilidade e qualidade de vida do meio onde está inserido. Recurso a um design de 

interiores e exteriores que promova o bem-estar dos visitantes e dos trabalhadores. 

Monitorização: Certificações de sustentabilidade e de bem-estar 

Oferecer pacotes personalizados de estadia que incluam atividades agrícolas, desportivas 

e gastronómicas. Promover esses pacotes através de campanhas direcionadas para 

segmentos alvo específicos. Monitorização: Utilizar inquéritos após a estadia (Servqual) 

e avaliações em sites de OTAs para medir a satisfação dos hóspedes e ajustar as ofertas 

conforme necessário. 

Estabelecer parcerias com produtores locais, instrutores de yoga e wellness, e operadores 

de turismo ecológico para enriquecer a experiência dos hóspedes. Monitorização: 

Concretizar cinco parcerias no primeiro ano e avaliar a qualidade dos serviços oferecidos 

através dessas parcerias. 

Lançar campanhas de marketing temáticas segundo a época do ano e as tendências 

envolventes, destacando sempre os valores de sustentabilidade, segurança alimentar e a 

saúde ativa proporcionadas pelo agroturismo. Monitorização: Realizar inquéritos no ato 

da reserva e registar informações no CRM para medir a eficácia das campanhas.  
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Desenvolver um programa de fidelização que ofereça benefícios exclusivos para 

hóspedes frequentes e implementar um sistema de marketing relacional para manter um 

contato contínuo com os clientes. Monitorização: Garantir que o sistema de marketing 

relacional esteja em operação ao fim do primeiro ano, com 90 % dos contatos  

Investir em tecnologias de gestão eficientes, energias renováveis e pesquisa e 

desenvolvimento de novos serviços que promovam a sustentabilidade e saúde ativa. 

Monitorização: Acompanhar e analisar os indicadores financeiros (Margem do lucro 

líquido (NPM); ROI) e operacionais (Costumer satisfaction Index (CSI), Taxa de 

ocupação) para assegurar uma gestão eficiente dos recursos. 

Seguindo os temas da matriz de materialidade e os indicadores-chave de desempenho 

(KPI’s) pré-definidos, a monitorização será feita periodicamente (trimestralmente), com 

recurso à Ferramenta de Business analytics  e de business intelligence para reporte, gestão 

e avaliação do desempenho ESG, disponibilizada pelo programa do turismo de Portugal, 

Empresas turismo 360º  (TdP, 2022).   

4.7.  Estratégia Funcional 

Após definida a visão e a direção estratégica de crescimento da empresa bem como a 

vantagem e estratégia competitiva destinada aos mercados alvo, é possível detalhar os 

planos e ações específicos para cada área de atuação funcional.  

4.7.1. Estratégia de Marketing 

A estratégia de Marketing focar-se-á em 3 etapas principais, no desenvolvimento das 

vendas, vantagem competitiva e fidelização de Clientes. 

Numa primeira fase, o investimento no desenvolvimento do produto, na sua inovação e 

no branding alinhado com a marca, os valores e os produtos/serviços complementares é 

crucial. O marketing direcionado para a conquista de novos clientes potenciais, mercados 

e segmentos alvo. 

Incentivo à frequência de compra, aumento do tempo de estadia, do consumo por estadia 

em gastos em serviços e produtos complementares, resultado do forte investimento em 

comunicação e distribuição.  

A vantagem concorrencial, obter-se-á pelo foco em ser líder de mercado na 

sustentabilidade e saúde, com investimento constante em I&D e na melhoria do produto 
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e dos serviços, alinhando as campanhas de marketing com essa progressão. A retenção/ 

fidelização de clientes, passa acima de tudo por entregar qualidade, segurança e valor. 

Tornando-se essencial manter uma política empresarial forte, bem como uma gestão de 

relacionamento personalizada onde a prioridade é satisfazer e superar as expectativas dos 

clientes.  com apoio de um software de CRM, como o Zoho CRM. De uma forma geral, 

é crucial, o branding forte, a entrega de valor acrescentado nos produtos e serviços da 

Quinta e avaliação e monitorização constante da satisfação do cliente.  

Segmentação 

Partindo da análise da literatura e do perfil do cliente, identificaram-se 5 segmentos 

possíveis (Agybetova et al., 2022) (Van Sandt & McFadden, 2020; Babolian Hendijani, 

2019), o segmento inativo, rural ativo, ativo sofisticado e passivo sofisticado, descritos 

na tabela abaixo.  

Tabela 3. 1 Características dos Mercados Interno e externo 

Mercado Interno/Mercado Externo 

 Inativo Rural 

Ativo 

Rural Passivo Ativo 

Sofistica

do 

Passivos 

sofisticad

os 

Idade + 60 30-50 30-50 35-55 45-65 

Tipo de Viagem 

(Família/amigos/cas

al/sozinho) 

Casal/ 

sozinho 

Família/ 

amigos 

Casal Casal e 

Família 

Casal, 

Família 

Escolaridade Básica Ensino 

secundári

o/ 

licenciat

ura 

Ensino 

secundário/Univ

ersitário 

Universit

ário 

Universit

ário 

Categoria 

Profissional 

Reform

ados 

Trabalha

dores por 

conta de 

outrem 

Trabalhadores 

por conta de 

outrem 

Altos 

cargos/ 

Trabalha

dores por 

conta 

própria 

Altos 

cargos/ 

Trabalha

dores por 

conta 

própria 

Classe social  Média Média 

alta 

Média alta Alta Alta 

Remuneração Bruta 1500-

3000 

1500-

3000 

1500-3000 3000-

5000 

3000-

5000 

Compra de produtos 

agrícolas 

Baixa Alta Moderada Muito 

alta 

Alta 

https://www.zoho.com/pt-br/
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Origem Mercad

o 

interno 

e 

externo: 

Cidades 

pequen

as ou 

áreas 

rurais 

Mercado 

interno: 

Cidades 

pequenas 

ou áreas 

rurais 

Mercado 

interno: zonas 

urbanas 

Mercado 

internaci

onal: 

zonas 

urbanas 

Interno e 

externo: 

centros 

urbanos 

Preferência 

Atividades agrícolas 

(agricultura e 

animais) 

- Alta moderada moderad

o 

Baixa 

Atividades 

Desportivas na 

Natureza 

- moderad

a 

baixa alto Baixa 

Atividades de Saúde 

e Bem-Estar (spa, 

massagens; yoga; 

meditação) 

- baixa moderada Muito 

alto 

alta 

Atividades Culturais - moderad

a 

alta Muito 

alto 

alta 

Atividades 

gastronómicas 

- Alta  moderada Grande 

interesse 

alta 

Fonte. Elaboração própria (2024) 

Contudo, a Quinta terá como alvo os Segmentos sofisticados ativos e passivos, que 

passam férias em família ou em casal. Todas as infraestruturas, serviços, produtos, 

atividades e comunicação estarão alinhadas para atender às necessidades e preferências 

destes 3 Segmentos Target.  

Posicionamento 

Considerando as três dimensões do triângulo de ouro do posicionamento (Fuchs & 

Diamantopoulos, 2010; Saqib, 2021), e conhecendo as expectativas dos consumidores, o 

posicionamento dos concorrentes e a identificação de capacidades únicas do produto, é 

agora possível delinear o posicionamento da Quinta do avô Coelho. 

Identificamo-nos como uma acomodação única de agroturismo, caracterizada pela beleza 

natural e pelo equilíbrio vital, entre a diversidade de culturas biológicas, vida animal e 

nascentes naturais de água.  



 46 

 

Na Quinta do avô Coelho, os hóspedes são recebidos num ambiente acolhedor, natural, 

privativo e familiar, e convidados a participar em experiências autênticas e imersivas na 

Quinta, onde o cuidar, crescer e sentir (do eu, do outro e da terra) estão presentes em todas 

as atividades disponibilizadas. 

As particularidades da Quinta permitem, a existência de uma multiplicidade de espaços e 

atividades, indicado tanto para aqueles que preferem umas férias mais ativas, integradas 

na natureza, com oportunidade para colaborar nos trabalhos da Quinta, na alimentação 

dos animais, na colheita dos próprios produtos frescos, ou ainda através da nossa rede de 

parceiros, participar em diversas atividades recreativas outdoor. 

Para os que preferem férias mais calmas, e de reconexão com a terra, as infraestruturas 

verdes, desenhadas para proporcionar o máximo de bem-estar, integradas nos espaços 

naturais, com zonas de nascentes naturais de água, tornam-se o espaço magnífico de 

autorreconhecimento, ideal para práticas como yoga, meditação ou Flow.  

Para além de todas estas atividades, existe ainda a possibilidade de participar em 

atividades de colheita dos produtos orgânicos e frescos, confeção de compotas, doces e 

molhos, workshops de culinária da terra para o prato, e de confeção de queijos, de pão, 

como também de passeios lúdicos pela Quinta.  

Acrescentam-se às experiências imersivas e à beleza natural da Quinta a nossa 

preocupação com a minimização dos impactos no meio ambiente, seguindo por isso uma 

perspetiva de respeito e conservação da terra, para que dela se colha o melhor.   

Estruturalmente, recorremos a técnicas de reaproveitamento de águas residuais, sistemas 

de eficiência hídrica e energética; investimos em inovação e eficiência nas práticas 

agrícolas biológicas, turísticas e recreativas; seguimos uma gestão ESG direcionada para 

o cliente, para a personalização e customização; investimos num programa de animação 

diversificado, e garantimos a segurança e qualidade alimentar nos produtos produzidos 

na Quinta.  

Marca 

A estruturação da marca envolveu a aplicação de 7 princípios de forma a construir uma 

identidade sólida, mas também com o intuito de estabelecer uma conexão emocional 

com os consumidores. 
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Identidade (Alakkas et al., 2022)- Agroturismo e Agricultura biológica 

Banner 

 

Elaboração própria. Fonte: Canva  

 

O nome “Quinta do avô Coelho”, simboliza o sonho de dar continuidade ao projeto do 

avô Coelho.  Onde o “Chapéu” por cima da palavra “avô” assinala o conforto, 

hospitalidade, acolhimento e segurança que o nosso agroturismo pretende entregar. 

O destaque ao “O” simboliza a “noz” que para além de ser um dos principais frutos em 

produção na Quinta, simboliza o pensamento, a inteligência e o bem-estar psicológico, 

que priorizamos não só na eficiência dos nossos processos e práticas, mas também no 

conhecimento que queremos partilhar nas nossas atividades. A “Postura da árvore” é uma 

posição realizada no yoga, que simboliza equilíbrio, estabilidade e o bem-estar físico, 

representando não só parte da nossa filosofia empresarial, mas também parte da oferta de 

atividades complementares que disponibilizaremos. A cor “castanha” representa a 

conexão à Terra, às raízes e à cidade, reconhecida pelo grés de Silves.  

O reforço com letras mais pequenas sustainable agrotourism reforça os valores e a missão 

da Quinta.  

Posicionamento (Adıgüzel, 2020)- hospitalidade, bem-estar ativo, sustentabilidade 

Consistência (Keller, 2008) – promoção e entrega de conteúdo constante para os 

públicos-alvo em questão  

• diária sobre pequenos momentos na Quinta; 

Figura 4. 1- Banner Quinta do avô Coelho 
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• semanal assente em publicações informativas sobre plano de atividades; ou 

atividades agrícolas a decorrer na Quinta; 

• mensal, sobre descontos, dias festivos ou pacotes temáticos; ou atividades 

especiais em parceria;  

• Épocas especiais, publicação atrativa sobre evento especial a decorrer na Quinta 

de acordo com a época em questão 

Autenticidade (Beverland, 2005)  Valor da marca (Azimi, 2021)  sustentabilidade, 

inovação e saúde 

Experiência (Pine & Gilmore, 1998) Oferta de um leque diversificado de atividades que 

permitem uma conexão autêntica e imersiva com a vida na Quinta, as práticas sustentáveis 

nela existentes, e uma conexão física/mental com a natureza. 

Relação com o cliente (Fournier, 1998) Criar um ambiente familiar e acolhedor para o 

cliente, e assegurar uma comunicação constante com o mesmo, utilizar campanhas 

estratégicas para promover a retenção, fidelização, e recomendação dos clientes a outros 

potenciais clientes.   

Marketing Mix 

Produto 

Para estruturar o produto, foi tido em consideração as tendências na temática, e em 

especial modelo conceptual de Lovelock (1994). Sendo o produto base constituído pelo 

serviço alojamento em regime Bed & breakfast, e os serviços complementares 

facilitadores e diferenciadores. Sendo os primeiros os necessários para que o cliente possa 

deles usufruir, e os segundos que tornam a aquisição dos serviços acessível e os terceiros, 

um bónus disponibilizado para melhorar a experiência do cliente. Priorizando garantir a 

autenticidade, memorabilidade e satisfação em todos os momentos da experiência, antes, 

durante e após (Maharaniputri et al., 2021).  

Recursos turísticos  

A Quinta do avô Coelho, situa-se no concelho de Silves, no Algarve. Um concelho 

histórico, rodeado por serra e por mar, famoso pela produção da Laranja. Dotado de uma 

vasta e diversificada oferta turística, a nível cultural, para além das visitas aos 
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monumentos históricos, decorrem ainda durante todo o ano diversas festas, eventos, 

teatros e concertos. 

Elaboração própria. Com utilização da ferramenta Canva  

A paisagem serrana e barrocal permite-lhe a oferta de diversas atividades desportivas 

como BTT, arborismo, caminhadas, equitação, passeios de Paddle, caiaque, etc. A 

gastronomia e a enologia são pontos muito fortes na região, com diversos restaurantes 

típicos de renome e explorações de vinha. Os 680 km² de área conferem-lhe a vantagem 

da proximidade a toda esta oferta turística.  

Optou-se por uma linha de produtos/serviços diversificados, representada na figura 

acima. A amarelo encontram-se os produtos que estão sempre disponíveis para utilização, 

necessitando os restantes de marcação prévia ou de reserva/encomenda estando 

condicionados a um número específico de participantes e à disponibilidade. 

Produto Base 

Alojamento situado num terreno de 10ha, é constituído por: 

Edifício principal composto por 9 apartamentos com entradas privativas, sendo que cada 

um deles é formado por quartos duplos, sala, kitchenette e WC, lavandaria comum (área 

Figura 4. 2- Linha de produtos e serviços da Quinta do avo Coelho 
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Subterrânea área das casas de banho de apoio) e uma cozinha comum, Casas de banho 

comum e receção 

 

Tabela 4. 1-2-Descrição das unidades de alojamento 

Total 

Qnt Tipo

logi

a 

Gama Área 

(m2) 

Descrição CAP. 

Reco

m. 

CAP. 

Máx. 

3 

Stud

ios 

T0 

simples 30,180 Ap 1. Lavanda  2 3 

Simples 31,364 Ap 2. Hortelã  2 3 

Premiu

m 

33,131 Ap 3. Alecrim 2 4 

7 

Stud

io 

T1 

     

Simples 34,353  Ap 4. Tomilho  3 4 

Simples 35,204 Ap 5.  Manjericão 3 4 

Simples 36,497 Ap 6. Orégano  3 4 

Premiu

m 

37,376 Ap 7. Calêndula  3 4 

Premiu

m 

39,617 Ap 8. Camomila  3 4 

Expert 46,595 Ap 9. Poejo 3 5 

9 

u.a. 

2 tipologias diferentes 1.  25 

pesso

as 

35 pessoas 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaboração própria. Com utilização da ferramenta Canva  

 

 

Figura 4. 3- Planta da Quinta do Avô Coelho 
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Elaboração própria. Com utilização da ferramenta Canva  

 

Espaço Exterior: A zona envolvente terá zonas distintas 

• À entrada de cada apartamento existiram mini- hortas privativas para cultivo 

próprio;  

• Um jardim aromático em redor do edifício principal;  

• Uma piscina natural biológica com espreguiçadeiras para relaxamento 

• Um espaço para relaxamento, dome multiusos (Sala de exercício; eventos e 

atividades) 

• Casas de Banho de apoio comuns 

• Parque de estacionamento subterrâneo 

• Apresentando uma capacidade total máxima para 34 pessoas. Todos os quartos 

possuem roupeiro, TV, cofre, minibar, Wc, kitchenette sistema de ar condicionado. 

Pequeno-almoço: Incluído na tarifa diária do alojamento, será composto de 

produtos da região e da Quinta.  

Serviço complementar 

Produtos da exploração agrícola- Possibilidade de aquisição de diversas hortícolas e 

frutícolas da Quinta do avô Coelho. 

Figura 4. 4- Planta da Quinta do avô Coelho (cont) 
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Atividades Terra, aquáticas, ar, agrícolas, indoor, gastronómicas e enólogas- 

disponíveis no calendário semanal da Quinta do avô Coelho estão incluídas, porém 

mediante requisição, disponibilidade e custo adicional, os clientes podem adquirir 

atividades extra.  

Brochuras e roteiros- São disponibilizados roteiros com propostas de atividades, 

eventos e lugares a visitar na região.  

Serviços suplementares 

São incluídos todos os serviços suplementares que não só facilitam a utilização do produto 

principal e melhoram a prestação dos serviços, mas possibilitam a diferenciação face aos 

clientes, agregando valor à Quinta do Avô Coelho. Descritos na tabela abaixo. 

 

Tabela 4. 2- Serviços suplementares da Quinta do AVÔ Coelho 

Informações Disponibilizadas nas plataformas, página web e redes sociais: 

Contactos, morada, horários e identificação da equipa 

As características da Casa de Campo e serviços disponibilizados 

Preços, promoções, disponibilidade: Termos e condições 

Como chegar, o que ver e fazer na região 

Opiniões e testemunhos de outros hóspedes 

O acompanhamento antes durante e após estadia será 

permanente com mails/SMS 

Agradecimento de reserva; confirmação de reserva; questionário 

sobre pedidos especiais; lembrete de reserva; questionário de 

satisfação 

Pedidos especiais (camas extra, berços, ou requisição de 

transporte) 

Pagamento Possibilidade de pagamentos online, cartões de crédito e débito, 

dinheiro e transferências, Mbway 

Reservas Possibilidade de reserva online, com emissão de código de 

reserva que permite a 

gestão pessoal da mesma 

Possibilidade de reserva direta por telefone ou email 

Envio de notificações sobre o status da reserva 

Programa de fidelização e possibilidade de conta pessoal 
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Consulta Consulta de informação online: Facebook, Instagram ou website 

Consulta de informação offline por contacto direto 

Obtenção de feedback dos hóspedes e partilha de experiências 

nas diversas redes de divulgação 

Hospitalidade Acolhimento e boas-vindas personalizados e familiar 

Oferta de cesta de produtos na Quinta no quarto  

Disponibilização de amenities e 1 conjunto de atoalhados por 

hóspede. 

Pequena kitchenette com Máquina de café, chaleira, chá, café, 

Torradeira, fogão (1 bico), mini exaustor e Pia.  

Secador de cabelo 

Serviço de Lavandaria atoalhados (externo) 

Oferta de mimos e surpresas de acordo com o perfil dos clientes 

Programa de fidelização 

Serviço de pick up e drop up no aeroporto de Faro (serviço 

agendado), atividades fora da Quinta.  

Segurança Proteção de dados 

Apoio ao cliente na prestação de informação, esclarecimento de 

dúvidas e tratamento de reclamações 

Segurança das instalações, entrada nos apartamentos com chave 

fornecida no ato do check-in. 

Condições de acesso a pessoas com mobilidade condicionada 

Serviço de limpeza antes do check-in 

Acompanha

mento do 

cliente 

Disponibilização do contacto  

Expetativas Flexibilidade de serviço para satisfazer pedidos especiais 

Tratamento de sugestões e reclamações, solução de problemas 

Telefone de contacto e emergências 

Guias/Roteir

os/Programas 

Acessibilidade a programas de atividades para realizar na 

exploração, nas nossas instalações indoor e na cidade.  

Elaboração Própria. Adaptado de (Boyol, 2019; Lovelock, 1994)  

Para além destes serviços dispomos ainda de um leque variado de atividades. Na figura 

abaixo encontra-se representado 1 dia de atividades na Quinta.  
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Fonte. Elaboração própria (2024) 

Preço 

Tendo em conta o nosso posicionamento, o custo dos serviços prestados diferenciados, o 

nosso segmento alvo, os preços praticados pelos principais concorrentes da zona 

Figura 4. 5- Representação do calendário semanal de atividades na Quinta 
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centrados numa média de 48 euros/noite/pessoa em época baixa e de 95 

euros/pessoa/noite em época alta, e pelos preços praticados por outros empreendimentos, 

que embora distantes geograficamente, apresentam serviços semelhantes e preços bem 

mais elevados (150 euros/pessoa/noite em época baixa e 175 euros/pessoa/noite em época 

alta), foi definida a tabela de preços para o ano de 2028, Apêndice H, Tabela H 1, Tabela 

H 2, Tabela H 3.   

Distribuição 

De forma a permitir uma ampla visibilidade da Quinta do avô Coelho como um destino 

de agroturismo sustentável e de bem-estar ativo no Algarve, e a possibilidade de efetuar 

as suas reservas quando e onde quiserem, a distribuição será garantida por: 

Distribuição Direta 

1. Online  

• Website 

• Redes Sociais: Facebook, Instagram, WhatsApp 

2. Offline 

• Telefone 

• Email 

• Receção do agroturismo 

Distribuição Indireta 

1. Online 

Plataformas de reservas, OTAs (Online Travel Agencies) e CRs (Central Reservation 

Systems), como: Airbnb, Bedandbreakfast.com, Hotels.com, Booking.com, Expedia; 

TripAdvisor. 

Sites e centrais de reservas de associações de turismo rural e organismos públicos; 

escapadarural.pt; Hotéisdecampo.pt; Câmara Municipal de Silves; Visitalgarve.pt; Ter.pt; 

Toprural.pt; butterfield; gadventures; intrepidtravel; exodus; families worldwide; Austin 

adventures; websites e Redes sociais dos Parceiros das atividades (redireciona para o 

website da Quinta do avô Coelho);  

Redes sociais de influencers que detenham alcance em potenciais consumidores da 

Quinta do avô Coelho, como: sustainable. travels; honeymooners.travel; jasminelamieri; 
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eco. exploration; sivan_travelsgreen (redireciona para o website da Quinta do avô 

Coelho). 

2. Offline 

Disposição de comunicação em diferentes formatos de cartazes, posters e cartões, nas 

Lojas Físicas das centrais de reservas, das associações de turismo rural, organismos 

públicos e parceiros.  

Comunicação  

A comunicação será centrada na marca e nos seus serviços e desenvolvida em três fases 

distintas: 

• A primeira fase, pré-abertura, lançamento e início de atividade, investimento na 

criação e registo da marca; branding e criação de plataformas digitais; criação de 

conteúdo escrito, e audiovisual para divulgação da Quinta, dos seus valores, serviços e 

produtos oferecidos com o objetivo do alcance do máximo de clientes potenciais possíveis 

(rede network); divulgação nas plataformas digitais; criação de base de dados.  

 • A segunda fase, nos primeiros dois anos de atividade, criar conteúdo diversificado e 

promocional das épocas e atividades na Quinta e divulgação do programa de fidelização 

para a rede de contactos já presentes; algum investimento em marketing segmentado para 

aumentar a rede de contactos em 30% e em 20% nos dois primeiros anos (rede network) 

tornar conhecidos os serviços, estimular a compra e aumentar a visibilidade e notoriedade. 

• A terceira fase, anos seguintes terão em vista a consolidação da imagem e aumento da 

notoriedade, o estímulo da compra, a fidelização e a diminuição da sazonalidade. 

A política de comunicação terá em consideração uma abordagem externa bidirecional, 

mas também interna, recorrendo principalmente a canais digitais, de modo a desenvolver 

uma política de comunicação eficaz com baixo investimento e de fácil implementação.  

Pessoas  

Este parâmetro do marketing mix é critico e tem impacto direto na imagem, qualidade e 

eficiência dos serviços e na satisfação e retenção dos clientes. Existindo uma seleção, 

recrutamento criteriosos, formação, motivação e política empresarial rigorosa para que os 

trabalhadores estejam empenhados em prestar um serviço de excelência.  A capacidade 

de comunicação, de relacionamento interpessoal e a orientação para o cliente, os valores 
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de hospitalidade, empatia, proatividade e de sustentabilidade são competências que 

consideramos cruciais.  

Processo 

A criação de processos e procedimentos pradonizados podem auxiliar a atuação da 

equipa, o seu alinhamento estratégico e a eficiência global.  O mapeamento destes 

processos e da sua interação, bem como uma gestão com recurso a plataformas digitais, 

e a utilização de ferramentas digitais para facilitar a execução de algumas tarefas podem 

tornar o serviço mais eficiente, melhorar a entrega de valor e experiência do Cliente 

(Potthoff et al., 2018). Para a Quinta do Avô Coelho, foi desenhado um esquema 

representativo das operações e processos diários. 
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 Fonte: Elaboração própria (2024) 

Figura 4. 6- Operações e processos diários 
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Reserva e Check-in: O processo de reserva, online ou offline, é integrado com o nosso 

sistema de gestão PMS, que inclui um CRM. Isso permite a correta gestão das reservas e 

fornece informações para a base de dados. O check-in é preparado com antecedência e 

realizado de forma eficiente, permitindo maior interação com os hóspedes. O check-in 

começa às 14h e o check-out é até às 12h, com opções de early check-in e late check-out, 

sujeitas a disponibilidade e custo adicional. 

Manutenção e Limpeza: Os processos de manutenção, limpeza e preparo dos pequenos-

almoços são realizados rotineiramente e acionados pelas necessidades dos hóspedes, com 

comunicação fluida entre a equipa via PMS. Pequenos-almoços são servidos das 8h às 

11h. 

Aquisição de serviços e produtos: o processo de aquisição de algum produto ou serviço, 

que não fora adquirido no ato da reserva, é possível mediante disponibilidade. Sempre 

que existe nossa aquisição, o processo de estadia do cliente é atualizado via CRM.  

Monitorização da Qualidade: O responsável pela área comercial monitora a qualidade, 

envia questionários de satisfação após a estadia, trata as informações, acompanha os 

resultados e compartilha com a equipa durante os briefings. 

Evidências Físicas 

A Quinta do avô Coelho caracteriza-se por um projeto de agroturismo, que harmoniza 

num ecossistema sustentável, inovação, agricultura e bem-estar ativo. 

O layout em U tem como objetivo proporcionar um ambiente moderno e arquitetónico, 

permitindo que cada apartamento disfrute de privacidade. Destina-se a todos os que 

procuram uma pausa da vida urbana, oferecendo conforto e lazer através das nossas 

instalações, que incluem piscinas, espaços de relaxamento e áreas para atividades. Todos 

os acessos e instalações serão projetados com dimensões, disposição e linhas 

arquitetónicas que maximizem a sustentabilidade e eficiência, garantindo conforto, 

acessibilidade, privacidade e uma conexão harmoniosa com a natureza. A decoração 

interior dos apartamentos segue esta mesma filosofia, incorporando elementos de artesãos 

locais e referências ao tema das ervas aromáticas presentes em cada entrada. Estas ervas 

não só embelezam o espaço e proporcionam sensações agradáveis, como também são 

comestíveis. 
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• Ap 1. Lavanda-roxo-relaxamento, tranquilidade e calma;  

• Ap 2. Hortelã-verde, fresco, revitalização e energia;  

• Ap 3. Alecrim-verde escuro, clareza mental, concentração, vigor;  

• Ap 4. Tomilho-Limão- verde acinzentado, força, proteção, purificação;  

• Ap 5.  Manjericão-verde brilhante, alegria, fresco, animo; 

• Ap 6. Orégano- verde profundo, conforto, segurança, aquecimento;  

• Ap 7. Calêndula-laranja, vitalidade, alegria, calor;  

• Ap 8. Camomila- amarelo pálido-relaxamento, conforto, suavidade;  

• Ap 9. Poejo-verde e lilás- frescura, calma e vitalidade; 

4.7.2. Estratégia de Recursos Humanos 

Para os processos e serviços internos serão contratados a termo certo os seguintes 

elementos: 

Gerente: Responsável pela gestão e coordenação de processos, operações e 

funcionamento geral do empreendimento. Na necessidade de falta de staff, assegurará 

acumulativamente o posto de trabalho.  

Responsável pela realização de briefings diários matinais (15 min) onde são analisados 

e verificados por check-list  os processos do dia anterior e do presente dia, necessidades 

de reposição de stock, distribuídas as tarefas  e pedidos diários excecionais, semanais (30 

min) onde é feita uma avaliação, feedback e partilha das avaliações dos hóspedes, 

apresentação de novas ideias para aplicação nos processos diários; registo de pedidos 

especiais; apresentação do calendário semanal; possível reservas ou eventos; e mensais 

(45 min) análise dos indicadores de desempenho (individual e equipa), respetivo 

feedback e remuneração. Definição de estratégias de melhoria com a equipa de trabalho 

(interna e fornecedores), de modo a distribuir as tarefas diárias, verificar o bom 

funcionamento dos processos. Assegurando que a experiência seja memorável e alinhada 

com os valores de bem-estar e sustentabilidade da Quinta. Para além de anfitriã, será 

responsável pelos recursos humanos e pela gestão dos trabalhos, e dos processos internos. 

Para além disso assegurará a gestão das Plataformas Online e uma presença digital 

consistente e eficiente. Será também responsável por negociar parcerias estratégicas, pela 
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contratação dos serviços externos, e pela coordenação das equipas de estagiários, para 

bom funcionamento das atividades da Quinta.  

Serão contratados a termos certo os seguintes funcionários:  

• 1 Quinteiro 

• 1 Housekeeper 

• 1 Multi Keeper 

• 1 Responsável do alojamento (com isenção de horário) 

• Gerente 

Todos estes colaboradores receberam para além da sua remuneração base, subsídio de 

alimentação, mas também prémios de desempenho em valores de PPR (Plano Poupança 

reforma). Para as atividades extra, apesar da Quinta assegurar todas as matérias-primas, 

equipamentos e aparelhos e espaços, os workshops e as atividades funcionaram com mão 

de obra externa, através da contratação de prestadores de serviços (que serão 

cuidadosamente selecionados).   

A Quinta integrará também equipas de estagiários da universidade do Algarve, nas 

diferentes áreas de atuação da Quinta, de desporto e turismo, e F&B. Na tabela a abaixo 

está representada a escala dos funcionários. 

Tabela 3. 3 -Escala de funcionários 

Escala de 

Funcionário

s 

Segunda

-Feira 

Terça-

Feira 

Quarta-

Feira 

Quinta-

Feira 

Sexta-

Feira 

Sábado Doming

o 

Quinteiro 09h-

18h00 

09h-

18h00 

Descans

o 

Descans

o 

09h-

18h00 

09h-

18h00 

09h-

18h00 

Housekeep

er 

Descans

o 

Descans

o 

06h-

15h00 

06h-

15h00 

06h-

15h00 

06h-

15h00 

06h-

15h00 

Multi-

kepper  

06h00-

15h00 

06h00-

15h00 

09h-

18h00 

09h00-

18h00 

09h00-

18h00 

09h00-

18h00 

06h-

15h00 

Responsáve

l ua 

/Receção* 

09h18h0

0 

09h18h0

0 

09h18h0

0 

09h18h0

0 

Descans

o 

Descans

o 

09h18h0

0 

Gerência * Descans

o 

auxílio auxílio auxílio Receção Receção Descans

o 

* isenção de 

horário 

       

Fonte: Elaboração Prória 

Recrutamento e seleção  
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Na Quinta do avô Coelho pretende-se, atrair os melhores, melhorar o desempenho e reter 

os melhores. A gerente será responsável pelo recrutamento dos funcionários, que 

decorrerá a partir de diversas fontes, como anúncios em Jornais e revistas, através de 

referências de colaboradores da organização, associações patronais, plataformas online, 

feiras de emprego, mas sobretudo recorrendo ao recrutamento a partir de Linkedin,  redes 

de contacto e redes sociais. O processo de recrutamento terá por base a análise de perfis 

de competências e entrevista presencial, com foco nas competências e habilidades 

mencionadas no ponto Pessoas.  A análise de perfil de competências e habilidades, será 

minuciosa de forma a criar uma equipa diversificada e competente das diversas funções 

e a experiência, o talento, a inteligência emocional, personalidade, atitude e capacidade 

de adaptação serão valorizadas.  

Formação 

A formação da equipa e  a continuidade da capacitação dos nossos recursos fazem parte 

da política da Quinta do avô Coelho, enquadrando-se na legislação laboral que estabelece 

os requisitos de formação profissional (Lei nº 7/2009 de 12 de fevereiro e a Lei nº 14/2018 

de 19 de março). Neste seguimento, sempre que existam horários mortos, cada 

colaborador, terá acesso gratuito à plataforma digital de formações do turismo de Portugal 

devendo realizar as formações disponíveis nas diferentes áreas, com obrigatoriedade das 

formações nas seguintes áreas, Kousekeeping; Hotelaria; Soft Skills; Turismo; clean & 

Safe; Food & Beverage (housekeeper; Quinteiro, multi-keeper); formação Financeira; 

Gestão de unidades de alojamento; Upgrade Digital; Gestão de redes sociais; atendimento 

ao cliente (Responsável de alojamento e gerência); Receção e atendimento ao cliente 

(rececionista).  

Retenção de Talento  

Se por um lado, será imposta disciplina, delegação de tarefas progressivas, com prazos e 

datas, metas e objetivos, o estabelecimento de briefings individuais e de equipa, para 

partilha de dificuldades, formação e melhoria.  Por outro, será dado, formação contínua, 

oportunidade de desenvolvimento, compromisso social, a promoção da coesão, das 

relações e da partilha de experiências entre os membros, atividades de team building, 

programas saudáveis e benefícios estratégicos internos e externos (protocolos com 

parceiros) realizadas, dinâmicas de grupo, avaliações de feedback 360, apresentações 
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orais, simulações práticas, e inquéritos de satisfação Queremos adotar uma metodologia 

Agile, que assenta no desenvolvimento interativo, valorizando a comunicação e o 

feedback humano, adaptando-se às mudanças, ao multitasking e produzindo resultados 

práticos. Pretendemos que as equipas sigam um ciclo de planeamento, execução e 

avaliação, ao invés de “passar em diante”, como na abordagem mais tradicional, as 

equipas multifuncionais e colaborativas (Reginaldo & Santos, 2020).   

Política Tecnológica 

Para garantir a gestão eficiente das operações, a integração com os canais de distribuição 

e comunicação digitais e da relação com o cliente, e um software de faturação certificado 

pela autoridade Tributária e aduaneira, foram escolhidos: 

• Software Property Management System (PMS)- Roomracconn (custo de 124 

€/mês); 

• O Software de faturação Moloni (nº certf. 1455) (Custo de 9.90 €/mês + IVA) 

• Recurso ao Google Forms, para aplicação de questionários online e forma de 

controlo de qualidade; 

A contratação de serviços de comunicação com pacote tv, net e voz, que permita o acesso 

wireless no edifício principal e na zona envolvente exterior, através de routers. 

Eletrodoméstica classe energética A++, sistema de iluminação led, painéis solares para 

produção de energia e para aquecimento de águas, estação de tratamento e aproveitamento 

de águas, um carro de transporte de 9 lugares elétrico.  

10.4. Estrutura Organizacional 

Tratando-se de uma microempresa e apresentando uma estrutura organizacional simples, 

é representada por 3 níveis, conforme a figura, abaixo.  

Gerência

Housekeeper Multi-keeper Quinteiro

Responsável 
do alojamento

Figura 3. 1. Organograma 

https://roomraccoon.pt/precos/
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• Quinteiro: Responsável pela manutenção das áreas exteriores, jardins e piscina, 

e da horta do chef, assegurando que os espaços verdes e as práticas agrícolas 

sustentáveis na horta, sejam mantidos com excelência. Responsável pelos serviços 

de transporte de hóspedes. Higienização dos alimentos da horta, limpeza dos 

aparelhos de armazenamento de alimentos, e reposição de stocks. Entrega das 

cestas de piquenique no local da atividade.  

• Housekeeper: Encarregado(a) da preparação dos pequenos-almoços, kit de boas-

vindas, kit lembrança, kit romântico de boas-vindas, almoço diário da Quinta, 

limpeza e reposição de amenities nas saídas de hóspedes, limpeza de espaços 

comuns, garantindo um ambiente limpo e acolhedor para os hóspedes. Pela gestão 

de stocks e matérias-primas dos serviços de alojamento e F&B. Preparação das 

cestas de piquenique lanche e almoço. E dos cabazes da Quinta.  Orientadora de 

estágio do estagiário(a) (housekeeper intern).  

• 1 Multi Keeper: Auxilia o Quinteiro e a Housekeeper e nos dias de folga dos 

mesmos garante a continuidade dos processos e qualidade dos serviços prestados.  

• 1 Responsável do alojamento (com insenção de horário): Responsável pelo 

funcionamento geral e atendimento dos hóspedes (front office), cuidando da 

receção, verificação dos processos de check in e check out, registo e posterior 

pedido de serviços extra. Preparação das fotos e dos vídeos das estadias dos 

hóspedes. Responsável pela orientação do estagiário de Gestão Hoteleira.   

4.8. Modelo de Negócio 

A Quinta do avô Coelho: agroturismo, é uma empresa turística, com uma oferta de 

serviços de hospedagem assente no conceito de bem-estar ativo e sustentabilidade e uma 

plataforma de network, que enquadra os seus parceiros. Em seguida, utilizando o 

Business Model Canvas, desenvolvido pelo suíço Alexander Osterwalder, apresenta-se o 

esquema representativo do modelo de negócio do projeto. Este é baseado nas propostas 

de valor, análise estratégica, definição da estratégia e políticas de implementação. 
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Fonte: Elaboração Própria (2024) 

Requisitos de Implementação 

O terreno para instalação do agroturismo será arrendado à sociedade, em formato de renda 

de longa duração (50 anos), e mantido na propriedade pessoal da promotora Júlia Maria 

Coelho.  Estando sujeito às condições contratuais do arrendamento.  

A edificação do agroturismo, decorre no prédio descrito na conservatória do registo 

predial de Silves sob o nº 513/20100325, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo nº 

28 da secção “BG” e na matriz predial urbana sob o artigo matricial nº 2124, sítio das 

cabeças, Norinha, freguesia e concelho de Silves (ver documentos em anexo), estando a 

viabilidade do  empreendimento turístico, sujeita ao disposto no pedido de informação 

simples, com nº de processo n.o11/2023/38, nos termos do artigo 11º do Decreto -lei 

555/99, de 16 de dezembro, solicitado em abril de 2023 (ver Anexo A- Figura A 5. Pedido 

de informação simples).  

Os promotores iram entrar com 100% do capital necessário para edificação do 

empreendimento.  

Figura 4. 7- Business Model Canvas 
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4.9. Plano de Implementação 

No plano de implementação do projeto enumera-se as atividades relevantes para a 

concretização do projeto, destacando-se as linhas de ação a tomar: 

Ação I- Desenvolvimento de um produto estruturado 

Ação II- Desenvolvimento de cooperação estratégica e parcerias 

Ação III – Plano de comunicação digital e tradicional  

Ação IV- Implementação de um sistema de marketing relacional 

Ação V- Adoção de um modelo de negócio sustentável 

Mais detalhadamente, e posterior ao plano e ao cronograma do Plano de comunicação 

(Tabela 4 e figura 11, respetivamente), apresenta-se o Diagrama de Gantt (Figura 12) que 

representa o planeamento da implementação do projeto. 

As ações de promoção de vendas serão realizadas mediante avaliação da taxa de 

ocupação, e o seu reajuste/ repetição depende da avaliação de resultados, antes e após 

campanha 

A divulgação das ações de relações públicas será efetuada a través de diversos canais 

digitais como o nosso website, email Anúncios pagos online (Google Ads; Instagram; Tik 

Tok) e nos canais digitais dos parceiros; Física nas lojas físicas dos parceiros; e serão 

feitos anúncios em revistas do setor como a:  Volta ao Mundo, Fugas, Vida & Viagens, 

Boa Cama Boa Mesa, revista turismo rural (Espanha), the telegraph- travel solutions 

(Inglaterra)  
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Tabela 4. 3- Plano de comunicação 

Meios Alvo objetivo Ações orçamento Avaliação 

Publicidade Consumidor Dar a conhecer o 

agroturismo. Despertar 

a vontade de conhecer o 

espaço 

Anúncios pagos online (Google Ads; 

Instagram; Tik Tok) e nos canais digitais 

dos parceiros; Física nas lojas físicas dos 

parceiros;  

Anúncios em revistas da especialidade: 

Volta ao Mundo, Fugas, Vida & Viagens, 

Boa Cama Boa Mesa, revista turismorural 

(Espanha), the telegraph- travel solutions 

(Inglaterra)  

 nº de pessoas 

expostas;  

Taxa de conversão 

em pedidos de 

informação.  

Promoção de 

vendas 

Iniciador, 

comprador, 

decisor e 

consumidor 

Induzir a 

experimentação 

Campanha de promoção nos primeiros 3 

meses. Alojamento com 15% de 

desconto.  

Custo associado 

à diminuição de 

lucro. O custo 

dos amenities 

está 

contemplado em 

cada serviço.   

 

 

Divulgar, dar a 

conhecer, diminuir a 

sazonalidade 

Criação de pacotes turísticos: Farm relax, 

Farm Love e Farm Family , destinados 

aos nossos 3 mercados nichos.  Na adesão 

dos pacotes alojamento + atividades, 

oferta de um cabaz da Quinta.  

 

Diminuir a 

sazonalidade, aumentar 

envolvimento com o 

consumidor  

 

Criar programas especiais em épocas 

com menor ocupação (Carnaval, Dia dos 

Namorados, Dia do Pai, Dia da Mãe, Dia 

dos avôs, Páscoa, aniversário da Quinta, 

Dia da Criança, festas da região), com 

oferta de amenitie alusivo ao tema onde 
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conste o branding da Quinta do avô 

Coelho 

Força de 

vendas 

Decisor, 

comprador e 

consumidor  

Informar, posicionar, 

fidelizar, incentivar a 

experimentação e 

vender 

Os trabalhadores “vestem” os valores e 

cultura da empresa, e desempenham uma 

função de vendas através da 

recomendação de realização de atividades 

e serviços disponíveis.  

Custo em 

formação dos 

recursos 

humanos 

 
Taxa conversão: 

Consulta de 

informação/vendas  

 

Merchandising Consumidor Maior visibilidade, 

sedução  

 

Produção de amenities, com as ervas 

aromáticas da Quinta, cartões 

personalizados dos hóspedes; refresco e 

cesta de boas-vindas; cartão de pontos; 

brochuras, roteiros e documento 

informativo sobre serviços e atividades a 

disponibilizar nos quartos  

1.000 euros/ano  

Relações 

Públicas 

Iniciador, 

comprador 

decisor e 

consumidor 

Testar e incentivar à 

cocriação e 

apresentação de 

sugestões  

 

Promover estadias de experimentação e 

teste para “afinar” os processos e 

melhorar os serviços. 

Custo 

operacional das 

estadias 

oferecidas 

 

 Influenciadores e 

comunidade 

Divulgação e 

apresentação da 

abertura da casa de 

campo, desenvolver 

uma relação de 

proximidade com 

organismos públicos da 

região e do turismo, 

Organização da festa de inauguração, 

com almoço de convívio para 

apresentação da Quinta com participação 

de artistas. Com oferta de cesta de boas-

vindas e cartão de pontos com rotulo da 

marca.   

 

4000 
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comunidade, jornalistas 

e bloguers. 

 Consumidores e 

clientes 

potenciais, 

comunidade  

 

divulgar, fidelizar, 

diminuir sazonalidade, 

aumentar notoriedade  

 

Realização de eventos e atividades. 

Exposições de artistas locais, noites de 

música temática; degustação 

gastronómica; Organização de atividades 

em parceria com operadores turísticos, 

prestadores de serviços e empresas 

locais, num rodeo de atrativos que cada 

um tem para oferecer. 

Custo operacional 

das atividades 

desenvolvidas 

 

 Influenciadores Informar, aumentar a 

notoriedade e 

credibilidade; despertar 

o desejo de consumo 

 

Marketing one-to-one junto de 

jornalistas, bloguers ou figuras públicas 

com intuição de convite a usufruir de 

uma noite na Quinta e incentivar a, à 

publicação de conteúdo sobre a Quinta.  

Custo 

operacional das 

estadias 

oferecidas 

 

 Staff Marketing interno, 

envolvimento e partilha 

de ideias. Consolidação 

da cultura e valores da 

Quinta e promoção do 

espírito de equipa; 

Briefing diário; Reunião mensal para 

debater sugestões e incentivar a partilha 

de ideia; Almoços comemorativos de 

Natal e atividades de team building 

600 euros/ano Inquérito de 

satisfação 

avaliação Índice 

potencial 

motivação 

 Os melhores 

clientes da Quinta 

Fidelizar os clientes; 

promover uma maior 

dinâmica comercial 

estabelecer uma 

relação de 

comunicação forte  

Convidar os clientes para uma tarde de 

convívio, promovendo a relação familiar 

de proximidade que se pretende alcançar 

com os clientes 

Custo 

operacional 

equivalente a 

um subsídio de 

alimentação dos 

funcionários 

Inquérito de 

satisfação, 

acréscimo de 

consumo, posts e 

comentários nas 

redes sociais 

Fonte: Elaboração Própria (2024) 
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Figura 4. 8- Calendarização do Plano de Comunicação 
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Figura 4. 9- Parte 1. Cronograma de implementação do projeto 
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Fonte. Elaboração própria (2024) 

 

 

Figura 4. 10- Parte 2. Cronograma de implementação do projeto 
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Monitorização 

A monitorização e controlo da implementação do projeto envolve cumprir o cronograma, 

especialmente no que diz respeito às atividades que envolvem terceiros e dependência de 

processos. Desta forma, para alcançar os objetivos estratégicos e os prazos de 

concretização dos processos, para a além das reuniões de obra e fiscalizações recorrentes, 

conforme o plano do construtor civil, todas as tarefas serão monitorizadas com auxílio da 

plataforma Trello.  

A prossecução dos objetivos será acompanhada pelo Balanced Scorecard (BSC) para 

várias funções, com base no Mapa Estratégico (Figura 9). O BSC corporativo (Figura 10) 

servirá como base para os BSCs operacionais, alinhando-os aos objetivos e 

responsabilidades de cada função. 

Fonte. Elaboração própria (2024) 

Figura 4. 11- Mapa Estratégico 
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A gestão corrente controlará o orçamento, desvios, corrigirá causas e replaneará sempre 

que necessário. O que, consequentemente, permitirá conhecer os custos de produção, 

rentabilidade e evolução dos indicadores de gestão. 

 

Fonte. Elaboração própria (2024) 

 

  

Figura 4. 12- Balanced Scorecard 
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4.10. Medidas de Contingência 

Ao examinar as diversas atividades e o cronograma de implementação, identificam-se 

certas situações que podem atrasar ou até comprometer o projeto. O plano de 

contingências possibilita a antecipação e preparação de ações mitigadoras, visando 

superar imprevistos ou reduzir seus impactos no projeto de agroturismo, descrito na tabela 

abaixo. 

 

Tabela 4. 4- Medidas de Contingência 

Contingências Consequências Medidas de mitigação 

Existência de marca ou 

domínio 

Necessidade de alterar a 

marca 

Pesquisa antecipada sobre a 

possibilidade da existência de 

empresas com marca semelhante. 

Não obtenção de 

financiamento 

Inviabilização do projeto Pesquisa antecipada sobre os 

elementos elegíveis e critérios 

específicos para obtenção de 

financiamento 

Atraso nas licenças e 

permissões 

Inviabiliza ou atrasa o 

projeto; Aumento dos custos 

Cumprimento minucioso das 

diretrizes da camara e 

posteriormente do projeto aprovado. 

Auxílio e apoio do arquiteto. 

Proceder atempadamente às 

retificações necessárias.  

Atraso nas obras ou 

fornecimentos 

Adiamento da data de 

abertura. Aumento dos custos 

Necessidade de reajustar as datas do 

projeto em conformidade e elaborar 

nova calendarização estratégica.  

Dificuldades nos 

processos de 

recrutamento e seleção 

de pessoal 

Diminuição da capacidade de 

atendimento, perca de 

qualidade, perca de vendas 

Limitar o número de reservas face à 

capacidade dos recursos humanos, 

aumentar horário de trabalho, 

contratar FSE 

Não emissão da licença 

de utilização TER 

Inviabiliza o projeto Alteração da estratégia passando 

para Empresa e animação e 

recreação, e eventos. Necessidade 

de alterar posicionamento e ajustar a 

comunicação, assim como reavaliar 

e adaptar estratégia e segmentos 

alvo 
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Dificuldade em 

realizar parcerias 

Diminuição da oferta de 

serviços e produtos. 

Diminuição da receita 

Necessidade de alterar 

posicionamento e ajustar a 

comunicação, assim como reavaliar 

e adaptar estratégia e segmentos 

alvo 

Avaliação negativa nos 

testes e cocreation 

Adiamento da inauguração Ajuste do modelo de negócio, 

adaptação e reajuste dos processos 

que não foram avaliados de forma 

positiva; reforço da equipa, realizar 

ações de formação 

Fonte. Elaboração própria (2024) 

4.11. Análise de Viabilidade Económica 

4.11.1. Pressupostos Gerais 

Para analisar a viabilidade do projeto foram considerados os seguintes pressupostos e 

utilizada a ferramenta de avaliação de projetos disponibilizada pelo IAPMEI. 

 

Tabela 4. 5- Pressupostos gerais 

Unid. Monetária Euros Estado e out. entes 

Públicos 

 

Vida útil do projeto 50 

anos 

PMR IVA (meses)2 5 

Ano 0 2027 PMP IVA (meses)3 3 

Ano início exploração 2028 PMP Seg.Soc (meses)4 1 

Análise a 10 anos de exploração PMP IRS (meses)5 1 

Exploração  Seg Social Empresa 23,75% 

PMR (dias) 0 Seg Social Trabalhador 11% 

PMP (dias)  Taxa média retenção IRS6 5,96% 

Perecíveis 7 Não casado sem 

dependentes 

17,9% 

FSE 30 IRC7  

DME (dias) 6 Derrama Municipal 

Silves 

Não 

aplicada 

  IMI8 0,8 %-

Rústico 

0,3% 

urbano 

 
2 Art.º 22º do CIVA, alterado pela lei 2/2010 de 15 março   
3Art.º 27º e 41º nº 1 b) do CIVA, aditado pela lei 119/19 de 18 setembro   
4 Art.º 43º do CRCSPSS (código dos regimes contributivos do sistema previdencial de segurança social)   
5 Art.º 98º nº3, CIRS   
6 CIRS Tabela III   
7 Art.º 87 nº1, CIRC   
8 Artigo 112.º do Código do Imposto Municipal sobre Imóveis (CIMI) - Decreto-Lei n.º 287/2003, de 12 de novembro, 

alterado pela Lei n.º 64/2008, de 05 de dezembro 
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Vida útil do projeto:  Considerou-se um tempo de análise da viabilidade, a 10 anos de 

exploração, uma vida útil do projeto de 50 anos.  
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4.11.2. Venda de Serviços 

Para a estimativa das vendas foram consultados os dados relativos ao mercado TER em Silves e informação recolhida dos concorrentes (ponto 

4.1.4. e 4.1.5.). A taxa líquida de ocupação de TER em Silves, situava-se em 2022 nos 35,9% e a taxa de sazonalidade situa-se nos 41,1 %. Assim 

considerou-se uma taxa de ocupação inferior no primeiro ano de 35%, com perspetiva de crescimento exponencial nos 3 primeiros anos, e entrada 

do ano cruzeiro a partir do 3º ano, com uma taxa média de ocupação de 55%, conforme definido nos objetivos estratégicos. Apesar de situar-se a 

par dos valores de mercado acredita-se que a meta é concretizável uma vez que se trata de um serviço/produto diferenciado da concorrência.   

Para a previsão de venda dos serviços extra foi tida em consideração a informação recolhida no questionário e revisão de literatura sobre a prática 

das atividades complementares, considerando-se no primeiro ano uma taxa de adesão média às atividades de 40%, com preferência pelas atividades 

de bem-estar e gastronómicas. Uma adesão no primeiro ano aos pacotes de serviços e alojamento de 20% da ocupação do empreendimento, porém 

com perspetivas de crescimento elevadas até ao ano cruzeiro (entre 8 e 12%) e com continuação mais controlada de crescimento. Previsões que 

podem ser justificadas pelas iniciativas internas, e pelo investimento em campanhas de marketing, e divulgação em OTAS. Para a previsão da 
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Venda de serviços estão disponíveis no no Apêndice I , todos os cálculos auxiliares, que deram origem aos valores em vendas, ilustrados na figura 

abaixo. 

Fonte: Elaboração própria em FAP (2024) 

4.11.3. CMVMC e Custos de Produção 

Com base nos pressupostos constantes no Apêndice I no que diz respeito no nível de procura estimado, foi calculado o CMVMC decorrente dos 

serviços extra.  Alguns workshops e atividades foram consideradas como FSE.  Todos os cálculos auxiliares encontram-se disponíveis no Apêndice I- 

Figuras I 6, I 7, I 8 e I 9.  

Figura 4. 13- Vendas e Serviços prestados 
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Figura 4. 14- CMVMC e Custos de Produção 

 

Fonte: Elaboração própria em FAP (2024) 

4.11.4. Fornecimentos e Serviços externos 

Na Quinta do avo Coelho, grande parte das atividades decorrem com a utilização dos espaços equipamentos e matérias-primas, mas através da 

contratação de fornecimentos externos como ilustrado na Figura I 10, disponível no Apêndice I., que auxiliou o cálculo das necessidades de FSE 

abaixo ilustrados.  
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Fonte: FAP (2024) 

 

Figura 4. 15- Fornecimentos e Serviços externos 
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4.11.5. Política de Investimentos 

Os investimentos mais avultados serão efetuados durante o ano de 2027 e 2028, conforme previsto no plano de implementação do projeto, estando 

a abertura da Quinta prevista para maio de 2028. Adota-se uma política de reinvestimento nos equipamentos com uma vida inferior à do projeto, 

estimando-se que o valor de aquisição acompanhe a inflação prevista.  

Com exceção do imóvel, todos os ativos terão um valor de venda igual ao seu valor líquido contabilístico. Estima-se que o valor de mercado do 

imóvel seja superior ao valor investido na construção. Como resultado das diversas decisões tomadas anteriormente, e das necessidades de 

investimentos (disponíveis no Apêndice I, figuras I 11 a I 16) apresenta-se o mapa de reinvestimentos em capital fixo (capex).  

Fonte: FAP (2024) 

Figura 4. 16- Investimento em capital fixo (CAPEX) 
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Capítulo 5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Figura 5. 1- Demonstração de Resultados 

 

Fonte: FAP (2024) 

  

 O negócio apresenta um aumento significativo de receitas, começando com €157,320 em 2027 e atingindo €5,064,096 em 2036. Isto 

demonstra um crescimento substancial ao longo da década, com as receitas aumentarem consideravelmente, especialmente a partir de 2030. 
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Os principais custos incluem despesas com pessoal, investimentos iniciais, e amortizações. Em 2036, os custos totais com pessoal ascendem a 

€1,168,514, indicando um investimento significativo em recursos humanos, essencial para um negócio de turismo. 

O EBIT começa negativo nos primeiros anos, mas torna-se positivo por volta de 2030, atingindo um pico de €4,184,077 em 2036. Onde o projeto 

atinge eficiência operacional e sustentabilidade financeira a longo prazo. 

Os maiores investimentos ocorrem em 2028 (€981,156), com foco principal em "Terrenos e Recursos Naturais" (€980,156) e "Equipamento 

Básico" (€74,720). 

A categoria "Edifícios e Outras Construções" com investimentos anuais contínuos de 2027 até 2036. 

Os investimentos em programas de computador e outros ativos intangíveis mantêm-se constantes em cerca de €2,000 anuais, mantendo o foco no 

desempenho tecnológico e operacional. 

Inicialmente negativo, o FCFF melhora drasticamente a partir de 2032 (€764,648), refletindo o potencial da empresa para gerar cash flows 

positivos nos últimos anos. Em 2036, o FCFF atinge €3,928,300. 
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Figura 5. 2- Investimento com 100% de capitais próprios 
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Fonte: FAP (2024) 

Análise de Viabilidade 

• Valor Atual Líquido (VAL): O projeto apresenta um VAL de €2348,888 com perpetuidade, o que sugere que o projeto é financeiramente 

viável a longo prazo, assumindo a geração sustentável de fluxo de caixa. O VAL positivo com valor 253,704 € indica que o projeto é 

economicamente viável, permite recuperar o investimento realizado, e gerar mais riqueza do que o custo de oportunidade do capital.   

Taxa Interna de Retorno (TIR): Com uma TIR calculada de 43.68%, o projeto oferece um retorno elevado comparado aos benchmarks típicos, 

indicando fortes perspetivas de rentabilidade. 

Período de Retorno (Payback): O período de retorno é de cerca de 9.12 anos com perpetuidade, o que significa que o projeto recupera o 

investimento num prazo razoável para um investimento a longo prazo como o agroturismo. 

 

Figura 5. 3- Capital Social 
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Capítulo 6. CONCLUSÃO 

As projeções indicam um forte potencial de crescimento, particularmente após 2030, com 

o aumento substancial de receitas e lucros. 

Os primeiros anos (2027-2029) mostram EBIT e FCFF negativos, refletindo os desafios 

iniciais e os elevados investimentos iniciais. 

Apesar das perdas iniciais, a elevada TIR, o VAL positivo e o período de retorno 

relativamente curto indicam que o projeto é um bom investimento a longo prazo, com um 

forte foco na sustentabilidade e bem-estar ativo. 

Resumindo, a "Quinta do Avô Coelho: Agroturismo" revela-se promissora como um 

projeto de hospitalidade sustentável, embora seja necessário paciência e gestão 

estratégica durante a fase inicial para alcançar o seu potencial financeiro por volta de 

meados da década de 2030. A Quinta do avô Coelho demonstra que o agroturismo e o 

turismo em espaços rurais estão a crescer e a adaptar-se rapidamente às mudanças 

externas, com uma crescente valorização do bem-estar ativo e sustentável. Para garantir 

o sucesso deste projeto, é essencial adotar uma perspetiva de negócio, para além da 

simples preservação do património familiar. Estrategicamente alinhado com o aumento 

da procura por turismo saudável e ativo, e beneficiando da localização privilegiada no 

Algarve, e da parceria estratégica entre o proprietário do terreno, o arrendatário e os 

parceiros envolventes.  

Possibilitando uma diferenciação competitiva da oferta, a Quinta do avô Coelho mostra-

se viável e promissora, com o potencial de gerar rentabilidades acima da média. 

Uma gestão cuidadosa e proativa será crucial para minimizar riscos operacionais, dado o 

elevado investimento inicial e os custos fixos associados, bem como para mitigar a 

sazonalidade característica do setor.  

Apesar dos valores parecerem coerentes e normais, para um agroturismo sustentável, 

especialmente pelo potencial do crescimento das tendências nesse contexto em Portugal. 

e os valores da TIR e VAL positivos, contudo a análise assenta numa versão muito 

otimista do sucesso do empreendimento a longo prazo, sendo crucial monitorar o período 

de  payback, que, embora seja aceitável para o setor, deve ser bem planeado para garantir 

a liquidez adequada e os gastos com o pessoal.  
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Apêndice A: Questionário  
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Apêndice B: Utilização e descrição das escalas 

Questão Informação Lógica de ramificação 

1-4  Autorizações e 

concordância com os 

termos do questionário 

3- Se “Não/ No” -termina o 

questionário 

5-9 Caracterização do 

inquirido 

 

10-13 Atitude face ao projeto, 

marca e valores 

 

14-20 Preferências e hábitos de 

consumo 

 

21-26 Processo de compra  

27 Preferências de consumo  

28 Preferências e hábitos de 

consumo 

 

29 Feedback e participação Pergunta aberta 

Escala Nominal: aplicadas em questões que apresentavam factos ou opções de 

preferências 

Pergunta de escolha múltipla: Pergunta direta e fechada que permite aos respondentes 

escolher uma opção de uma lista predefinida de respostas. (Questões 3,5, 6, 7, 8, 9, 10, 

11, 12, 13, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28 

Pergunta com caixas de seleção: Pergunta direta e fechada que permite aos 

respondentes escolher várias opções de uma lista predefinida de respostas. (Questões 

1,2,4, 

Escala ordinal: aplicadas em questões para analisar preferências ou motivações 

Pergunta de escala de avaliação: conjunto de perguntas ou afirmações que 

compartilham um grupo de opções de resposta, utilizado para avaliar a intensidade das 

preferências das pessoas em relação a certo tópico. (Questões 14, 15, 16, 17, 18, 19, 

20);  

Utilização de escala de Linkert- 1-Nada Importante a 5- Muito importante 

Pergunta aberta: Permite aos inquiridos fornecer respostas com as suas próprias 

palavras, sem serem limitados a opções predefinidas (Questão 29)  
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Apêndice C: Resumo e organização das Respostas 
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Apêndice D: Análise Pestal  

 

PESTAL PORTUGAL Impacto 

Fatores Políticos - 0 + Importância A O M/L P 

Incerteza política    3 x  O 

Elevada carga Fiscal    5 x  O 

Corrupção    3 x  O 

Incentivos    4  x A 

Organização do Turismo de Portugal    4  x A 

Programas Turismo    5  x O 

Programas Agricultura    5  x O 

Programas de apoio pelo Programa 

do XXIII Governo Constitucional 

   3  x O 

Portugal 2030    5  X O 

Fatores económicos e demográficos 

Abrandamento do crescimento 

económico 

   4 x  O 

Diminuição da dívida pública    3  x A 

Diminuição da inflação    4  X O 

Diminuição das Taxas de juro    5  X A 

Apreciação da moeda    4 X  O 

Aumento da taxa de desemprego    4  X A 

Aumento da habilitação literária    4  X A 

Aumento da remuneração no 

Turismo 

   4 X  A 

Crescimento das exportações de 

viagens e turismo na economia 

   4  X O 

Fortalecimento das exportações na 

economia 

   4  X O 

Crescimento do alojamento e da 

restauração 

   4 X  O 

Aumento dos custos operacionais    4 X  A 

Elevada taxa de mortalidade de 

micro e PME alojamento 

   4 X  O 
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Aumento do salário mínimo    4 X  A 

Baixo nível de confiança dos 

investidores 

   5 X  A 

Boas infraestruturas de transporte e 

comunicação 

   4  X O 

População concentrada nos centros 

Urbanos 

   4  X O 

Envelhecimento da população    3  X A 

Alteração da estrutura demográfica e 

dos ciclos familiares 

   3 X  A 

Fatores socioculturais        

Pais seguro    5  X O 

Baixos rendimentos população 

portuguesa 

   3  X A 

Intensificação da utilização da 

internet 

   5  X O 

Alteração das motivações de férias    5  X A 

Aumento da necessidade de fuga ao 

stress e zonas urbanas 

   5  X O 

Consciencialização da 

sustentabilidade 

   5  X O 

Aumento da necessidade da 

personalização turística 

    x  A 

Consumidores distribuídos por 5 

gerações distintas 

   4 X  O 

Fatores Tecnológicos        

Elevada e rápida inovação 

tecnológica 

   5 X  O 

Fatores Ambientais        

Aumento dos normativos 

relacionados com o ambiente 

   5 X  O 

Impostos e taxas relacionadas com o 

ambiente 

   4 X  O 

Fatores Legais        

Flexibilização da legislação laboral    4 X  A 

Lei da proteção de dados    5  X A 

Construção do empreendimento 

turístico | Portaria No 937/2008, de 

20 de Agosto de 2008 

   5  X A 

Licenciamento CMS/ Portaria No 

937/2008, de 20 de agosto de 2008 

   5  X A 

Licenciamento CMS Decreto-Lei n.o 

15/2014, de 23 de janeiro, 2014 

   5  X A 
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Licenciamento CMS/ Decreto-Lei 

n.o 80/2017, de 30 de junho de 2017 

   5  X A 

 Impacto 

PESTAL CONTEXTO 

INTERNACIONAL 

- 0 + Importância A O M/L P 

Agenda Estratégica 2014-2019    5  X O 

Globalização da economia e dos 

mercados 

   4  X O 

Surgimento de novos mercados    4  X O 

Aumento do rendimento disponível 

das famílias 

   4  X O 

Envelhecimento da população        

Multiplicidade de estruturas 

familiares 

   4  X A 

Diversidade dos gostos e 

preferências 

   4 X  O 

Aumento do trabalho parcial e da 

mobilidade dos empregos 

   4 X  A 

Alteração dos estilos de vida    4  X O 

Aumento da consciência ambiental    4  X A 

Desenvolvimento das TICs e o efeito 

da Internet 

   4  X O 

Desenvolvimento dos transportes    4  X O 

Serviços de maior qualidade    4  X A 

Diretiva 2022/2464 EU do 

Parlamento Europeu e do Concelho 

Europeu 

   4  X O 

Importância 1-Menor a 5-Maior 

Impacto - Negativo 0 Indiferente + Positivo 

Classificação Ameaça Oportunidade M/L P Médio Longo Prazo 
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Apêndice E: Modelo das 5 forças de Porter  

 Classificação Peso 

Ameaça de novas entradas 1 2 3 4 5 

Economias de escala Baixa     X 

Diferenciação do produto Alta     X 

Desvantagem de custos Alta x     
Necessidade de Financiamento Alta x     

Custos de Mudança para os Clientes Baixa     x 

Facilidade de acesso aos canais de 

distribuição 

Alta     X 

Políticas protecionistas Baixa     x 

Facilidade de acesso às tecnologias 

necessárias 

Alta     x 

Facilidade de acesso a matérias-primas Alta x     
Efeitos de experiência  Alto   x   

Probabilidade de retaliação dos concorrentes Baixa    x  

 Classificação Peso 

Ameaça de produtos substitutos  1 2 3 4 5 

Disponibilidade de produtos substitutos Alta     x 
Custos de mudança dos clientes para os 

produtos substitutos  
Baixa x     

Rentabilidade dos fornecedores de produtos 

substitutos  
Baixa   x   

 Classificação Peso 

Poder negocial dos fornecedores 1 2 3 4 5 

Nº de fornecedores na indústria Alta x     

Dimensão e Grau de concentração Baixo x     

Importância da indústria como cliente Alta   x   

Volume médio das compras aos 

fornecedores 

Alto   x   

Custos de mudança de fornecedor  Baixo x     
Rentabilidade dos fornecedores  Baixa   x   
Peso do custo dos produtos comprados no 

custo total  
Alta     x 

Grau de diferenciação dos produtos 

comprados 
Alto     x 

Disponibilidade de produtos substitutos Alta     x 
 Classificação Peso 

Rivalidade entre empresas do setor 1 2 3 4 5 

Número de empresas concorrentes Alta    x  

Grau de concentração do mercado Baixo     x 

Crescimento do mercado Alto     x 

Custos fixos Altos     x 

Custos de posse de stock Baixos x     

Grau de diferenciação do produto Alto     x 

Custos de mudança para os clientes Baixo     x 

Grau de diversidade das empresas 

concorrentes 

Alto  x    
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Barreiras à saída Altas x     

Grau de especialização dos ativos Baixo x     

Custos de saída Baixos x     

Barreiras emocionais Alta x     

Restrições legais e sociais Baixas   x   

 Classificação Peso 

Poder negocial dos Clientes 1 2 3 4 5 

Nº de clientes na indústria Alta   x   

Grau de concentração Baixo x     

Volume médio das compras pelos 

clientes 

Alto    x  

Custos de mudança de fornecedor Baixo     x 
Rentabilidade dos clientes  Baixa    x  
Peso do custo dos produtos vendidos no 

custo para o cliente 
Alto     x 

Grau de diferenciação dos produtos 

fornecidos 
Alta     x 

Disponibilidade de produtos substitutos Alta     x 

Força competitiva 3.32 

Ameaça de novas entradas 3.64 

Rivalidade entre empresas do setor 3 

Ameaça de produtos substitutos 3 

Poder negocial dos fornecedores 3 

Poder negocial dos Clientes 4 
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Apêndice F: Matriz de avaliação Swot 

Legenda-Oportunidades 

 Impacto Prob. Ocorrência 

Fraco Médio Alto Fraca Média Alta 

Muito atrativo     x   x 

Pouco atrativo  x   x   

Moderadamente 

atrativo 

 x     x 

  x x   

 

Oportunidades Impacto Prob. 

Ocorrência 

Classf 

F M A F M A 

Crescente interesse na sustentabilidade   x   x  

Diversificação de serviços   x   x  

Parcerias e colaborações locais   x   x  

Crescimento de novos mercados emissores no 

concelho 

 x   x   

Políticas, Incentivos e estratégias de 

desenvolvimento pelo Turismo de Portugal  

  x   x   

Crescimento do setor do turismo (do lado da 

oferta e da procura) 

 x   x   

Baixos juros de financiamento   x   x  

Organizar eventos especiais x   x    

Valorização e repartição dos períodos de férias 

e descanso 

 x   x   

Envelhecimento da população e crescimento 

do turismo sénior ativo; 

  x   x  

Utilização das redes sociais e internet, como 

ferramenta de pesquisa, reserva e feedback 

  x   x  

Crescimento do rendimento médio por noite 

nos alojamentos turísticos 

  x   x  

Associação da Cidade de Silves ao parque 

Algarvensis (Geoparque) 

 x   x   

Alteração dos padrões de consumo, estilos de 

vida mais ativos, busca por férias em contacto 

com a natureza com oferta de experiências 

autênticas 

  x   x  

 

Legenda-Ameaças 

 Impacto Prob. Ocorrência 
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Fraco Médio Alto Fraca Média Alta 

Elevado Grau de 

ameaça 

    x   x 

Ameaça 

Reduzida 

 x   x   

Ameaça 

Moderada 

 x     x 

  x x   

 

Ameaças Impacto Prob. 

Ocorrência 

Classf 

F M A F M A 

Elevados custos de investimento e dificuldade 

de acesso ao financiamento 

  x   x  

Abrandamento do crescimento económico;   x   x 
 

Baixo nível de fidelização;  x   x  

 

 

Barreias reduzidas à entrada e crescimento da 

concorrência de turismo em espaço rural e da 

concorrência ao nível dos alojamentos locais 

em Silves, com bom nome e que facilmente 

pode criar produtos/serviços substitutos 

  x   x  

Dependência da Procura interna; 

 

 x   x    

lei da proteção de dados; legislação ambiental; 

legislação turismo e restrições ao uso do solo 

 x   x   

Desgaste e manutenção das instalações;  x   x   

 

Pouca eficiência e coordenação das entidades 

e associações responsáveis pela promoção do 

turismo.  

 x   x   

Elevada sazonalidade com impacto negativo 

para o negócio e para a política de recursos 

humanos (empregos sazonais) 

  x   x  

Competências e qualificações baixas dentro 

do setor do turismo  

 x   x   

Elevado nível de exigência dos clientes na 

relação da qualidade/valor do serviço ou 

produto 

x     x 

 

Valorização do euro  x   x   

Elevada carga fiscal em Portugal  x   x   

Rápida Inovação tecnológica   x   x   
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Pontos Fortes Impacto 

F M A 

Ambiente familiar e hospitaleiro   x 

Qualificações e experiência ao nível da gestão, 

marketing, línguas e informática e desporto 

 x  

Equipa dinâmica, proactiva, carismática e orientada 

para o cliente 

 x  

Possuidores de uma boa rede de contactos na região  x  

Localização   x  

Atividade agrícola e pecuária em funcionamento   x 

Proximidade da barragem e desenvolvimento de 

atividades aquáticas 

  x 

Aposta nas energias renováveis, sustentabilidade e 

proteção do ambiente, prática de agricultura biológica 

  x 

 

 

Pontos Fracos Impacto 

F M A 

Projeto novo sem reputação ou reconhecimento de 

marca 

 x  

Elevado investimento inicial  x  

Elevados custos de manutenção   x 

Necessidade de financiamento  x  

Inexperiência no sector do alojamento turístico   x 

Possibilidade de surgirem produtos substitutos  x  

 

Apêndice G: Swot cruzada- diretrizes estratégicas 

 Oportunidades 

O 1-Crescente interesse na 

sustentabilidade 

 

O2- Crescimento de novos 

mercados emissores no 

concelho 

 

O3-Envelhecimento da 

população e crescimento 

do turismo sénior ativo; 

 

O 4- Alteração dos padrões 

de consumo, estilos de vida 

mais ativos, busca por 

férias em contacto com a 

Ameaças 

A1-Elevados custos de 

investimento e dificuldade 

de acesso ao financiamento 

 

 A2-Baixo nível de 

fidelização; 

 

A3-Barreias reduzidas à 

entrada e crescimento da 

concorrência de turismo 

em espaço rural e da 

concorrência ao nível dos 

alojamentos locais em 

Silves, com bom nome e 

que facilmente pode criar 
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natureza com oferta de 

experiências autênticas 

produtos/serviços 

substitutos 

 

A4-Elevada sazonalidade 

com impacto negativo para 

o negócio e para a política 

de recursos humanos 

(empregos sazonais) 

Competências e 

qualificações baixas dentro 

do setor do turismo  

 

A5-Elevado nível de 

exigência dos clientes na 

relação da qualidade/valor 

do serviço ou produto 

A6- Lei da proteção de 

dados; legislação 

ambiental; legislação 

turismo e restrições ao uso 

do solo 

 

Forças 

F1-Ambiente familiar e 

hospitaleiro 

 

F2- Qualificações e 

experiência ao nível da 

gestão, marketing, línguas 

e informática e desporto 

Equipa dinâmica, 

proactiva, carismática e 

orientada para o cliente 

 

F3-Possuidores de uma boa 

rede de contactos na região 

 

F4-Localização  

 

F5- Atividade agrícola e 

pecuária em 

funcionamento 

 

F6-Aposta nas energias 

renováveis, 

sustentabilidade e proteção 

do ambiente, prática de 

agricultura biológica 

F1, F6/ O1- Conjugar o 

conforto e o bem-estar e as 

práticas ecológicas, 

promovendo sempre a 

sustentabilidade no meio 

envolvente.  

F1/O3- Ampliação do 

produto no que diz respeito 

à oferta de pacotes e 

promoções especificas 

direcionada ao segmento 

sénior, casais e famílias  

 

F2/ O2- Aposta e 

investimento em inovação 

e tecnologia, e marketing 

digital, para tornar os 

processos mais eficientes e 

conseguir alcançar novos 

mercados.  

F2; F3/ A1- Estudar as 

possibilidades de 

financiamento, e de 

investimento por 

investidores externos.  

F1, F2 /A5, A5- Aposta na 

qualidade e personalização 

dos produtos e serviços, 

que valorizem a relação 

qualidade/ preço e criação 

de benefício no preço para 

clientes que retornem.  

F2/ A4 – Aposta na 

formação contínua dos 

recursos humanos 

F4, F5, F6/ A3- Aposta 

criação de produtos e 

serviços centrados nas 
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F3/O2- Estabelecer 

parcerias com empresários 

locais (do ramo hoteleiro, 

artesão, cultural, 

desportivo), para a 

prestação de serviços 

complementares e oferta de 

experiências autênticas em 

contacto com a 

comunidade local;  

F4; F5/ O4- Desenvolver 

programas e roteiros 

turístico personalizados, 

que beneficiem da 

localização e das suas 

particularidades únicas 

(atividades aquáticas, 

culturais, de natureza, 

agrícolas). 

necessidades do cliente e 

na diferenciação face aos 

concorrentes, partindo das 

particularidades 

geográficas e sustentáveis 

da Quinta.  

F3; F5/A6- Através da rede 

de contactos e do benefício 

em possuir atividade 

agrícola e pecuária em 

funcionamento, estar 

ocorrente das mudanças 

nas legislações e nas 

possibilidades legais que 

estas permitem;  

 

 

 

Fraquezas 

FR1-Projeto novo sem 

reputação ou 

reconhecimento de marca 

FR 2-Necessidade de 

financiamento 

FR 3-Inexperiência no 

sector do alojamento 

turístico 

FR 4-Possibilidade de 

surgirem produtos 

substitutos 

FR1, FR4/ O1, O2, O3, 04- 

Desenvolver uma 

estratégia de comunicação 

e promoção assertiva e 

eficiente, direcionada para 

os mercados alvo e para as 

preferências desses 

mercados 

FR2/ O1- Concorrer a 

programas de 

financiamento e apoio do 

estado 

FR1; A2- Desenvolver uma 

relação entre 

hóspede/anfitrião baseada 

num sentimento de 

pertença a uma família, 

bem como a criação de um 

programa de fidelização;  

FR1, FR2/ A1- Estar 

ocorrente dos diversos 

fundos de investimento, 

apoios e incentivos que são 

lançados para concorrer 
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FR3/O1-Criação de uma 

equipa de recursos 

humanos capacitada, 

apostar na retenção de 

talentos e no compromisso 

em melhoria e formação 

contínua 

com mini projetos bem 

estruturados;  

FR3/ A4, A5: Aposta na 

formação, 

acompanhamento e 

integração das equipas na 

comunidade através de 

atividades/ eventos de 

teambuiliding e/ou de 

participação nos eventos da 

região;  

FR4/A3, A5- Investir na 

I&D de novos serviços e 

tecnologias, de modo a 

antecipar necessidades 

futuras dos clientes, e criar 

serviços diferenciados e 

com mais valor  
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Apêndice H: Tabela de preços  

 

 

 

  

Tabela H 1- Tabela de preços alojamento (s/iva) 
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Tabela H 2- Tabela de Preços dos pacotes (s/iva) 
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Tabela H 3- Tabela de Preços dos serviços e atividades extra (valor por aquisição/hóspede) 

(s/iva) 
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Apêndice I: Suporte à análise da viabilidade económica 

 

Tabela I 1- Justificação da procura através das iniciativas internas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Dinamização interna 

Jan-Mar Datas comemorativas, programas especiais 

Mar-Abril Férias da Páscoa 

Maio-Julho 

de 2028 

Desconto de -15% 

Época baixa Descontos de -5% em estadias superiores a 3 noites 

Nov-Dez Organização de eventos e atividades com a temática 

regional e o calendário da Quinta 

Out-Maio Pacotes dias úteis;  

Oferta de um cabaz com produtos da Quinta na aquisição 

dos Pacotes de alojamento e atividades  

Toda a 

época 

Divulgação do calendário de atividades semanal e mensal 

da Quinta e atualização de atividades e eventos 

Fins de 

semana 

Eventos decorrentes na agenda da cidade 
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Previsão de procura noites 2028

Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Qt/Dia Qt/MÊS 0% 0% 0% 35% 36% 40% 43% 40% 32% 29% 28% 35%

2 60 0 0 0 21 22 24 26 24 19 17 17 170

1 30 0 0 0 11 11 12 13 12 10 9 8 85

3 90 0 0 0 32 32 36 39 36 29 26 25 255

2 60 0 0 0 21 22 24 26 24 19 17 17 170

1 30 0 0 0 630 648 720 774 720 576 522 504 5094

9 270 0 0 0 714 734 816 877 816 653 592 571 5773

0% 0% 0% 12% 13% 14% 15% 14% 11% 10% 10% 43%

43%

35%

Previsão de procura de noites 2029

Studio T0

Taxa de Ocupação

Apartamento T1 Premium

Studio To Premium

Apartamento T1 

TOTAL

Indice de Sazonalidade

Apartamento T1 Expert

Alojamento

Total

Tipologias

Figura I 1- Cálculos auxiliares previsão da procura de noites 
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Previsão de Hóspedes 2028

Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Qt/Dia Qt/MÊS

 Média 

ocupação 

diária 

(px) 0% 0% 0% 35% 36% 40% 43% 40% 32% 29% 28% 35%

2 60 2,1           0 0 0 44 45 50 54 50 40 37 35 357

1 30 2,2           0 0 0 23 24 26 28 26 21 19 18 187

3 90 3,0           0 0 0 95 97 108 116 108 86 78 76 764

2 60 3,1           0 0 0 65 67 74 80 74 60 54 52 526

1 30 3,2           0 0 0 34 35 38 41 38 31 28 27 272

9 270 14 0 0 0 260 268 298 320 298 238 216 208 2106

35%

Studio T0

Alojamento

Total

Tipologias

Studio To Premium

Apartamento T1 

Apartamento T1 Premium

TOTAL

Taxa de Ocupação

Apartamento T1 Expert

Figura I 2- Cálculos auxiliares para previsão de procura de hóspedes 
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Figura I 3- Cálculos auxiliares previsão da procura por serviços extra 
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Figura I 4- Cálculos auxiliares para previsão da procura interna de atividades extra 
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Figura I 5- Cálculos auxiliares para previsão da procura externa por atividades turísticas 
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Figura I 6- Auxiliar 2- CMVMC e custos de produção 

 

 

Figura I 7- Auxiliar 1 - CMVMC e custos de produção 
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Figura I 8- Auxiliar 3- CMVMC e custos de produção 
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Figura I 9- Auxiliar 4- CMVMC e custos de produção 
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Figura I 10- Necessidade de FSE em 2028 face às atividades e serviços extra vendidos 
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Figura I 11- Equipamentos eletrónicos, de segurança e sinalização 

 

Figura I 12-Texteis 
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Figura I 13- Mobiliário e decoração 

 

Figura I 14- Equipamentos Principais 
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Figura I 16- Equipamentos ligeiros 

Figura I 15- Edifícios e construções 
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Anexo A- Tabelas e Figuras adicionais 

 

Tabela A 1- Análise Concorrentes diretos 

Tipologia Nº 

R

N

T 

Desi

gnaç

ão 

C

P 

U

A 

U

M

R 

Morada  Contactos 

Email 

Website 

Silves 

Agro-

turismo 

11

45

1 

Oran

ge 

Grov

e 

Resi

denc

e 

4

2 

21 0 Santo 

Estevão, 

Lugar da 

Pedreira 

8300-039 

Silves 

96862246

9 

filledsan

@yahoo.c

om 

https://orangegrov

eresidence.com/o

ur-villas 

Agro-

turismo 

10

01

4 

Rufi

no 

Quin

ta 

2

0 

10 0 Quinta da 

Lameira, 

Vivenda 

Lameira 

8365-302 

Alcantarilha 

91577777

1 

info@rufi

noQuinta.

com 

https://rufinoQuin

ta.com/ 

Casa de 

campo 

95

58 

Quin

ta 

Das 

Piteir

as 

1

0 

5 1 Quinta Das 

Piteiras, 

Monte Joia 

8300-035 

Silves 

93212699

0 

Quintapite

iras@gma

il.com 

www.Quintadaspi

teiras.com 

Casa de 

Campo 

93

08 

Casa 

Gran

de 

Vale 

8 4 1 Sítio 

Vilarinha- 

Casa 

Grande 

Vale, CP 

540E

 8375

-030 S 

Bartolomeu 

de Messines 

28203303

03 

marcmaes.

61maes@

gmail.com 

https://www.casag

randevale.com/ind

ex.html 

Casa de 

Campo 

81

86 

Casa 

dos 

Nino

s 

1

2 

6 0 Monte 

Branco 

(Caixa 

Postal 468 

M - 

Mouricao)

 8375

-056 S 

Bartolomeu 

de Messines 

 

93257662

8 

info@casa

dosninos.c

om 

https://www.casad

osninos.com/ 
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Casa de 

Campo 

79

02 

Casa 

de 

Cam

po 

Lago

a dos 

Salga

dos 

2

0 

10 0 Sítio das 

Relvas

 8365

-204 Pêra 

96144791

1 

anabelaro

qu@gmail

.com 

https://www.book

ing.com/hotel/pt/c

asa-de-campo-

lagoa-dos-

salgados.pt-

pt.html 

Casa de 

Campo 

76

92 

Quin

ta da 

Vala 

1

4 

7 1 Sítio da 

Vala 

8300-052 

Silves 

91274801

5 

quenimido

m@gmail.

com 

https://www.escap

adarural.pt/casa-

rural/algarve/Quin

ta-da-vala 

Casa de 

Campo 

60

32 

O 

Refú

gio 

de 

Arté

mis 

1

0 

5 0 Estrada da 

Barragem 

do Arade - 

Sítio da 

Casa 

Queimada 

8300-017 

Silves 

96286500

3 

artemisa.f

eiteira@c

onstronica

.com 

https://www.mybe

sthotel.eu/turismo

-rural/o-refugio-

de-artemis 

Casa de 

Campo 

55

29 

Quin

ta 

dos 

I`s 

1

6 

8 8 Barranco 

Longo 

Caixa Postal 

577P 

8365-089 

Algoz 

91907366

4 

Quintados

is@gmail.

com 

https://www.Quin

tadosis.com/a-

Quinta/ 

Hotel 

Rural 

30

39 

Hotel 

Cape

la das 

Artes 

5

8 

29 5 Estrada 

Nacional 

125, KM 61 

8365-011 

Alcantarilha 

28232288

8 

hotelcapel

adasartes

@gmail.c

om 

www.capeladasart

es.com 

AL 13

02

9 

Conv

ento 

do 

Parai

so, 

Lda 

6   Quinta de 

Mata 

Mouros,  

8300-999,  

Silves 

91193394

9 

https://www.conv

entodoparaiso.co

m/house-of-

planalto 

AL 60

54

0/

A

L  

 

Quin

ta 

Orga

nica-

Shan

gri-la 

4   Zona 

Falacho de 

Cima, 8300-

026,  

Falacho 

28244529

3 

http://Quinta-

shangri-

la.algarve-

portugal-

hotels.com/en/ 

Odemira 
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Agro-

turismo 

10

36

0 

MO

BA 

8 4 0 Água do 

Sobreiro CP 

588 

7630-431 

São Luís 

91109249

7 

monte@b

arranquin

ho.com 

https://www.airbn

b.pt/users/show/6

7410244 

Agro-

turismo 

10

06

3(

E

m 

an

áli

se 

pe

lo 

Td

P, 

I.P

.) 

Mont

e 

Praia 

da 

Arqu

inha 

6 3 1 Monte Praia 

da Arquinha 

7630-733 

ZAMBUJEI

RA DO 

MAR 

91446149

6 

luisguerrei

ro1@gmai

l.com 

 

Agro-

turismo 

42

28 

Herd

ade 

do 

Ama

relo 

Natu

ra & 

Spa 

1

4 

7 1 Cx. postal 

5338 

7630-440 

São Luís 

91838556

0 

geral@her

dadedoam

arelo.pt 

www.herdadedoa

marelo.pt 

Agro-

turismo 

80

25 

TEI

MA, 

Alent

ejo 

SW 

1

8 

9 0 Monte da 

Teima, Vale 

Juncal s/n 

7630-675 

São 

Teotónio 

96397460

0 

montedate

ima@gma

il.com 

www.teima.pt 

Agro-

turismo 

77

99 

Mont

e 

West 

Coas

t 

1

7 

5 0 Moinho da 

Aboboreira 

s/n São 

Miguel 

7630-592 

São 

Teotónio 

91444371

7 

montewes

tcoast@g

mail.com 

www.montewestc

oast.pt 

Agro-

turismo 

60

43 

Vale

s do 

Alent

ejo 

1

2 

6 1 Caixa postal 

3539 

7630-347 

Bicos 

93485118

5 

valesdoale

ntejo@hot

mail.com 

https://www.vales

doalentejo.com/pt

/ 
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Agro-

turismo 

60

28 

Mont

e da 

Corç

a 

Nova 

1

6 

7 1 Monte da 

Corça Nova      

Caixa Postal 

6803 

7630-474 

São Luís 

91726309

6 

vjmfaria@

gmail.com 

https://www.mcna

lentejo.com/ 

Agro-

turismo 

85

4 

Herd

ade 

da 

Amie

ira 

1

0 

5 0 Caixa postal 

6869 - 

Monte 

Sobreiro 

7630-572 

São 

Teotónio 

283 

327915 

amieira@

amieira.co

m.pt 

www.amieira.com

.pt 

Agro-

turismo 

50

3 

MO

NTE 

DA 

MOI

TA 

NOV

A 

1

2 

4 0 Monte da 

Moita Nova, 

Apartado 

4424. 

Cavaleiro 

7630-055 

Odemira 

96163349

0 

moitanova

eq@gmail

.com 

www.moitanovae

q.com 

Lagoa 

Agro-

turismo 

57

64 

(E

m 

an

áli

se 

pe

lo 

Td

P, 

I.P

.) 

Casa 

Sol 

5 2 0 

Sítio dos 

Vales 

8400-031 

Estombar 

Sítio da 

Carrasca 

8400-031 

Estombar 

28243103

6 

mail@Qui

ntadosvale

s.eu 

www.Quintadosv

ales.eu 

Agro-

turismo 

97

95 

The 

Vine

s 

6

4 

32 1 

Monchique 

Agro-

turismo 

50

79 

Vinh

a do 

Gaio 

1

2 

6 1 Quinta da 

Vinha do 

Gaio, 

Cortes, 

Casais 

8550-240 

Monchique 

96285924

5 

vinhadoga

io@sapo.p

t 

www.vinhadogaio

.com 

Portimão 
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Agro-

turismo 

50

01 

Tapa

da 

dos 

Mac

hado

s 

1

4 

7 1 Sítio da 

Torre - 

Caixa Postal 

nº 56 

8500-082 

Alvor 

91792381

7 

sisabelsan

tos@hotm

ail.com 

www.tapadadosm

achados.com 

Agro-

turismo 

49

07 

Burr

oVill

e 

1

6 

8 8 Descampadi

nho 

8500-163 

Mexilhoeira 

Grande 

91534997

0 

direcao@

burroville.

com 

www.burroville.c

om 

Ourique 

Agro-

turismo 

40

47 

Herd

ade 

dos 

Mont

es 

Bast

os 

1

0 

5 1 Montes 

Bastos 

SANTA 

LUZIA 

7670-503 

Santa Luzia 

Orq 

96745031

0 

geral@her

dadedosm

ontesbasto

s.com 

www.herdadedos

montesbastos.com 

 

Tabela A 2 - Mensagem enviada para convite de participação no questionário 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

 

Mensagem enviada em 

português 

“Boa tarde. Espero que te encontres bem!       Estou a fazer um estudo de mercado 

para a minha dissertação de mestrado. Queria pedir-te, apenas 6 minutos do tempo 

para preenchê-lo. A tua colaboração é muito importante para mim!      

Muito obrigada 

Desejo-te tudo de bom  

Se puderes partilha com os teus amigos e familiares!       

https://forms.gle/4nrAKz2Kn6jYZpNg9 

 Beijinhos 

Mensagem enviada em 

inglês 

 

“Good afternoon, I hope this message finds you well. As part of my master’s in 
business management, I am conducting a market study for the project "Quinta do 

Avô Coelho." 

I am sharing a questionnaire with you that takes only 6 minutes to complete. I 
appreciate your cooperation and, of course, if possible, sharing it with friends and 

acquaintances. 

https://forms.gle/KEDFdMeBF71Q36Np7” 
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Tabela A 3- Legislação de suporte 

Data  Nome Sumário 

24/03/201

4 

Declaraç

ão de 

Retificaç

ão n.º 

19/2014 

Retifica o Decreto-Lei n.º 15/2014, de 23 de 

janeiro, do Ministério da Economia, que procede à 

segunda alteração ao Decreto-Lei n.º 39/2008, de 

7 de março, que aprova o regime jurídico da 

instalação, exploração e funcionamento dos 

empreendimentos turísticos, publicado no Diário 

da República, 1.ª série, n.º 16, de 23 de janeiro de 

2014 

23/01/201

4 

Decreto-

Lei n.o 

15/2014, 

de 23 de 

Janeiro, 

2014 

Procede à segunda alteração ao Decreto-Lei n.º 

39/2008 de 7 de março, que aprova o regime 

jurídico da instalação, exploração e 

funcionamento dos empreendimentos turísticos 

06/05/2008  Declaraç

ão de 

Rectifica

ção n.º 

25/2008  

Rectifica o Decreto-Lei n.º 39/2008 de 7 de março, 

que aprova o regime jurídico da instalação, 

exploração e funcionamento dos empreendimentos 

turísticos.  

06/04/2009  Portaria 

nº 

358/2009 

Estabelece os requisitos dos equipamentos de uso 

comum dos empreendimentos turísticos. 

14/09/2009  Decreto-

Lei nº 

228/2009  

Procede à primeira alteração ao Decreto-Lei n.º 

39/2008, de 7 de março. 

07/03/2008 Decreto-

Lei nº 

39/2008 

Consagra o novo regime jurídico da instalação, 

exploração e funcionamento dos empreendimentos 

turísticos, reunindo num único decreto-lei as 

disposições comuns a todos os empreendimentos. 

17/10/2008  Declaraç

ão de 

retificaçã

o nº 63-

A/2008 

Retifica a Portaria n.º 937/2008, de 20 de agosto, 

estabelece os requisitos mínimos a observar pelos 

estabelecimentos de turismo de habitação e de 

turismo no espaço rural 

20/08/200

8 

Portaria 

No 

937/2008

, de 20 

de 

Agosto 

de 2008 

Estabelece os requisitos mínimos a observar pelos 

estabelecimentos de turismo de habitação e de 

turismo no espaço rural 

18/08/2008  Portaria 

nº 

896/2008 

Altera a Portaria n.º 1288/2005, de 15 de 

dezembro, que aprova o modelo, edição, preço, 
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fornecimento e distribuição do livro de 

reclamações. 

15/12/2005  Portaria 

nº 

1288/200

5 

Aprova o modelo, edição, preço, fornecimento e 

distribuição do livro de reclamações a ser 

disponibilizado pelos fornecedores de bens e 

prestadores de serviços abrangidos pelo Decreto-

Lei n.º 156/2005, de 15 de setembro. 

15/09/2005 Decreto-

Lei nº 

156/2005 

Estabelece a obrigatoriedade de disponibilização 

do livro de reclamações a todos os fornecedores 

de bens ou prestadores de serviços que tenham 

contacto com o público em geral. 

29/04/2004 Regulam

ento CE 

n.º 

852/2004 

Regras gerais destinadas aos operadores das 

empresas do sector alimentar no que se refere à 

higiene dos géneros alimentícios. 

26/01/2000 Portaria 

nº 

25/2000 

Aprova os modelos, fornecimento e distribuição 

das placas de classificação dos estabelecimentos 

hoteleiros, dos meios complementares de 

alojamento turístico, dos parques de campismo 

públicos, das casas e empreendimentos de turismo 

no espaço rural, dos parques de campismo 

privativos. 

15/11/2010 Portaria 

1173/201

0 

Aprova os modelos das placas identificativas da 

classificação dos empreendimentos turísticos e 

define as regras relativas ao respetivo 

fornecimento 

23/10/1997 Portaria 

nº 

1068/97 

Aprova os sinais normalizados dos 

empreendimentos turísticos, dos estabelecimentos 

de restauração e de bebidas e das casas e 

empreendimentos de turismo no espaço rural e das 

informações de carácter geral e dos serviços por 

eles prestados. 

Outra legislação relacionada 

29/12/2008  Portaria 

n.º 

1532/200

8 

Regulamento Técnico de Segurança contra 

Incêndio em Edifícios (SCIE). 

12/11/2008 Decreto-

Lei n.º 

220/2008 

Estabelece o regime jurídico da segurança contra 

incêndios em edifícios. 

25/06/2008 Portaria 

n.º 

518/2008 

Estabelece os elementos do pedido de informação 

prévia e os elementos do pedido de licenciamento 

ou comunicação prévia de operações de 

loteamento ou de obras de edificação. 

09/05/2008 Declaraç

ão de 

rectificaç

Retifica a Portaria n.º 232/2008, de 11 de março, 

que determina quais os elementos que devem 

instruir os pedidos de informação prévia, de 

licenciamento e de autorização referentes a todos 
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ão nº 

26/2008 

os tipos de operações urbanísticas, e revoga a 

Portaria n.º 1110/2001, de 19 de setembro 

30/06/201

7 

Decreto-

Lei n.o 

80/2017, 

de 30 de 

Junho de 

2017 

Implement

a a medida 

Simplex+ 

«Licencia

mentos 

Turísticos

+ 

Simples», 

alterando 

o Regime 

Jurídico 

dos 

Empreendi

mentos 

Turísticos 

O procedimento de comunicação 

prévia com prazo como regime regra; 

possibilidade de abertura dos 

empreendimentos logo após a 

conclusão das obras; procedimento 

específico para os pedidos de 

informação prévia (PIP); O prazo 

previsto para este processo é de 60 

dias, prorrogável até 120 dias; prevê-

se um mecanismo mais ágil de 

alteração do uso de um edifício ou de 

uma fração autónoma para instalação 

de um empreendimento turístico, 

quando as obras de adaptação a 

realizar sejam isentas de controlo 

prévio, valorizando-se, desta forma, 

a requalificação de imóveis 

existentes. 

09/09/201

4 

DL nº 

136/2014 

13ª Alteração ao DL nº 555/1999, que estabelece o 

regime jurídico da urbanização e edificação 

17/01/200

7 

Decreto-

Lei nº 

9/2007 

Estabelece o regime de prevenção e controlo da 

poluição sonora, visando a salvaguarda da saúde 

humana e o bem-estar das populações. 

06/08//200

6 

Decreto-

Lei n.º 

163/2006 

Tem por objeto a definição das condições de 

acessibilidade a satisfazer no projeto e na 

construção de espaço públicos, equipamentos 

coletivos e edifícios públicos e habitacionais. 

16/04//200

2 

Decreto-

Lei nº 

108/2002 

Altera o Decreto-Lei n.º 204/2000, de 1 de 

setembro, que regula o acesso e o exercício da 

atividade das empresas de animação turística. 

01/09/200

0 

Decreto-

Lei nº 

204/2000 

Regula o acesso e o exercício da atividade das 

empresas de animação turística. 

26/05/202

3 

O 

Decreto-

Lei n.º 

36/2023, 

de 26 de 

maio 

Reestruturação das Comissões de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional (CCDR), convertendo-

as em institutos públicos de regime especial 

integrados na administração indireta do Estado 

Legislação Fiscal 

30/11/198

8 

Decreto-

Lei n.º 

442-B/88 

Estabelece o Código do Imposto sobre o 

Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC), que 

regula a tributação dos rendimentos das empresas, 

incluindo deduções, taxas e obrigações fiscais. 
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26/12/198

4 

Decreto-

Lei n.º 

394-B/84 

Aprova o Código do Imposto sobre o Valor 

Acrescentado (IVA), que regula as regras de 

aplicação, taxas e procedimentos para a liquidação 

e entrega do IVA. 

12/11/200

3 

Decreto-

Lei n.º 

287/2003 

Estabelece o Código do Imposto Municipal sobre 

Imóveis (IMI), definindo as regras de avaliação, 

cálculo e cobrança do imposto sobre propriedades 

imobiliárias. 

11/05/199

9 

Decreto-

Lei n.º 

150/99 

Regula a tributação de atos, contratos, 

documentos, e operações sujeitos a imposto do 

selo. 

Legislação de saúde e segurança no trabalho 

30/06/200

0 

Decreto-

Lei n.º 

109/2000

, de 30 

de junho 

Altera o Decreto-Lei n.º 26/94, de 1 de fevereiro, 

alterado pelas Leis n. os 7/95, de 29 de março, e 

118/99, de 11 de agosto, que contém o regime de 

organização e funcionamento das atividades de 

segurança, higiene e saúde no trabalho 

10/09/200

9 

Lei nº 

102/2009

, de 10 

de 

setembro 

Regime jurídico da promoção da segurança e 

saúde no trabalho 

12/02/200

9 

Lei n.º 

7/2009 

Estabelece as normas laborais aplicáveis ao setor 

privado, incluindo direitos e deveres de 

empregadores e trabalhadores, contratação, 

remuneração, e condições de trabalho. 

16/09/200

9 

Lei n.º 

110/2009 

Aprova o Código dos Regimes Contributivos do 

Sistema Previdencial de Segurança Social, que 

regula as obrigações contributivas para 

empregadores e trabalhadores. 

Legislação Financeira 

13/07/200

9 

Decreto-

Lei n.º 

158/2009 

Define o Sistema de Normalização Contabilística 

(SNC) a ser utilizado por empresas em Portugal, 

substituindo o Plano Oficial de Contabilidade 

(POC). 

02/06/200

9 

Decreto-

Lei n.º 

133/2009 

Estabelece o regime jurídico aplicável aos 

contratos de crédito, incluindo regras sobre 

transparência e proteção dos consumidores. 

Legislação Comercial 

02/09/198

6 

Decreto-

Lei n.º 

262/86 

Estabelece as regras de constituição, organização, 

funcionamento, e dissolução de sociedades 

comerciais em Portugal. 

03/12/198

6 

Decreto-

Lei n.º 

403/86 

Regula o registo de atos relativos a sociedades 

comerciais e outras entidades, assegurando a 

publicidade legal dos mesmos. 

10/12/201

8 

Decreto-

Lei n.º 

110/2018 

Regula os direitos de propriedade industrial, 

incluindo patentes, marcas, e design, 
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estabelecendo os procedimentos para a sua 

obtenção e proteção. 

30/06/201

7 

Decreto-

Lei n.º 

80/2017 

Define o regime jurídico de licenciamento e 

funcionamento dos empreendimentos turísticos, 

estabelecendo regras específicas para a sua criação 

e exploração. 

Legislação de regulação e ambiente 

31/10/201

3 

Decreto-

Lei n.º 

151-

B/2013 

Estabelece o regime de avaliação de impacte 

ambiental para projetos públicos e privados 

suscetíveis de causarem impacte significativo no 

ambiente. 

30/06/201

7 

Decreto-

Lei n.º 

80/2017 

Regula o licenciamento e funcionamento dos 

empreendimentos turísticos, com especial atenção 

para requisitos ambientais e de sustentabilidade. 

31/03/200

9 

Decreto-

Lei n.º 

73/2009 

Estabelece as regras de gestão e proteção das áreas 

classificadas como Reserva Agrícola Nacional, 

limitando o uso do solo para atividades não 

agrícolas. 

30/05/201

8 

Regulam

ento 

(UE) 

2018/848 

Define as regras aplicáveis à produção biológica e 

rotulagem de produtos biológicos na União 

Europeia, incluindo procedimentos de certificação 

e fiscalização. 

13/10/200

9 

Decreto-

Lei n.º 

294/2009 

Estabelece o regime jurídico do arrendamento 

rural, regulando as relações contratuais entre 

proprietários e arrendatários de terrenos agrícolas. 

07/08/195

1 

Decreto-

Lei n.º 

38/382 

Define as normas técnicas para a construção, 

manutenção e segurança de edifícios urbanos, 

aplicáveis em todo o território nacional. 
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Fonte: Email

Tabela A 4- Pedido e Solicitação de parecer de conformidade RGPD do questionário do 

Trabalho de projeto “Quinta do avô Coelho: agroturismo 
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Tabela A 5- Análise da Concorrência direta 

 Silves 

Orange 

Grove 

Residence 

Rufino 

Quinta 

Quinta Das 

Piteiras 

Casa 

Grande 

Vale 

Casa dos 

Ninos 

Casa 

de 

Camp

o 

Lagoa 

dos 

Salgad

os 

Quinta da 

Vala 

O 

Refúg

io de 

Arté

mis 

Quinta 

dos I`s 

Hotel 

Capela 

das 

Artes 

Conve

nto do 

Paraiso

, Lda 

Quinta 

Orgâni

ca-

Shangr

i-la 

Classificaçã

o 

AT AT CC CC CC CC CC CC CC HR AL AL 

Localização Silves Alcantarilh

a 

Silves SBM SBM Pêra Silves Silves Algoz Alcant

arilha 

Silves Falach

o 

Data de 

Inauguraçã

o 

2023 2022 2021 2020 2019 2017 2018 2015 2015 2002 2015 

 

2017 

 

Dimensão 22 ha 22 ha 1,3 ha  - - - 20 ha - 6 ha 12 ha  

Check 

in|check 

out 

>16H00| 

<10H00 

Autónomo 

>15h00|08

H00 às 

11H00 

Das 15H00 

às 23H00| 

das 07H00 

às 11H00 

>15h00| 

<11H00 

 Das 

16H00 

às 

19H00

|<10H

30 

 Das 

16H3

0 às 

18H0

0| 

Das 

14H00 

às 

22H00| 

08:00 

Das 

15h00 

às 

19H00 

| das 

09H00 

Das 

17H00 

às 

22H00| 

até às 

11H00 
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<10:3

0 

às 

12H00 

às 

11H00 

Oferta 7 APA T2+ 

1 de 110m2 

10 APA T1 5 quartos 3 T1  

1 T2 

 4 

Quartos 

individu

ais e 

duplos; 2 

quartos 

para 

famílias 

de 4 ou 5 

pessoas 

 5 APA 

térreos T1; 

1 APA T2 

Térreos 

Casa 

com 5 

quart

os, 4 

wc 

Acom

oda 

até 12 

pesso

as 

Vila 

com 

Piscina 

privad

a- 12 a 

28 Px 

Hotel 

rural, 

com 29 

quarto

s 

duplos 

A 

proprie

dade 

inclui 3 

quartos

: 2 

duplos 

e um 

com 

duas 

camas 

individ

uais 

 

Passear 

entre o 

laranjal e 

comer 

frutas; 

cabaz de 

boas-

vindas com 

produtos 

típicos 

Vista para o 

Jardim e 

decoração 

moderna 

Quinta 

com 

Oliveiras, 

Amèndoeir

as; 

Alfarrobeir

as e 

figueiras; 

vista das 

montanhas 

Casas de 

férias  

Descanç

o e 

Privacid

ade e 

uma 

estadia 

com 

todo o 

conforto 

 Atividades 

para 

crianças; 

Bicicletas 

disponíveis

; Passeios 

com Guia 

sala 

ampla 

com 

zona 

de 

refeiç

ões, 

sala 

para 

lazer, 

cozin

8 

quartos 

com 

casa de 

banho 

privati

va 

Piscina 

exterio

r com 

amplo 

relvad

o e 

espreg

uiçadei

ras 

 

Cozinh

a 

totalme

nte 

equipa

da; 

Piscina 

privati

va e 
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da Serra de 

Monchique 

ha, 

sala 

de 

jogos 

  

área de 

lazer  

Conforto e 

Luxo; 

acesso 

seguro;  

Enquadrad

o na Rota 

da Laranja 

Quartos 

confortávei

s, 

Luminosos 

e 

espaçosos 

Aluguer de 

carro por 7 

dias por 

165 euros 

Capacid

ade entre 

1 e 5 

pessoas 

e até 21 

pessoas 

 Admite 

animais 

Piscin

a 

infinit

a, 

churr

asque

ira, 

terraç

os e 

zona 

de 

refeiç

ões 

no 

exteri

or 

Amplo 

jardim, 

paisag

em de 

pomar

es e 

piscina 

exterio

r 

Os 

hósped

es 

pudera

m 

ainda 

visitar 

o 

antigo 

lagar 

de 

azeite 

do 

século 

XVII 

Da 

Quinta 

da 

Cruz e 

a 

Capela 

Espaço 

para 

refeiçõ

es 

exterio

r e 

Barbec

ue 
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do 

Século 

XV da 

proprie

dade 

como 

monu

mento 

de 

interes

se 

públic

o 

Peq. 

Almoço 

Incluído 

Peq. 

Almoço 

Incluído 

Peq. 

Almoço 

Incluído 

- Peq. 

Almoço 

Incluído 

 Atividades 

terrestres 

(BTT; 

Multiavent

ura; 

passeios a 

cavalo; 

Golf;  

Atividades 

aquáticas 

(motos de 

água; 

Acess

o à 

casa 

com 

códig

o, 

siste

mas 

de 

domó

tica e 

contr

ole de 

Peq. 

Almoç

o 

Incluíd

o 

Peq.al

moço 

incluíd

o; 

Vinho 

e 

Champ

anhe 

(media

nte 

pedido

) 

-  
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passeios de 

barco) 

acess

os 

Preço Época 

baixa-100 

euros por 

noite (para 

4px) 

 

 

 

Época 

baixa-81 

euros por 

noite (2 px) 

 

Época alta 

186 por 

noite (2 px) 

Época 

baixa 90 

por noite (2 

px) 

 

 

Época alta 

110 por 

noite (2 px) 

APA T1 

Época 

baixa 85 a 

95 p/noite 

(2 px)  

Ou 550 

(casa azul); 

700 (casa 

roxa ou 

vermelha) 

mensal  

Época alta 

105-120p/ 

noite  

PentHouse 

Época 

baixa 

115 a 125 

p/noite ou 

950 mensal 

Época alta 

140 a 150 

p/noite  

De 15 

março a 

31 de 

maio  

QI 80  

QD 100 

QF 4PX 

140 

QF5 PX 

160; 

 

De 1 de 

Junho a 

30 de 

setembr

o 

QI 100 

QD 120 

QF 4PX 

160 

QF 5 PX 

180 

 

 

212 

por 

noite 

(2 px-

7 

noites) 

 

Quinta 

completa 

Época 

baixa/ alta 

(min 4 

noites) 

756 p/ noite  

 

Époc

a 

alta, 

estadi

a 

míni

ma de 

7 

noites 

590 

p/noit

e (2 

px 7 

noites

) 

Époc

a 

baixa 

ou 

médi

a 

Estad

ia 

míni

Época 

baixa: 

80 

euros/ 

noite 

(2px, 7 

noites) 

 

Época 

alta 

159 

P/noite 

(7 

dias,2 

px) 

Época 

baixa 

90 

euros/ 

noite 

(2 px, 

3 

noites) 

 

Época 

alta 

140 

/noite 

(2 px; 

3 

noites) 

 

Época 

baixa  

2664 p/ 

5 

noites 

(mínim

o: Villa 

Inteira- 

6 

hósped

es; 5 

noites) 

 

Época 

alta 

3278 p/ 

5 

noites 

(6 

hósped

es, 5 

noites) 
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*Aluguer 

mensal 

inclui água, 

luz, 

eletricidad

e, gás e 

limpeza 2 x 

por semana 

1 de 

outubro 

a 15 de 

novemb

ro 

QI 80  

QD 100 

QF 4PX 

140 

QF 5 PX 

160 

ma de 

3 a 5 

noites 

 

Mercado 

Alvo 

Famílias e 

Grupos; 

reserva 

acima dos 

30 anos 

Aceita 

Crianças 

Casais 

Reserva + 

18 anos 

Não aceita 

Crianças 

Casais 

Aceita 

crianças 

Casais; 

viajantes 

ativos 

holandeses 

Famílias

/ grupos 

grandes 

Famíli

as/gru

pos 

grande

s 

Famílias 

com 

crianças 

que 

procuram 

tranquilida

de 

Famíl

ias e 

grupo

s 

grand

s 

Famíli

as 

Casais 

e 

Famíli

as 

pequen

as 

Famíli

as ou 

grupos 

grande

s 

 

Posicionam

ento 

Vivendas 

de Férias 

com 

Piscina 

“Under 

constructio

n” 

Tranquilid

ade e 

receção 

carinhosa 

local de 

sonho para 

desfrutar 

de umas 

férias 

maravilhos

as em paz e 

sossego 

“Garanti

r-lhe 

umas 

férias 

despreoc

upadas é 

a nossa 

grande 

Tranq

uilida

de em 

contac

to com 

a 

nature

za, 

Paraíso 

para 

adultos e 

crianças 

num espaço 

rural, mas 

perto de 

tudo 

Desca

nso e 

priva

cidad

e e 

uma 

estadi

a com 

Uma 

Quinta 

no 

Algarv

e com 

históri

a que 

foi 

Um 

Hotel 

de 

charm

e 4 

estrela

s, 

classifi

Relaxa

r e 

sentir-

se em 

casa, 

neste 

retiro 

pacífic
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priorida

de.”  

privac

idade, 

beleza 

ambie

ntal, 

aliand

o 

moder

nidade 

e um 

luxuos

o 

confor

to. 

todo 

o 

confo

rto 

transfo

rmada 

pela 

família 

a 

pensar 

nas 

família

s 

cado 

como 

monu

mento 

de 

interes

se 

Públic

o 

Portug

uês 

o, 

rodead

o pela 

beleza 

da 

naturez

a 

Comunicaç

ão 

Instagram; 

google; 

website 

Instagram; 

google; 

website 

Website 

Google; 

Instagram; 

Facebook 

 

Website 

Google 

Website 

Faceboo

k 

Faceb

ook 

Instag

ram 

Website 

Visit 

Portugal 

facebook 

Faceb

ook, 

Instag

ram, 

Webs

ite 

Websit

e 

Facebo

ok 

instagr

am 

Websit

e; 

Googl

e; 

Facebo

ok; 

Instagr

am 

Websit

e 

Google

, 

facebo

ok  

 

Mensagem Experiênci

as mais 

tranquilas 

para 

Vista 

Jardim 

Quinta 

típica 

portuguesa 

de pequena 

Férias 

maravilhos

as e em paz 

e sossego, 

Somos o 

único 

B&B a 

aplicar 

 Alojament

o local com 

piscina, 

snooker, 

Luxu

osa 

casa 

de 

“Um 

sítio 

habitua

do a 

“Venh

am 

descob

rir o 

“Reser

ve hoje 

mesmo 

a sua 
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relaxar e 

descontrair 

escala com 

quartos 

confortávei

s e bonitas 

vistas perto 

da antiga 

cidade 

mourisca 

de Silves 

porem 

perto da 

diversão 

turística 

as 

seguinte

s 

condiçõe

s de 

reserva: 

 sem 

pagamen

to 

adiantad

o ou 

qualquer 

custo de 

cancela

mento 

baloiços, 

jogos, 

matraquilh

os; 

badminton; 

volley; 

basket, 

minifoot, 

jogos de 

setas; 

petanca; 

massagens; 

jogo de 

pau; 

workshops 

diversos; 

equitação; 

sossego; 

perto dos 

golfes, 

praias, 

parques de 

diversão, 

fiesa, 

fatacil; 

feira 

camp

o com 

piscin

a e 

paisa

gem 

idílic

a para 

o lago 

receber 

com 

todo o 

confort

o, 

todos 

os que 

aqui 

chega

m, seja 

em 

trabalh

o, de 

passag

em ou 

para 

ficar 

mais 

tempo. 

Venha 

à 

Quinta 

dos 

I’s…a

qui vai 

Hotel 

Capela 

das 

Artes, 

um 

Hotel 

de 

charm

e 4 

estrela

s, 

classifi

cado 

como 

Monu

mento 

de 

Interes

se 

Públic

o 

Portug

uês, 

localiz

ado 

num 

estadia 

na 

Casa 

do 

Planalt

o e 

experi

mente 

a 

mistura 

perfeit

a de 

charme 

rústico 

e 

confort

o 

moder

no no 

coraçã

o do 

Algarv

e.” 
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medieval 

de Silves; 

passeios de 

barcos nas 

grutas…  

ser 

feliz” 

jardim 

de 

oliveir

as a 10 

minuto

das 

mais 

belas 

praias 

do 

Algarv

e” 

Distribuiçã

o  

Website e 

website de 

intermediár

ios 

Website e 

website de 

intermediár

ios 

Website e 

Websites 

de 

intermediár

ios 

Website e 

Websites 

de 

intermediár

ios 

Website;  Websi

tes de 

interm

ediári

os 

Website de 

intermediár

ios 

Webs

ite de 

inter

mediá

rios 

Websit

e de 

interm

ediário

s 

Websit

e de 

interm

ediário

s 

Websit

e de 

interm

ediário

s 
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Orange 

Groove 

Residence 

https://orangegroveresidence.com/; https://www.instagram.com/orangegroveresidence?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==;  

Rufino 

Quinta 

https://heydipyourtoesin.com/rufino-Quinta-airbnb-orange-grove-algarve/; https://www.rufinoQuinta.com/; https://hi-

in.facebook.com/p/rufinoQuinta-100083298699003/; 

https://www.instagram.com/rufinoQuinta?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==;  

Quinta 

das 

Piteiras 

https://Quintadaspiteiras.com/pt/home-3/; https://www.facebook.com/Quintadaspiteiras/; 

https://www.instagram.com/Quintadaspiteiras?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==;  

Casa 

Grande 

Vale 

https://www.casagrandevale.com/index.html; https://www.visitportugal.com/pt-pt/content/Quinta-da-vala;  

Casa dos 

Ninos 

https://www.casadosninos.com/; https://m.facebook.com/p/F%C3%A9rias-Quinta-da-Vala-100057708481512/ 

 https://lifecooler.com/artigo/dormir/casa-dos-ninos/384202; https://gastvrij.portugal-

vakantie.info/bedandbreakfast/algarve/casa-dos-ninos-sao-bartolomeu-de-messines/; 

https://www.instagram.com/casadosninos?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==; https://www.bijlandgenoten.be/casa-dos-ninos/ ; 

http://www.bnb-directory.com/bb/europe/portugal/9183-casa-dos-ninos-bed-and-breakfast-algarve.html;  

https://orangegroveresidence.com/
https://www.instagram.com/orangegroveresidence?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==
https://heydipyourtoesin.com/rufino-quinta-airbnb-orange-grove-algarve/
https://www.rufinoquinta.com/
https://hi-in.facebook.com/p/rufinoquinta-100083298699003/
https://hi-in.facebook.com/p/rufinoquinta-100083298699003/
https://www.instagram.com/rufinoquinta?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==
https://quintadaspiteiras.com/pt/home-3/
https://www.facebook.com/quintadaspiteiras/
https://www.instagram.com/quintadaspiteiras?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==
https://www.casagrandevale.com/index.html
https://www.visitportugal.com/pt-pt/content/quinta-da-vala
https://www.casadosninos.com/
https://m.facebook.com/p/F%C3%A9rias-Quinta-da-Vala-100057708481512/
https://lifecooler.com/artigo/dormir/casa-dos-ninos/384202
https://gastvrij.portugal-vakantie.info/bedandbreakfast/algarve/casa-dos-ninos-sao-bartolomeu-de-messines/
https://gastvrij.portugal-vakantie.info/bedandbreakfast/algarve/casa-dos-ninos-sao-bartolomeu-de-messines/
https://www.instagram.com/casadosninos?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==
https://www.bijlandgenoten.be/casa-dos-ninos/
http://www.bnb-directory.com/bb/europe/portugal/9183-casa-dos-ninos-bed-and-breakfast-algarve.html
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Casa De 

Campo 

Lagoa dos 

Salgados 

https://www.instagram.com/salgadosbeachvillas/; https://www.facebook.com/CasasaSul/?locale=pt_PT; 

https://www.visitportugal.com/pt-pt/content/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados; 

https://www.readytotrip.com/hotels/Portugal/Algarve/Barlavento/P%C3%AAra/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados/;  

Quinta da 

Vala 

https://www.visitportugal.com/pt-pt/content/Quinta-da-vala; https://descobrimentosaude.pt/Quinta-da-vala-

4268111384802243741/; https://m.facebook.com/p/F%C3%A9rias-Quinta-da-Vala-100057708481512/;  

O refúgio 

de 

Artemis 

https://www.facebook.com/refugioartemis/?locale=pt_PT; https://www.mybesthotel.eu/turismo-rural/o-refugio-de-artemis; 

https://comprasonlineportugal.pt/entregas/ferias-o-refugio-de-artemis; https://www.classemais.pt/caso-de-sucesso/o-refugio-

de-artemis/; https://en.wikivoyage.org/wiki/Silves;  

Quinta 

dos I’s 

https://www.facebook.com/Quintadosis.pt/?locale=pt_PT; https://www.instagram.com/Quintadosis.pt/; 

https://www.Quintadosis.com/; http://www.noivos.pt/Quinta-dos-is;  

Hotel 

Capela 

das Artes 

https://www.facebook.com/hotelcapeladasartes/?locale=pt_BR; https://www.instagram.com/capeladasartes/; 

https://pt.linkedin.com/company/capela-das-artes-hotel; https://capeladasartes.com/; 

https://www.youtube.com/watch?v=SUasX8eqS_E;  

Convento 

do 

Paraíso, 

Lda/ Casa 

https://www.facebook.com/conventodoparaiso/?locale=pt_PT; https://www.instagram.com/conventodoparaiso/; 

https://www.conventodoparaiso.com/; 

https://www.portugalbywine.com/conteudos/parceiros/info.aspx?id=354&title=convento-do-paraiso&idioma=pt; 

https://www.visitalgarve.pt/pt/13742/adega-convento-do-paraiso.aspx; https://www.garrafeirasoares.pt/pt/marcas/convento-

do-paraiso_516.html; https://www.clubevinhosportugueses.pt/turismo/Quinta-de-mata-mouros-do-convento-do-paraiso-

https://www.instagram.com/salgadosbeachvillas/
https://www.facebook.com/CasasaSul/?locale=pt_PT
https://www.visitportugal.com/pt-pt/content/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados
https://www.readytotrip.com/hotels/Portugal/Algarve/Barlavento/P%C3%AAra/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados/
https://www.visitportugal.com/pt-pt/content/quinta-da-vala
https://descobrimentosaude.pt/quinta-da-vala-4268111384802243741/
https://descobrimentosaude.pt/quinta-da-vala-4268111384802243741/
https://m.facebook.com/p/F%C3%A9rias-Quinta-da-Vala-100057708481512/
https://www.facebook.com/refugioartemis/?locale=pt_PT
https://www.mybesthotel.eu/turismo-rural/o-refugio-de-artemis
https://comprasonlineportugal.pt/entregas/ferias-o-refugio-de-artemis
https://www.classemais.pt/caso-de-sucesso/o-refugio-de-artemis/
https://www.classemais.pt/caso-de-sucesso/o-refugio-de-artemis/
https://en.wikivoyage.org/wiki/Silves
https://www.facebook.com/quintadosis.pt/?locale=pt_PT
https://www.instagram.com/quintadosis.pt/
https://www.quintadosis.com/
http://www.noivos.pt/quinta-dos-is
https://www.facebook.com/hotelcapeladasartes/?locale=pt_BR
https://www.instagram.com/capeladasartes/
https://pt.linkedin.com/company/capela-das-artes-hotel
https://capeladasartes.com/
https://www.youtube.com/watch?v=SUasX8eqS_E
https://www.facebook.com/conventodoparaiso/?locale=pt_PT
https://www.instagram.com/conventodoparaiso/
https://www.conventodoparaiso.com/
https://www.portugalbywine.com/conteudos/parceiros/info.aspx?id=354&title=convento-do-paraiso&idioma=pt
https://www.visitalgarve.pt/pt/13742/adega-convento-do-paraiso.aspx
https://www.garrafeirasoares.pt/pt/marcas/convento-do-paraiso_516.html
https://www.garrafeirasoares.pt/pt/marcas/convento-do-paraiso_516.html
https://www.clubevinhosportugueses.pt/turismo/quinta-de-mata-mouros-do-convento-do-paraiso-silves/
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do 

Planalto 

Silves/; https://www.pinterest.pt/pin/460422761917102937/; https://www.turismoenportugal.org/oferta-casa-do-planalto-

Silves; https://geocalia.com/en/pt-Silves/houses#; https://www.alojamento-portugal.pt/casa-do-planalto-by-patio-

25/contato.html;  

Quinta 

Orgânica-

Shangri-

la 

https://www.facebook.com/Quintaorganicashangrila/; https://Quintaorganicasl.wixsite.com/shangri-la; 

https://www.instagram.com/Quinta_shangrila?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==; 

https://www.allaboutportugal.pt/pt/Silves/hoteis/Quinta-shangri-la; https://nossatelha.pt/Quinta-shangri-la-

16640858166537382856/;  

 

Tabela 5. canais de distribuição utilizados pelos concorrentes 

Tabela A 6- Meios de comunicação utilizados pelos Concorrentes 

Orange 

Groove 

Residence 

https://www.stayz.com.au/holiday-rental/p11308003; https://orangegroveresidence.com/; 

https://www.bookabach.co.nz/holiday-accommodation/p11308003; 

Rufino 

Quinta 

https://hotelandplace.com/pt/hotel/rufino-Quinta-alcantarilha-gare; https://www.booking.com/hotel/pt/rufino-Quinta-

alcantarilha-gare.pt-pt.html;  

http://rufino-Quinta-8365-023.hotels-in-algarve.com/en/; 

https://www.airbnb.pt/rooms/44414393?source_impression_id=p3_1703686354_Xclc%2Babx%2BnmUVnbQ; 

https://rufino-Quinta-estevais.booked.com.pt/;  

https://www.clubevinhosportugueses.pt/turismo/quinta-de-mata-mouros-do-convento-do-paraiso-silves/
https://www.pinterest.pt/pin/460422761917102937/
https://www.turismoenportugal.org/oferta-casa-do-planalto-silves
https://www.turismoenportugal.org/oferta-casa-do-planalto-silves
https://geocalia.com/en/pt-silves/houses
https://www.alojamento-portugal.pt/casa-do-planalto-by-patio-25/contato.html
https://www.alojamento-portugal.pt/casa-do-planalto-by-patio-25/contato.html
https://www.facebook.com/quintaorganicashangrila/
https://quintaorganicasl.wixsite.com/shangri-la
https://www.instagram.com/quinta_shangrila?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==
https://www.allaboutportugal.pt/pt/silves/hoteis/quinta-shangri-la
https://nossatelha.pt/quinta-shangri-la-16640858166537382856/
https://nossatelha.pt/quinta-shangri-la-16640858166537382856/
https://www.stayz.com.au/holiday-rental/p11308003
https://orangegroveresidence.com/
https://www.bookabach.co.nz/holiday-accommodation/p11308003
https://hotelandplace.com/pt/hotel/rufino-quinta-alcantarilha-gare
https://www.booking.com/hotel/pt/rufino-quinta-alcantarilha-gare.pt-pt.html
https://www.booking.com/hotel/pt/rufino-quinta-alcantarilha-gare.pt-pt.html
http://rufino-quinta-8365-023.hotels-in-algarve.com/en/
https://www.airbnb.pt/rooms/44414393?source_impression_id=p3_1703686354_Xclc%2Babx%2BnmUVnbQ
https://rufino-quinta-estevais.booked.com.pt/
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Quinta das 

Piteiras 

https://Quintadaspiteiras.com/pt/home-3/; https://www.chambres-hotes.fr/chambres-hotes_Quinta-das-piteiras-turismo-

rural_Silves_h4723531_en.htm; https://www.booking.com/hotel/pt/Quinta-das-piteiras-turismo-rural.pt-pt.html; 

https://www.tripadvisor.pt/Hotel_Review-g189122-d23305977-Reviews-Quinta_das_Piteiras-

Silves_Faro_District_Algarve.html; https://Quinta-das-piteiras-turismo-rural-Silves.booked.com.pt/; 

https://www.trivago.pt/pt/oar/casa-apartamento-inteiro-Quinta-das-piteiras-turismo-rural-Silves?search=100-26548920;  

Casa Grande 

Vale 

https://www.tripadvisor.co/Hotel_Review-g189122-d4105853-Reviews-or30-Casa_Grande_Vale-

Silves_Faro_District_Algarve.html;  https://www.charmio.com/en/bed-breakfast/casa-grande-vale-Silves-algarve;  

Quinta da 

Vala 

https://www.escapadarural.pt/casa-rural/algarve/Quinta-da-vala;  

Casa dos 

Ninos 

https://pt.hoteis.com/ho972319808/casa-dos-ninos-Silves-portugal/?recommendations-overlay=recommendations-overlay; 

https://www.bedandbreakfastalgarve.co.uk/; https://www.trivago.pt/pt/oar/casa-apartamento-inteiro-casa-dos-ninos-

s%C3%A3o-bartolomeu-de-messines?search=100-7809418; https://www.booking.com/searchresults.en-

gb.html?aid=311984&label=casa-dos-ninos-sao-bartolomeu-de-messines-

5cuC2nCKlyQErsB3GdrQQgS624836984549%3Apl%3Ata%3Ap1%3Ap2%3Aac%3Aap%3Aneg%3Afi%3Atiaud-

146342137270%3Akwd-

329703022798%3Alp20871%3Ali%3Adec%3Adm%3Appccp%3DUmFuZG9tSVYkc2RlIyh9YXdX6HrtnYy-Ml68sH-

ljtU&gclid=EAIaIQobChMImbyirqWwgwMV5AoGAB3gXQX2EAAYASAAEgIbpvD_BwE&highlighted_hotels=40518

59&checkin=2024-07-02&redirected=1&city=-2175682&hlrd=with_av&source=hotel&checkout=2024-07-

06&keep_landing=1&sid=bcf80c3cec712b3aaa5eedbebaa1551b;  

https://quintadaspiteiras.com/pt/home-3/
https://www.chambres-hotes.fr/chambres-hotes_quinta-das-piteiras-turismo-rural_silves_h4723531_en.htm
https://www.chambres-hotes.fr/chambres-hotes_quinta-das-piteiras-turismo-rural_silves_h4723531_en.htm
https://www.booking.com/hotel/pt/quinta-das-piteiras-turismo-rural.pt-pt.html
https://www.tripadvisor.pt/Hotel_Review-g189122-d23305977-Reviews-Quinta_das_Piteiras-Silves_Faro_District_Algarve.html
https://www.tripadvisor.pt/Hotel_Review-g189122-d23305977-Reviews-Quinta_das_Piteiras-Silves_Faro_District_Algarve.html
https://quinta-das-piteiras-turismo-rural-silves.booked.com.pt/
https://www.trivago.pt/pt/oar/casa-apartamento-inteiro-quinta-das-piteiras-turismo-rural-silves?search=100-26548920
https://www.tripadvisor.co/Hotel_Review-g189122-d4105853-Reviews-or30-Casa_Grande_Vale-Silves_Faro_District_Algarve.html
https://www.tripadvisor.co/Hotel_Review-g189122-d4105853-Reviews-or30-Casa_Grande_Vale-Silves_Faro_District_Algarve.html
https://www.charmio.com/en/bed-breakfast/casa-grande-vale-silves-algarve
https://www.escapadarural.pt/casa-rural/algarve/quinta-da-vala
https://pt.hoteis.com/ho972319808/casa-dos-ninos-silves-portugal/?recommendations-overlay=recommendations-overlay
https://www.bedandbreakfastalgarve.co.uk/
https://www.trivago.pt/pt/oar/casa-apartamento-inteiro-casa-dos-ninos-s%C3%A3o-bartolomeu-de-messines?search=100-7809418
https://www.trivago.pt/pt/oar/casa-apartamento-inteiro-casa-dos-ninos-s%C3%A3o-bartolomeu-de-messines?search=100-7809418
https://www.booking.com/searchresults.en-gb.html?aid=311984&label=casa-dos-ninos-sao-bartolomeu-de-messines-5cuC2nCKlyQErsB3GdrQQgS624836984549%3Apl%3Ata%3Ap1%3Ap2%3Aac%3Aap%3Aneg%3Afi%3Atiaud-146342137270%3Akwd-329703022798%3Alp20871%3Ali%3Adec%3Adm%3Appccp%3DUmFuZG9tSVYkc2RlIyh9YXdX6HrtnYy-Ml68sH-ljtU&gclid=EAIaIQobChMImbyirqWwgwMV5AoGAB3gXQX2EAAYASAAEgIbpvD_BwE&highlighted_hotels=4051859&checkin=2024-07-02&redirected=1&city=-2175682&hlrd=with_av&source=hotel&checkout=2024-07-06&keep_landing=1&sid=bcf80c3cec712b3aaa5eedbebaa1551b
https://www.booking.com/searchresults.en-gb.html?aid=311984&label=casa-dos-ninos-sao-bartolomeu-de-messines-5cuC2nCKlyQErsB3GdrQQgS624836984549%3Apl%3Ata%3Ap1%3Ap2%3Aac%3Aap%3Aneg%3Afi%3Atiaud-146342137270%3Akwd-329703022798%3Alp20871%3Ali%3Adec%3Adm%3Appccp%3DUmFuZG9tSVYkc2RlIyh9YXdX6HrtnYy-Ml68sH-ljtU&gclid=EAIaIQobChMImbyirqWwgwMV5AoGAB3gXQX2EAAYASAAEgIbpvD_BwE&highlighted_hotels=4051859&checkin=2024-07-02&redirected=1&city=-2175682&hlrd=with_av&source=hotel&checkout=2024-07-06&keep_landing=1&sid=bcf80c3cec712b3aaa5eedbebaa1551b
https://www.booking.com/searchresults.en-gb.html?aid=311984&label=casa-dos-ninos-sao-bartolomeu-de-messines-5cuC2nCKlyQErsB3GdrQQgS624836984549%3Apl%3Ata%3Ap1%3Ap2%3Aac%3Aap%3Aneg%3Afi%3Atiaud-146342137270%3Akwd-329703022798%3Alp20871%3Ali%3Adec%3Adm%3Appccp%3DUmFuZG9tSVYkc2RlIyh9YXdX6HrtnYy-Ml68sH-ljtU&gclid=EAIaIQobChMImbyirqWwgwMV5AoGAB3gXQX2EAAYASAAEgIbpvD_BwE&highlighted_hotels=4051859&checkin=2024-07-02&redirected=1&city=-2175682&hlrd=with_av&source=hotel&checkout=2024-07-06&keep_landing=1&sid=bcf80c3cec712b3aaa5eedbebaa1551b
https://www.booking.com/searchresults.en-gb.html?aid=311984&label=casa-dos-ninos-sao-bartolomeu-de-messines-5cuC2nCKlyQErsB3GdrQQgS624836984549%3Apl%3Ata%3Ap1%3Ap2%3Aac%3Aap%3Aneg%3Afi%3Atiaud-146342137270%3Akwd-329703022798%3Alp20871%3Ali%3Adec%3Adm%3Appccp%3DUmFuZG9tSVYkc2RlIyh9YXdX6HrtnYy-Ml68sH-ljtU&gclid=EAIaIQobChMImbyirqWwgwMV5AoGAB3gXQX2EAAYASAAEgIbpvD_BwE&highlighted_hotels=4051859&checkin=2024-07-02&redirected=1&city=-2175682&hlrd=with_av&source=hotel&checkout=2024-07-06&keep_landing=1&sid=bcf80c3cec712b3aaa5eedbebaa1551b
https://www.booking.com/searchresults.en-gb.html?aid=311984&label=casa-dos-ninos-sao-bartolomeu-de-messines-5cuC2nCKlyQErsB3GdrQQgS624836984549%3Apl%3Ata%3Ap1%3Ap2%3Aac%3Aap%3Aneg%3Afi%3Atiaud-146342137270%3Akwd-329703022798%3Alp20871%3Ali%3Adec%3Adm%3Appccp%3DUmFuZG9tSVYkc2RlIyh9YXdX6HrtnYy-Ml68sH-ljtU&gclid=EAIaIQobChMImbyirqWwgwMV5AoGAB3gXQX2EAAYASAAEgIbpvD_BwE&highlighted_hotels=4051859&checkin=2024-07-02&redirected=1&city=-2175682&hlrd=with_av&source=hotel&checkout=2024-07-06&keep_landing=1&sid=bcf80c3cec712b3aaa5eedbebaa1551b
https://www.booking.com/searchresults.en-gb.html?aid=311984&label=casa-dos-ninos-sao-bartolomeu-de-messines-5cuC2nCKlyQErsB3GdrQQgS624836984549%3Apl%3Ata%3Ap1%3Ap2%3Aac%3Aap%3Aneg%3Afi%3Atiaud-146342137270%3Akwd-329703022798%3Alp20871%3Ali%3Adec%3Adm%3Appccp%3DUmFuZG9tSVYkc2RlIyh9YXdX6HrtnYy-Ml68sH-ljtU&gclid=EAIaIQobChMImbyirqWwgwMV5AoGAB3gXQX2EAAYASAAEgIbpvD_BwE&highlighted_hotels=4051859&checkin=2024-07-02&redirected=1&city=-2175682&hlrd=with_av&source=hotel&checkout=2024-07-06&keep_landing=1&sid=bcf80c3cec712b3aaa5eedbebaa1551b
https://www.booking.com/searchresults.en-gb.html?aid=311984&label=casa-dos-ninos-sao-bartolomeu-de-messines-5cuC2nCKlyQErsB3GdrQQgS624836984549%3Apl%3Ata%3Ap1%3Ap2%3Aac%3Aap%3Aneg%3Afi%3Atiaud-146342137270%3Akwd-329703022798%3Alp20871%3Ali%3Adec%3Adm%3Appccp%3DUmFuZG9tSVYkc2RlIyh9YXdX6HrtnYy-Ml68sH-ljtU&gclid=EAIaIQobChMImbyirqWwgwMV5AoGAB3gXQX2EAAYASAAEgIbpvD_BwE&highlighted_hotels=4051859&checkin=2024-07-02&redirected=1&city=-2175682&hlrd=with_av&source=hotel&checkout=2024-07-06&keep_landing=1&sid=bcf80c3cec712b3aaa5eedbebaa1551b
https://www.booking.com/searchresults.en-gb.html?aid=311984&label=casa-dos-ninos-sao-bartolomeu-de-messines-5cuC2nCKlyQErsB3GdrQQgS624836984549%3Apl%3Ata%3Ap1%3Ap2%3Aac%3Aap%3Aneg%3Afi%3Atiaud-146342137270%3Akwd-329703022798%3Alp20871%3Ali%3Adec%3Adm%3Appccp%3DUmFuZG9tSVYkc2RlIyh9YXdX6HrtnYy-Ml68sH-ljtU&gclid=EAIaIQobChMImbyirqWwgwMV5AoGAB3gXQX2EAAYASAAEgIbpvD_BwE&highlighted_hotels=4051859&checkin=2024-07-02&redirected=1&city=-2175682&hlrd=with_av&source=hotel&checkout=2024-07-06&keep_landing=1&sid=bcf80c3cec712b3aaa5eedbebaa1551b
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Casa de 

Campo 

Lagoa dos 

Salgados 

https://www.booking.com/hotel/pt/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados.pt-pt.html?aid=1549630&label=bckbtn-clicktrip-bn-

n74-281223-i1097311-s130813-wD81pLO4CppRwoWiI-cu_tab-d6601-

dc3&sid=7e04a22e79047467b7f655727403b7a9&all_sr_blocks=819401802_377759518_2_0_0;checkin=2023-12-

29;checkout=2023-12-

30;dist=0;group_adults=2;group_children=0;hapos=9;highlighted_blocks=819401802_377759518_2_0_0;hpos=9;matchin

g_block_id=819401802_377759518_2_0_0;no_rooms=1;req_adults=2;req_children=0;room1=A%2CA;sb_price_type=tot

al;sr_order=distance_from_search;sr_pri_blocks=819401802_377759518_2_0_0__40000;srepoch=1703771492;srpvid=4e

6f616b902a0194;type=total;ucfs=1&#hotelTmpl; https://www.trivago.pt/pt/oar/casa-apartamento-inteiro-casa-de-campo-

lagoa-dos-salgados-armação-de-pêra?search=100-29004840;dr-20240105-20240106&sid=7475250; 

https://www.tripadvisor.com.br/Hotel_Review-g189113-d26492255-Reviews-Casa_de_Campo_Lagoa_dos_Salgados-

Armacao_de_Pera_Faro_District_Algarve.html; https://www.a-hotel.com/pt/portugal/37741-pera/8194018-1-casa-de-

campo-lagoa-dos-salgados/; http://casa-de-campo-lagoa-dos-salgados.pera.hotels-pt.net/en/; 

https://www.bedandbreakfast.eu/a/9bCGtXLMxnIW/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados; 

https://planetofhotels.com/en/portugal/pera/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados; https://www.gites.fr/gites_casa-de-campo-

lagoa-dos-salgados_pera_h5305471.htm; https://www.airpaz.com/es/hotel/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados.3229722; 

https://www.centraldevacaciones.com/blog/hoteles/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados/; 

https://www.tiket.com/hotel/portugal/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados-510001664832587460?checkin=2023-12-

29&checkout=2023-12-30&night=1&adult=1&room=1;  Inglês, espanhol, francês; islandês; russo 

https://www.booking.com/hotel/pt/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados.pt-pt.html?aid=1549630&label=bckbtn-clicktrip-bn-n74-281223-i1097311-s130813-wD81pLO4CppRwoWiI-cu_tab-d6601-dc3&sid=7e04a22e79047467b7f655727403b7a9&all_sr_blocks=819401802_377759518_2_0_0;checkin=2023-12-29;checkout=2023-12-30;dist=0;group_adults=2;group_children=0;hapos=9;highlighted_blocks=819401802_377759518_2_0_0;hpos=9;matching_block_id=819401802_377759518_2_0_0;no_rooms=1;req_adults=2;req_children=0;room1=A%2CA;sb_price_type=total;sr_order=distance_from_search;sr_pri_blocks=819401802_377759518_2_0_0__40000;srepoch=1703771492;srpvid=4e6f616b902a0194;type=total;ucfs=1&#hotelTmpl
https://www.booking.com/hotel/pt/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados.pt-pt.html?aid=1549630&label=bckbtn-clicktrip-bn-n74-281223-i1097311-s130813-wD81pLO4CppRwoWiI-cu_tab-d6601-dc3&sid=7e04a22e79047467b7f655727403b7a9&all_sr_blocks=819401802_377759518_2_0_0;checkin=2023-12-29;checkout=2023-12-30;dist=0;group_adults=2;group_children=0;hapos=9;highlighted_blocks=819401802_377759518_2_0_0;hpos=9;matching_block_id=819401802_377759518_2_0_0;no_rooms=1;req_adults=2;req_children=0;room1=A%2CA;sb_price_type=total;sr_order=distance_from_search;sr_pri_blocks=819401802_377759518_2_0_0__40000;srepoch=1703771492;srpvid=4e6f616b902a0194;type=total;ucfs=1&#hotelTmpl
https://www.booking.com/hotel/pt/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados.pt-pt.html?aid=1549630&label=bckbtn-clicktrip-bn-n74-281223-i1097311-s130813-wD81pLO4CppRwoWiI-cu_tab-d6601-dc3&sid=7e04a22e79047467b7f655727403b7a9&all_sr_blocks=819401802_377759518_2_0_0;checkin=2023-12-29;checkout=2023-12-30;dist=0;group_adults=2;group_children=0;hapos=9;highlighted_blocks=819401802_377759518_2_0_0;hpos=9;matching_block_id=819401802_377759518_2_0_0;no_rooms=1;req_adults=2;req_children=0;room1=A%2CA;sb_price_type=total;sr_order=distance_from_search;sr_pri_blocks=819401802_377759518_2_0_0__40000;srepoch=1703771492;srpvid=4e6f616b902a0194;type=total;ucfs=1&#hotelTmpl
https://www.booking.com/hotel/pt/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados.pt-pt.html?aid=1549630&label=bckbtn-clicktrip-bn-n74-281223-i1097311-s130813-wD81pLO4CppRwoWiI-cu_tab-d6601-dc3&sid=7e04a22e79047467b7f655727403b7a9&all_sr_blocks=819401802_377759518_2_0_0;checkin=2023-12-29;checkout=2023-12-30;dist=0;group_adults=2;group_children=0;hapos=9;highlighted_blocks=819401802_377759518_2_0_0;hpos=9;matching_block_id=819401802_377759518_2_0_0;no_rooms=1;req_adults=2;req_children=0;room1=A%2CA;sb_price_type=total;sr_order=distance_from_search;sr_pri_blocks=819401802_377759518_2_0_0__40000;srepoch=1703771492;srpvid=4e6f616b902a0194;type=total;ucfs=1&#hotelTmpl
https://www.booking.com/hotel/pt/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados.pt-pt.html?aid=1549630&label=bckbtn-clicktrip-bn-n74-281223-i1097311-s130813-wD81pLO4CppRwoWiI-cu_tab-d6601-dc3&sid=7e04a22e79047467b7f655727403b7a9&all_sr_blocks=819401802_377759518_2_0_0;checkin=2023-12-29;checkout=2023-12-30;dist=0;group_adults=2;group_children=0;hapos=9;highlighted_blocks=819401802_377759518_2_0_0;hpos=9;matching_block_id=819401802_377759518_2_0_0;no_rooms=1;req_adults=2;req_children=0;room1=A%2CA;sb_price_type=total;sr_order=distance_from_search;sr_pri_blocks=819401802_377759518_2_0_0__40000;srepoch=1703771492;srpvid=4e6f616b902a0194;type=total;ucfs=1&#hotelTmpl
https://www.booking.com/hotel/pt/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados.pt-pt.html?aid=1549630&label=bckbtn-clicktrip-bn-n74-281223-i1097311-s130813-wD81pLO4CppRwoWiI-cu_tab-d6601-dc3&sid=7e04a22e79047467b7f655727403b7a9&all_sr_blocks=819401802_377759518_2_0_0;checkin=2023-12-29;checkout=2023-12-30;dist=0;group_adults=2;group_children=0;hapos=9;highlighted_blocks=819401802_377759518_2_0_0;hpos=9;matching_block_id=819401802_377759518_2_0_0;no_rooms=1;req_adults=2;req_children=0;room1=A%2CA;sb_price_type=total;sr_order=distance_from_search;sr_pri_blocks=819401802_377759518_2_0_0__40000;srepoch=1703771492;srpvid=4e6f616b902a0194;type=total;ucfs=1&#hotelTmpl
https://www.booking.com/hotel/pt/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados.pt-pt.html?aid=1549630&label=bckbtn-clicktrip-bn-n74-281223-i1097311-s130813-wD81pLO4CppRwoWiI-cu_tab-d6601-dc3&sid=7e04a22e79047467b7f655727403b7a9&all_sr_blocks=819401802_377759518_2_0_0;checkin=2023-12-29;checkout=2023-12-30;dist=0;group_adults=2;group_children=0;hapos=9;highlighted_blocks=819401802_377759518_2_0_0;hpos=9;matching_block_id=819401802_377759518_2_0_0;no_rooms=1;req_adults=2;req_children=0;room1=A%2CA;sb_price_type=total;sr_order=distance_from_search;sr_pri_blocks=819401802_377759518_2_0_0__40000;srepoch=1703771492;srpvid=4e6f616b902a0194;type=total;ucfs=1&#hotelTmpl
https://www.booking.com/hotel/pt/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados.pt-pt.html?aid=1549630&label=bckbtn-clicktrip-bn-n74-281223-i1097311-s130813-wD81pLO4CppRwoWiI-cu_tab-d6601-dc3&sid=7e04a22e79047467b7f655727403b7a9&all_sr_blocks=819401802_377759518_2_0_0;checkin=2023-12-29;checkout=2023-12-30;dist=0;group_adults=2;group_children=0;hapos=9;highlighted_blocks=819401802_377759518_2_0_0;hpos=9;matching_block_id=819401802_377759518_2_0_0;no_rooms=1;req_adults=2;req_children=0;room1=A%2CA;sb_price_type=total;sr_order=distance_from_search;sr_pri_blocks=819401802_377759518_2_0_0__40000;srepoch=1703771492;srpvid=4e6f616b902a0194;type=total;ucfs=1&#hotelTmpl
https://www.trivago.pt/pt/oar/casa-apartamento-inteiro-casa-de-campo-lagoa-dos-salgados-armação-de-pêra?search=100-29004840;dr-20240105-20240106&sid=7475250
https://www.trivago.pt/pt/oar/casa-apartamento-inteiro-casa-de-campo-lagoa-dos-salgados-armação-de-pêra?search=100-29004840;dr-20240105-20240106&sid=7475250
https://www.tripadvisor.com.br/Hotel_Review-g189113-d26492255-Reviews-Casa_de_Campo_Lagoa_dos_Salgados-Armacao_de_Pera_Faro_District_Algarve.html
https://www.tripadvisor.com.br/Hotel_Review-g189113-d26492255-Reviews-Casa_de_Campo_Lagoa_dos_Salgados-Armacao_de_Pera_Faro_District_Algarve.html
https://www.a-hotel.com/pt/portugal/37741-pera/8194018-1-casa-de-campo-lagoa-dos-salgados/
https://www.a-hotel.com/pt/portugal/37741-pera/8194018-1-casa-de-campo-lagoa-dos-salgados/
http://casa-de-campo-lagoa-dos-salgados.pera.hotels-pt.net/en/
https://www.bedandbreakfast.eu/a/9bCGtXLMxnIW/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados
https://planetofhotels.com/en/portugal/pera/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados
https://www.gites.fr/gites_casa-de-campo-lagoa-dos-salgados_pera_h5305471.htm
https://www.gites.fr/gites_casa-de-campo-lagoa-dos-salgados_pera_h5305471.htm
https://www.airpaz.com/es/hotel/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados.3229722
https://www.centraldevacaciones.com/blog/hoteles/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados/
https://www.tiket.com/hotel/portugal/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados-510001664832587460?checkin=2023-12-29&checkout=2023-12-30&night=1&adult=1&room=1
https://www.tiket.com/hotel/portugal/casa-de-campo-lagoa-dos-salgados-510001664832587460?checkin=2023-12-29&checkout=2023-12-30&night=1&adult=1&room=1
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O refúgio de 

Artemis 

https://pt.hoteis.com/ho759791040/o-refugio-de-artemis-Silves-portugal/; https://o-refugio-de-artemis-

Silves.booked.com.pt/; https://www.viajeselcorteingles.es/ficha/hotel/o-refugio-de-artemis-h10403991; 

https://www.despegar.com.co/hoteles/h-1536719/o-refugio-de-artemis-Silves; 

https://www.flytoday.ir/hotel/details/11272612/o-refugio-de-artemis; https://www.atrapalo.com/hoteles/2441530-0_o-

refugio-de-artemis; https://www.vrbo.com/pt-pt/arrendamento-ferias/p8097296?chkin=2024-03-04&chkout=2024-03-

11&rm1=a2&expediaPropertyId=22389499;  

   idiomas: português, inglês, espanhol; indo-iraniano;  

Quinta dos 

I’s 

https://www.booking.com/hotel/pt/Quinta-dos-is-algoz.pt-pt.html; https://www.trivago.pt/pt/oar/pens%C3%A3o-Quinta-

dos-is-Silves?search=100-4875338; https://pt.hoteis.com/ho548245/Quinta-dos-is-Silves-portugal/; 

https://www.tripadvisor.pt/Hotel_Review-g2626749-d8768653-Reviews-Quinta_dos_Is-

Algoz_Faro_District_Algarve.html; https://destinia.com/fr/hotels/europe/portugal/faro/Silves/Quinta-dos-i-s-algarve/ho-

971505; https://www.logitravel.pt/hoteis-praia/portugal/algarve/Quinta-dos-is--hotel-

2437943?amc=aff.logitravel.51239.60011.40610.20321151534%26151315781472%26%26%26c%26dsa-

2109197554008&utm_id=4&gad_source=1&gclid=EAIaIQobChMI376u-

Z6ygwMVellBAh0PoQBgEAMYASAAEgJ5hvD_BwE#form-results;  

Hotel Capela 

das Artes 

https://hotel-capela-das-artes-armacao-de-pera.booked.com.pt/; https://pt.hoteis.com/ho354367/hotel-capela-das-artes-

Silves-portugal/; https://www.tripadvisor.pt/Hotel_Review-g580250-d289047-Reviews-Hotel_Capela_Das_Artes-

Alcantarilha_Faro_District_Algarve.html; http://hotel-capela-das-artes.armacao-de-pera.hotelsalgarve.org/pt/; 

https://decharmeartesarmacaodepera.pt-hotels.com/en/; https://www.trivago.pt/pt/oar/hotel-capela-das-artes-

https://pt.hoteis.com/ho759791040/o-refugio-de-artemis-silves-portugal/
https://o-refugio-de-artemis-silves.booked.com.pt/
https://o-refugio-de-artemis-silves.booked.com.pt/
https://www.viajeselcorteingles.es/ficha/hotel/o-refugio-de-artemis-h10403991
https://www.despegar.com.co/hoteles/h-1536719/o-refugio-de-artemis-silves
https://www.flytoday.ir/hotel/details/11272612/o-refugio-de-artemis
https://www.atrapalo.com/hoteles/2441530-0_o-refugio-de-artemis
https://www.atrapalo.com/hoteles/2441530-0_o-refugio-de-artemis
https://www.vrbo.com/pt-pt/arrendamento-ferias/p8097296?chkin=2024-03-04&chkout=2024-03-11&rm1=a2&expediaPropertyId=22389499
https://www.vrbo.com/pt-pt/arrendamento-ferias/p8097296?chkin=2024-03-04&chkout=2024-03-11&rm1=a2&expediaPropertyId=22389499
https://www.booking.com/hotel/pt/quinta-dos-is-algoz.pt-pt.html
https://www.trivago.pt/pt/oar/pens%C3%A3o-quinta-dos-is-silves?search=100-4875338
https://www.trivago.pt/pt/oar/pens%C3%A3o-quinta-dos-is-silves?search=100-4875338
https://pt.hoteis.com/ho548245/quinta-dos-is-silves-portugal/
https://www.tripadvisor.pt/Hotel_Review-g2626749-d8768653-Reviews-Quinta_dos_Is-Algoz_Faro_District_Algarve.html
https://www.tripadvisor.pt/Hotel_Review-g2626749-d8768653-Reviews-Quinta_dos_Is-Algoz_Faro_District_Algarve.html
https://destinia.com/fr/hotels/europe/portugal/faro/silves/quinta-dos-i-s-algarve/ho-971505
https://destinia.com/fr/hotels/europe/portugal/faro/silves/quinta-dos-i-s-algarve/ho-971505
https://www.logitravel.pt/hoteis-praia/portugal/algarve/quinta-dos-is--hotel-2437943?amc=aff.logitravel.51239.60011.40610.20321151534%26151315781472%26%26%26c%26dsa-2109197554008&utm_id=4&gad_source=1&gclid=EAIaIQobChMI376u-Z6ygwMVellBAh0PoQBgEAMYASAAEgJ5hvD_BwE#form-results
https://www.logitravel.pt/hoteis-praia/portugal/algarve/quinta-dos-is--hotel-2437943?amc=aff.logitravel.51239.60011.40610.20321151534%26151315781472%26%26%26c%26dsa-2109197554008&utm_id=4&gad_source=1&gclid=EAIaIQobChMI376u-Z6ygwMVellBAh0PoQBgEAMYASAAEgJ5hvD_BwE#form-results
https://www.logitravel.pt/hoteis-praia/portugal/algarve/quinta-dos-is--hotel-2437943?amc=aff.logitravel.51239.60011.40610.20321151534%26151315781472%26%26%26c%26dsa-2109197554008&utm_id=4&gad_source=1&gclid=EAIaIQobChMI376u-Z6ygwMVellBAh0PoQBgEAMYASAAEgJ5hvD_BwE#form-results
https://www.logitravel.pt/hoteis-praia/portugal/algarve/quinta-dos-is--hotel-2437943?amc=aff.logitravel.51239.60011.40610.20321151534%26151315781472%26%26%26c%26dsa-2109197554008&utm_id=4&gad_source=1&gclid=EAIaIQobChMI376u-Z6ygwMVellBAh0PoQBgEAMYASAAEgJ5hvD_BwE#form-results
https://hotel-capela-das-artes-armacao-de-pera.booked.com.pt/
https://pt.hoteis.com/ho354367/hotel-capela-das-artes-silves-portugal/
https://pt.hoteis.com/ho354367/hotel-capela-das-artes-silves-portugal/
https://www.tripadvisor.pt/Hotel_Review-g580250-d289047-Reviews-Hotel_Capela_Das_Artes-Alcantarilha_Faro_District_Algarve.html
https://www.tripadvisor.pt/Hotel_Review-g580250-d289047-Reviews-Hotel_Capela_Das_Artes-Alcantarilha_Faro_District_Algarve.html
http://hotel-capela-das-artes.armacao-de-pera.hotelsalgarve.org/pt/
https://decharmeartesarmacaodepera.pt-hotels.com/en/
https://www.trivago.pt/pt/oar/hotel-capela-das-artes-alcantarilha?search=100-96357;dr-20240105-20240106&sid=0616268
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alcantarilha?search=100-96357;dr-20240105-20240106&sid=0616268; https://www.online-

reservations.com/?hotelid=911008&gacc=gmcc&gclid=EAIaIQobChMI9bnJh6SygwMVmYRoCR2eRgKPEAAYAiAAE

gK5O_D_BwE; https://hotelfriend.net/a/rural-capela-das-artes-alcantarilha; http://hotel-capela-das-artes.armacao-de-

pera.hotels-pt.net/en/; https://www.expedia.co.uk/Silves-Hotels-Hotel-Capela-Das-Artes.h973593.Hotel-

Information?pwaThumbnailDialog=thumbnail-gallery; https://www.safarinow.com/go/rural-capela-das-artes/; 

https://www.kayak.com/Alcantarilha-Hotels-Hotel-Capela-Das-Artes.376152.ksp; 

https://hoteldecharmecapeladasartes.com-hotel.com/pt/; http://capela-das-artes.hotels-in-algarve.com/de/;  

Convento do 

Paraíso, 

Lda/ Casa do 

Planalto 

https://algarvewinetourism.pt/listing/visita-e-prova-de-vinho-na-adega-do-convento-do-paraiso/; 

https://conventodoparaiso.squarespace.com/house-of-planalto; 

https://www.airbnb.pt/rooms/18575757?source_impression_id=p3_1703774356_bThB6xEGOX4qC5p8; 

https://www.booking.com/hotel/pt/house-mata-mouros-Silves.pt-pt.html; https://www.viamichelin.pt/web/Hotel/Silves-

8300_191-_-b6a03760; https://www.tripadvisor.com.br/VacationRentalReview-g189122-d15124080-

CASA_do_PLANALTO-Silves_Faro_District_Algarve.html; https://www.agoda.com/casa-do-planalto-by-patio-

25/hotel/Silves-pt.html?cid=1844104&ds=KZTMbmRY0OnHQAkm; https://hotelandplace.com/pt/hotel/house-mata-

mouros-Silves; https://www.zenhotels.com/rooms/house_mata_mouros/; 

https://www.wego.ly/en/hotels/searches/12810/2024-01-04/2024-01-05/1/2/1239014?open_calendar=&guests=2; 

https://www.cozycozy.com/pt/shared?path=%2Fpt%2Fsearch%2FSilves%252C%2520Portugal%2F2024-03-27%2F2024-

04-02%2F1-2-0%2Fresults(details%3Adetails%2F32841859%2Fdetails); https://annu-hotel.com/pt/fiche/Silves/casa-de-

ferias/191-casa-do-planalto-by-patio-25.html; https://hotelmania.net/hotel/Silves/casa-do-planalto-by-patio-25/; 

https://www.trivago.pt/pt/oar/hotel-capela-das-artes-alcantarilha?search=100-96357;dr-20240105-20240106&sid=0616268
https://www.online-reservations.com/?hotelid=911008&gacc=gmcc&gclid=EAIaIQobChMI9bnJh6SygwMVmYRoCR2eRgKPEAAYAiAAEgK5O_D_BwE
https://www.online-reservations.com/?hotelid=911008&gacc=gmcc&gclid=EAIaIQobChMI9bnJh6SygwMVmYRoCR2eRgKPEAAYAiAAEgK5O_D_BwE
https://www.online-reservations.com/?hotelid=911008&gacc=gmcc&gclid=EAIaIQobChMI9bnJh6SygwMVmYRoCR2eRgKPEAAYAiAAEgK5O_D_BwE
https://hotelfriend.net/a/rural-capela-das-artes-alcantarilha
http://hotel-capela-das-artes.armacao-de-pera.hotels-pt.net/en/
http://hotel-capela-das-artes.armacao-de-pera.hotels-pt.net/en/
https://www.expedia.co.uk/Silves-Hotels-Hotel-Capela-Das-Artes.h973593.Hotel-Information?pwaThumbnailDialog=thumbnail-gallery
https://www.expedia.co.uk/Silves-Hotels-Hotel-Capela-Das-Artes.h973593.Hotel-Information?pwaThumbnailDialog=thumbnail-gallery
https://www.safarinow.com/go/rural-capela-das-artes/
https://www.kayak.com/Alcantarilha-Hotels-Hotel-Capela-Das-Artes.376152.ksp
https://hoteldecharmecapeladasartes.com-hotel.com/pt/
http://capela-das-artes.hotels-in-algarve.com/de/
https://algarvewinetourism.pt/listing/visita-e-prova-de-vinho-na-adega-do-convento-do-paraiso/
https://conventodoparaiso.squarespace.com/house-of-planalto
https://www.airbnb.pt/rooms/18575757?source_impression_id=p3_1703774356_bThB6xEGOX4qC5p8
https://www.booking.com/hotel/pt/house-mata-mouros-silves.pt-pt.html
https://www.viamichelin.pt/web/Hotel/Silves-8300_191-_-b6a03760
https://www.viamichelin.pt/web/Hotel/Silves-8300_191-_-b6a03760
https://www.tripadvisor.com.br/VacationRentalReview-g189122-d15124080-CASA_do_PLANALTO-Silves_Faro_District_Algarve.html
https://www.tripadvisor.com.br/VacationRentalReview-g189122-d15124080-CASA_do_PLANALTO-Silves_Faro_District_Algarve.html
https://www.agoda.com/casa-do-planalto-by-patio-25/hotel/silves-pt.html?cid=1844104&ds=KZTMbmRY0OnHQAkm
https://www.agoda.com/casa-do-planalto-by-patio-25/hotel/silves-pt.html?cid=1844104&ds=KZTMbmRY0OnHQAkm
https://hotelandplace.com/pt/hotel/house-mata-mouros-silves
https://hotelandplace.com/pt/hotel/house-mata-mouros-silves
https://www.zenhotels.com/rooms/house_mata_mouros/
https://www.wego.ly/en/hotels/searches/12810/2024-01-04/2024-01-05/1/2/1239014?open_calendar=&guests=2
https://www.cozycozy.com/pt/shared?path=%2Fpt%2Fsearch%2FSilves%252C%2520Portugal%2F2024-03-27%2F2024-04-02%2F1-2-0%2Fresults(details%3Adetails%2F32841859%2Fdetails)
https://www.cozycozy.com/pt/shared?path=%2Fpt%2Fsearch%2FSilves%252C%2520Portugal%2F2024-03-27%2F2024-04-02%2F1-2-0%2Fresults(details%3Adetails%2F32841859%2Fdetails)
https://annu-hotel.com/pt/fiche/silves/casa-de-ferias/191-casa-do-planalto-by-patio-25.html
https://annu-hotel.com/pt/fiche/silves/casa-de-ferias/191-casa-do-planalto-by-patio-25.html
https://hotelmania.net/hotel/silves/casa-do-planalto-by-patio-25/
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https://www.ruralgia.com/casa-do-planalto-by-patio-25-h-1467801; https://www.gites.fr/gites_casa-do-planalto-by-patio-

25_Silves_h1745473.htm; https://www.guiadacidade.pt/pt/alojamento-1180113-house-mata-mouros;  

Quinta 

Orgânica-

Shangri-la 

http://Quinta-shangri-la.hotelsalgarve.net/pt/; http://Quinta-shangri-la.algarve-portugal-hotels.com/en/; 

https://www.airbnb.pt/rooms/18998187?_set_bev_on_new_domain=1703762836_MzNhYTBhMDA1YWZl&source_impr

ession_id=p3_1703762837_IPk08IEDJxxBNCK3; https://Quinta-shangri-la-Silves.booked.com.pt/; http://Quinta-shangri-

la-Silves.Silves.hotels-pt.net/en/; https://www.preiswert-uebernachten.de/pt/Silves/Quinta-shangri-la/167986;  

 

 

Tabela A 7- Características dos Produtos e Serviços oferecidos pelos concorrentes 

Orange 

Grove 

Residence 

Rufino 

Quinta 

Quinta 

Das 

Piteiras 

Casa 

grande 

Vale 

Quinta da 

Vala 

Casa dos 

ninos 

O Refúgio 

de 

Artémis 

Quinta dos 

I`s 

Hotel 

Capela das 

Artes 

Convento 

do Paraiso, 

Lda 

Quinta 

Orgânica-

Shangri-la 

Principais Comodidades 

https://www.ruralgia.com/casa-do-planalto-by-patio-25-h-1467801
https://www.gites.fr/gites_casa-do-planalto-by-patio-25_silves_h1745473.htm
https://www.gites.fr/gites_casa-do-planalto-by-patio-25_silves_h1745473.htm
https://www.guiadacidade.pt/pt/alojamento-1180113-house-mata-mouros
http://quinta-shangri-la.hotelsalgarve.net/pt/
http://quinta-shangri-la.algarve-portugal-hotels.com/en/
https://www.airbnb.pt/rooms/18998187?_set_bev_on_new_domain=1703762836_MzNhYTBhMDA1YWZl&source_impression_id=p3_1703762837_IPk08IEDJxxBNCK3
https://www.airbnb.pt/rooms/18998187?_set_bev_on_new_domain=1703762836_MzNhYTBhMDA1YWZl&source_impression_id=p3_1703762837_IPk08IEDJxxBNCK3
https://quinta-shangri-la-silves.booked.com.pt/
http://quinta-shangri-la-silves.silves.hotels-pt.net/en/
http://quinta-shangri-la-silves.silves.hotels-pt.net/en/
https://www.preiswert-uebernachten.de/pt/silves/quinta-shangri-la/167986
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7 u.a. 

Tipologia 

T3 110m2 

10 APA 

T1 

5 Quartos 

c/ 

kitchenette 

+ cozinha 

e sala 

partilhada 

3 APA T1 

e 1 APA 

T2 

7 Quartos 4 Quartos 

individuais 

e duplos  

2 quartos 

para 4 e 5 

pessoas 

5 Quartos, 

4 Wc, 

deque e 

pátio, 

escritório, 

área de 

recreio 

exterior, 

Alpendre; 

varanda; 

jardim; 

Cozinha; 

sala de 

jantar 

8 Quartos: 

6 quartos 

duplos e 

duas 

suites. 

Com uma 

ocupação 

standart de 

20 px, e 

máxima de 

28 px 

29 quartos 

com 2 

camas 

individuai

s 

3 

quartos;2 

com cama 

de casal e 

1 com 

duas 

camas 

single 

3 quartos 

duplos; 1 

quarto 

Triplo 

Quarto Quarto Quarto Quarto Quarto Quarto Todos os 

quartos 

têm: ar 

condicion

ado, 

roupeiro, 

espelho e 

cadeira 

Quartos 

duplos 

Quarto Quarto Quarto 

1 Quarto c/ 

Cama 

king-size; 

Toalhas, 

Lençóis de 

cama, gel 

de banho e 

papel 

higiénico 

Tomada 

perto da 

cama 

Aconcheg

ante sala 

de estar 

2 suites Quartos 

familiares 

Quarto 

água-

water 

lake 

33 m2 Quartos 

espaçosos 

e 

climatizad

os (25 m2) 

Casa de 

banho 

privativa 

2 Quartos 

com casa 

de banho 

privativa 
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Mesas de 

cabeceira 

e luzes de 

parede 

Cabides Estendal 

para 

Roupa 

Luxuoso 

sofá-cama 

duplo 

5 Quartos 

sem casa 

de banho 

privativa 

Ar 

condiciona

do 

 

1 fruton de 

casal e 

duas 

camas 

individuai

s 

Two 

camas 

Twins ou 

one cama 

king size;  

Ocupação 

até 2 px 

2 camas 

individuai

s 

Roupa de 

cama 

2 quartos 

com casa 

de banho 

partilhada 

Armário 

duplo e 

cômoda 

Roupa de 

cama 

Suporte 

para 

cabides 

Terra 

privativo 

adjacente 

à área 

comum 

exterior 

 Micro-

ondas 

 

Varanda 

com vista 

para o 

lago e 

jardim 

(nascente) 

2 suítes Quartos 

para não 

fumadores 

Toalhas Varandas 

privativas 

Portas de 

vidro 

duplo de 

correr para 

a Varanda 

Cobertores 

e 

almofadas 

extra 

Berços 

(mediante 

pedido) 

  Kitchenett

e 

Quarto 

Amarelo-

Lemon 

45 m2 Terraço 

privativo 

com vista 

para o 

jardim 

Tomada 

perto da 

cama 

Cada 

quarto foi 

decorado 

de forma 

ecológica, 

Varanda 

equipada 

com mesa 

e cadeiras 

Ferro de 

engomar 

Twin ou 

Duplo 

  Frigorifico 1 cama 

queen-

size 

 

2 camas 

twins ou 1 

cama King 

size e 1 

sofá-cama 

duplo 

Casa de 

Banho 

privativa 

Sala de 

vestir 

com 

camas de 

madeira 

feitas 

localmente 
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Casa de 

banho 

privativa 

com 

benheira, 

chuveiro e 

bidé 

Roupeiro 

ou closet 

Kitchenett

e com 

frigorifico 

   Varanda 

com vista 

para a 

serra, 

piscina e 

pomar 

(poente) 

Piso 

flutuante 

Televisão 

de tela 

plana LCD 

de 32’’ 

Camas 

extralonga

s (> 2 m) 

e colchões 

e roupas 

de cama 

com 

certificaçã

o 

ecológica 

Toalhas e 

produtos 

de Higiene 

pessoal 

40 m2  Casa de 

banho 

privada 

   Quarto 

Artemis 

(en suite) 

Ar 

condiciona

do 

Tomada 

Perto da 

cama 

Estendal 

para roupa 

 

Estores 

elétricos 

Outros Terraço 

exterior 

   1 Cama 

queen-

size 

Casa de 

banho 

privativa 

(com 

secador de 

cabelo) 

Capacidad

e máxima 

do quarto 

2 pessoas 

(incluindo 

crianças e 

bebés) 

Roupeiro 

ou closet 

 

1 Quarto c/ 

2 camas 

Individuai

s; 

Ar 

condiciona

do 

    2 janelas 

para o 

lago e 

piscina 

(nascente 

e sul) 

Extra: 

Possibilida

de de 

colocar 1 

berço e/ou 

1 cama 

extra por 

quarto 

Roupa de 

cama 

  



 195 

 

Duas 

camas 

com 2 m 

de 

comprime

nto 

Aquecime

nto 

Central 

    Quarto 

Flores-

Flowers 

Produtos 

de higiene 

pessoal 

gratuitos 

Roupeiro 

ou closet 

  

Podem ser 

unidas 

para 

formar 

uma supre 

king 

     1 cama 

queen-

size e 1 

futon de 

casal 

Banheira 

ou duche 

   

Armário 

duplo com 

espelho, 

cômoda 

     Varanda 

com vista 

de serra, 

jardim e 

piscina 

(sul/poent

e) 

Toalhas; 

Roupa de 

cama 

   

Mesas de 

cabeceira 

     Quarto 

Verde- 

green 

Nature 

Produtos 

de limpeza 

   

Portas de 

vidro 

duplo de 

correr para 

a varanda 

     2 camas 

individuai

s 

Tomada 

perto da 

cama 

   



 196 

 

Varanda 

equipada 

com mesas 

e cadeiras 

     Varanda 

com vista 

para o 

Lago, 

Pomar e 

jardim 

(norte/nas

cente) 

Roupeiro 

ou closet 

   

Casa de 

banho 

privativa 

com 

lavatório 

     Todos os 

wc com 

secador de 

cabelo e 

gel para 

mãos 

Suporte 

para 

cabides 

   

Estores 

elétricos 

     WC Wine 

& white 

Papel 

higiénico 

   

1 Quarto / 

sala de 

estar 

     Bidé, 

sanita, 

apenas 

duche, 2 

lavatórios, 

2 espelhos 

Toda a 

unidade 

com 

acesso a 

cadeira de 

rodas 

   

Televisão 

LG tela 

plana 

     WC Blue 

Sky & 

Navy 

Gel 

desinfetant

e 
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Confortáv

el sofá-

cama 

duplo 

     Banheira 

ou duche, 

Bidé, 

sanita, 1 

lavatório 

de 1,2 m; 

espelho à 

largura 

Acessível 

a pessoas 

com 

deficiência 

auditiva 

   

Duas 

poltronas 

     WC 

Green & 

White 

    

Portas de 

vidro 

duplo de 

correr para 

a varanda 

      

Bidé, 

sanita, 

apenas 

duche; 2 

lavatórios 

e espelho 

largo 

    

Estores 

elétricos 

     WC 

cinnamon 

    

Varanda 

equipada 

com mesas 

e cadeiras 

     Sanita, 

duche, 1 

lava-mãos 

redondo, 1 

espelho 

àrabe 

    

Cozinha Cozinha Cozinha  Cozinha Cozinha Cozinha Cozinha Cozinha Cozinha Cozinha 
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Combinad

a com sala 

de jantar 

Kitchenett

e 

  Cozinha e 

sala 

mobiladas 

Cozinha 

totalmente 

equipada 

Microond

as, Fogão 

e forno 

Cozinha 

totalmente 

equipada 

Mesa de 

jantar 

Cozinha 

privativa 

Cozinha 

partilhada 

Forno 

ventilado 

Micro-

ondas 

  Exterior  Balança 

elétrica 

 Chaleira 

elétrica 

Máquina 

de lavar 

louça 

Fogão a 

gás 

Placa de 

indução 

Utensílios 

básicos de 

cozinha 

  Micro-

ondas 

 Triturador

a elétrica 

 Frigorífico Máquina 

de café 

Forno 

elétrico 

Micro-

ondas 

Óleo, sal, 

Pimenta 

  Lareira  Espremed

ores 

manual e 

elétrico 

  Cadeira 

alta para 

bebés 

Frigorifico 

Máquina 

de lavar 

louça 

Cafeteira: 

Nespresso 

    Detergent

e louça; 

acessórios 

de 

limpeza; 

Papel de 

Cozinha 

  Micro-

ondas 

Congelado

r 
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Chaleira Louças e 

Talheres 

    Frigorific

o 

combinad

o 

(congelaç

ão 

independe

nte); 

Moldes 

para cubos 

de gelo; 

Refresca 

dores de 

garrafas; 

balde de 

gelo 

  Utensílios 

de cozinha 

Máquina 

de Lavar 

Louça 

Torradeira Mini 

Frigorífico 

    Chaleira, 

torradeira 

e 

tostadeira 

  Frigorifico  

Cafeteira Fogão     Louça e 

utensílios 

  Placa de 

fogão 

 

Máquina 

de lavar 

Roupa 

Forno     Mesa de 

Refeição 

  Torradeira  

Máquina 

de Secar 

Roupa 

Detetor de 

fumo 

    Máquina 

de lavar 

louça 

  Chaleira 

elétrica 
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Mesa de 

jantar com 

seis 

cadeiras 

Chaleira 

elétrica 

    Sala de 

jantar 

  Mesa de 

jantar 

 

Televisão 

de ecrã 

plano 

Torradeira     Lugares 

para 12 

pessoas 

    

Dois sofás Mesa de 

jantar 

    Varanda     

Mesa de 

centro 

     Escritóri

o 

    

Sala de 

Estar 

privativa 

Sala de 

Estar 

Sala de 

Estar 

 Sala de 

Estar 

Sala de 

Estar 

Sala de 

Estar 

Sala de 

Estar 

Área de 

Estar 

Sala de 

Estar 

Sala de 

Estar 

Televisão 

LG de tela 

plana 

Zona de 

refeições 

ao ar livre 

Zona de 

refeições 

ao ar livre 

 Sala de 

jogos 

Sala 

totalmente 

equipada 

Bebés e 

crianças 

Sala de 

jantar 

Sala de 

Refeições 

Canais por 

cabo 

Sala de 

estar 2 

com sofás 

Confortáv

el sofá-

cama 

duplo 

Exterior   Sala de 

televisão/ 

vídeo 

 Berço de 

vagem; 

  Lareira  

Mesa de 

refeições 

Duas 

poltronas 

     Cadeira de 

refeição 

para 

criança; 

  Sofá  
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Portas de 

Vidro 

Duplo de 

correr para 

a Varanda 

Pátio ou 

varanda 

    Brinquedo

s; jogos 

infantis 

  Área de 

estar 

 

Varanda 

equipada 

com mesas 

e cadeiras 

Quintal     Louça e 

utensílios 

para 

crianças 

    

Estores 

elétricos 

Mobília 

exterior 

    Intercomu

nicador 

para bebés 

    

Bar Bar Bar Bar Bar Bar Bar Bar Bar Bar Bar 

Não Não Menu de 

bebidas 

disponível 

(pagament

o 

disponível 

em 

dinheiro) 

 Carta de 

Vinhos 

 - Bar/Loung

e 

-  - 

Casa de 

banho 

Casa de 

banho 

Casa de 

banho 

   Sala de 

Jogos 

Menus 

para dietas 

especiais 

Casa de 

banho 

Casa de 

banho 

Casa de 

banho 

Produtos 

de higiene 

Secador de 

cabelo 

Chuveiro    Mesa de 

bilhar 

 Papel 

Higiénico; 

Toalhas 

Papel 

Higiénico; 

Toalhas 

Partilhada 
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Apenas 

toalha de 

banho 

Champô Secador de 

cabelo 

   Mesa de 

Pingue-

pongue 

 Secador de 

cabelo 

Banheira 

ou duche; 

Bidé 

Com 

banheira 

ou duche 

Secador 

para 

cabelo 

Produtos 

de Higiene 

Privativa 

em cada 

quarto 

   Entreteni

mento TV 

 Bidé; 

Banheira 

ou duche 

Secador de 

cabelo 

 

Vista 

exterior 

Vista Vista Vista Vista Vista Vista Vista Vista Vista Vista 

Laranjal  laranjal Piscina e 

jardim 

Piscina e 

jardim 

Piscina e 

jardim 

Piscina e 

jardim 

Lago; Rio; 

Montanha

; Zona 

rural; 

Vista para 

o Lago: 

Albufeira 

do Arade; 

Amplo 

jardim 

rodeado 

pó rum 

pomar de 

laranjeiras 

Vista 

jardim 

mediterrân

eo com 

oliveiras, 

figueiras e 

alfarrobeir

as; 

oliveiras; 

Capela e 

lagar de 

azeite 

Vista 

jardim; 

piscina; 

vinhas; 

vista 

cidade; 

vista local 

de 

interesse 

Horta 

Orgânica 
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Animais 

de 

estimação

, não 

permitido

s 

Animais 

de 

estimação, 

não 

permitidos 

Animais 

de 

estimação

, não 

admitidos 

 Animais 

de 

estimação

, 

permitido

s 

Animais 

de 

estimação, 

não 

permitido

s 

Não são 

permitido

s animais 

de 

estimação 

*casos 

especiais, 

mediante 

acordo 

Animais 

de 

estimação

, não são 

permitido

s 

Animais 

de 

estimação

; não 

admitidos 

Animais 

de 

estimação

: 

admitidos 

mediante 

pedido 

(sem 

custo 

adicional) 

Animais 

de 

estimação

, Não 

permitido

s 

Atividade

s 

Atividade

s 

Atividade

s 

 Atividade

s 

Atividade

s 

Atividade

s  

Atividade

s 

Atividade

s 

Atividade

s 

Atividade

s 

Não Não Parque 

aquático 

(custo 

adicional; 

fora do 

alojament

o) 

 Golf; 

Museus e 

conventos;  

Passeios 

de barco às 

grutas 

Piscina, 

Terraço 

Natação;  Aluguer 

de 

bicicletas 

Aluguer 

de 

bicicleta 

Custo 

adicional 

Vinha-

Convento 

do paraíso 

Caminhad

as 

  Equitação 

(custo 

adicional; 

fora do 

alojament

o) 

 Atividades 

terrestres 

(BTT; 

multi-

aventura; 

Passeios a 

cavalo, 

Golf) 

Parque de 

diversões 

Zoomarine 

Equitação, 

Montanhi

smo; 

Ciclismo; 

caminhad

as; 

Ciclismo 

de 

montanha 

Atividades 

infantis 

Campo de 

golfe (a 

menos de 

3 km) 

Custo 

adicional 

Campo de 

golfe (a 

menos de 

3 km) 

Horta 

Orgânica 
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  Caminhad

as 

 Atividades 

aquáticas 

(motos de 

água e 

passeios 

de barco 

pelas 

grutas) 

Parques de 

diversões 

aquáticas 

(Aqualand, 

Slide & 

Splash, 

Aquashow

) 

Ecoturism

o, 

observaçã

o da vinda 

selvagem 

Caminhad

as 

  Retiro 

  Campo de 

golfe 8ª 

menos de 

3 km) 

(custo 

adicional) 

 Bilhar Golfe Pesca; 

Baía, 

estreito; 

caça 

Aluguer 

de 

automóvei

s 

   

  Horta 

natural 

(variadas 

hortícolas) 

ver 

https://ww

w.instagra

m.com/hor

ta_natural

_Silves?ig

sh=OGQ5

ZDc2ODk

2ZA== 

 

 Minicamp

o de 

futebol 

Parques 

naturais 

(Monchiqu

e: parque 

natural da 

ria 

formosa e 

costa 

Vicentina) 

Golfe Campo de 

golfe 

   

https://www.instagram.com/horta_natural_silves?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==
https://www.instagram.com/horta_natural_silves?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==
https://www.instagram.com/horta_natural_silves?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==
https://www.instagram.com/horta_natural_silves?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==
https://www.instagram.com/horta_natural_silves?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==
https://www.instagram.com/horta_natural_silves?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==
https://www.instagram.com/horta_natural_silves?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==
https://www.instagram.com/horta_natural_silves?igsh=OGQ5ZDc2ODk2ZA==
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     Passeios 

de barco 

Desportos 

aquáticos, 

Aluguer 

de 

gaivotas; 

Caiaque; 

Windsurf; 

Organizaç

ão de 

eventos e 

festas 

   

Internet Internet Internet Internet Internet Internet Internet Internet Internet Internet Internet 

Sim, com 

velocidade 

rápida 

WiFi; 

WiFi 

Portátil 

Acesso 

Wi-Fi 

disponível 

nos 

quartos do 

hotel. 

Custo: 

Gratuito 

WiFi 

disponível 

e gratuito 

WiFi 

disponível 

e gratuito 

WiFi 

disponível 

e gratuito 

WiFi 

grátis; 

Velocidad

e; 250 + 

Mbps 

(para 3 a 5 

pessoas ou 

até 10 

dispositiv

os); Fibra 

Acesso a 

WiFi de 

alta 

velocidade 

gratuito 

 

Acesso 

WiFi 

disponível 

por todo o 

hotel. 

Custo: 

Gratuito 

Acesso 

Wi-Fi 

disponível 

por todo o 

hotel. 

Custo: 

Gratuito 

Acesso 

Wi-Fi 

disponível 

por todo o 

hotel. 

Custo: 

Gratuito 

Estaciona

mento 

Estaciona

mento 

Estaciona

mento 

Estaciona

mento 

Estaciona

mento 

Estaciona

mento 

Estaciona

mento 

Estaciona

mento 

Estaciona

mento 

Estaciona

mento 

Estaciona

mento 
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Privativo; 

grátis 

Privativo; 

grátis 

Estaciona

mento 

gratuito e 

privado 

disponível 

no local 

(não 

carece de 

reserva) 

Estaciona

mento 

gratuito 

Estaciona

mento 

gratuito 

Estaciona

mento 

gratuito 

Estaciona

mento 

Livre, 

dentro da 

proprieda

de 

Parque de 

estaciona

mento 

gratuito e 

seguro 

Estaciona

mento 

gratuito e 

privado 

disponível 

no local 

(não 

carece de 

reserva) 

Estaciona

mento 

gratuito e 

privado 

disponível 

no local 

(não 

carece de 

reserva) 

Estaciona

mento de 

rua 

Disponível 

na rua 

Piscina e 

bem-estar 

Piscina e 

bem-estar 

Piscina e 

bem-estar 

 Piscina e 

bem-estar 

Piscina e 

bem-estar 

Piscina e 

bem-

estar 

Piscina e 

bem-estar 

Piscina e 

bem-estar 

Piscina e 

bem-estar 

Piscina e 

bem-estar 
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Piscina 

circular 

exterior 

Piscina 

partilhada 

exterior 

(24 horas) 

Aluguer 

de toalha 

de praia (4 

euros p/ 

semana ou 

estadia) 

 Piscina Piscina 

exterior 

partilhada 

Banheira 

de 

Hidromas

sagem;  

Piscina 

exterior 

privativa 

com 

queda de 

água e 

linha 

infinita; 

Rodeada 

por deck 

de 

madeira, 

chapéus 

de colmo e 

espreguiç

adeiras; 

Chuveiro 

exterior e 

zona de 

relva 

 

Piscina 

exterior e 

Jacuzzi (o 

aquecimen

to destas 

ameneties 

requer 

pagamento 

extra); 

Espreguiç

adeiras, 

Guarda-

sóis 

Aberta 

todo o ano, 

Para todas 

as idades, 

Piscina de 

beiral 

infinito, 

Piscina de 

água 

salgada, 

Piscina de 

mergulho, 

Parte rasa, 

Cadeiras 

de 

praia/espre

guiçadeira

s, Guarda-

sóis 

Sazonal;  

Para todas 

as idades; 

Piscina de 

beiral 

infinito e 

vista 

Toalhas de 

praia/pisci

na; 

 

Cadeiras 

de 

praia/espre

guiçadeira

s 

Parcerias 

com 

profission

ais 

terapêutic

os: para 

massagens 

e 

tratamento

s de beleza 
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  Piscina 

com 

chuveiro 

exterior 

 Terraço Pátio na 

plataforma 

superior 

Lavandar

ia 

Jardim; 

terraço 

ensolarado 

Piscina 

para 

crianças, 

Guarda-

sóis, 

Cadeiras 

de 

praia/espre

guiçadeira

s, 

Banheira 

ao ar livre; 

Lareira 

exterior 

Área para 

piqueniqu

e 

Mobiliário 

de exterior 

Área de 

refeições 

exterior 

Comodida

des para 

churrascos 
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  Acessível 

a todos os 

hóspedes 

com 

guarda-

sóis 

espreguiça

deiras 

 Jardim 

partilhado 

 Máquina 

de lavar 

até 9 kg; 

estendal 

para 

roupa; 

Ferro e 

tábua de 

engomar 

Massagens 

 

Massagem 

no corpo 

todo, 

Massagem 

nas mãos, 

Massagem 

craniana, 

Massagem 

nos pés, 

Massagem 

no 

pescoço, 

Massagem 

nas costas 

(custo 

adicional) 

Terraço 

para 

banhos de 

sol 

 

 

 

Geral Geral Geral Geral Geral Geral Geral Geral Geral Geral Geral 
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Arquitetur

a moderna 

e de luxo 

Toda a 

casa fica 

em piso 

térreo 

Ar 

condiciona

do 

Estilo 

Romântico 

e 

encantador 

Golfe  Lareira: 

de dupla 

face com 

recuperad

or de calor 

Aquecime

nto 

Área para 

piqueniqu

e, 

Mobiliário 

de 

exterior, 

Área de 

refeições 

exterior, 

Terraço 

para 

banhos de 

sol, 

Terraço, 

Jardim 

Ar 

condiciona

do 

 

Oferta de 

programas 

de retiro 

por um 

dia, 

semana ou 

mês 

  Proibido 

fumar em 

todas as 

áreas 

   Água 

capturada 

do próprio 

furo, 

analisada 

e tratada 

periodica

mente; 

potável, 

leve e 

macia 

Televisão 

de ecrã 

Plano 

Apenas 

para 

adultos, 

Área 

específica 

para fumar 

Proibido 

fumar em 

todas as 

áreas 
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  Piso em 

azulejo/M

ármore 

   instalados 

sistemas 

de 

domótica 

e de 

controle 

de 

acessos; 

(mais 

funcional, 

confortáv

el, 

redução 

do 

consumo 

de energia 

e controle 

de 

iluminaçã

o) 

Sala de 

Jogos 

Ar 

condiciona

do,  

Quartos 

familiares 
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  Aquecime

nto 

 Barbecue  Acesso à 

casa com 

código; 

comando 

por 

divisão e 

para a 

totalidade 

da casa 

(abrir e 

fechar 

estores, ar 

condicion

ado, 

acender e 

apanhar 

luzes) 

Salão de 

banquetes;  

Proibido 

fumar em 

todas as 

áreas,  

Quartos 

para não 

fumadores 

 

  Quartos 

insonoriza

dos 

 Terraço  Reembols

o Total ou 

parcial 

Loja de 

presentes 

Piso em 

azulejo/má

rmore e 

Aquecime

nto,  

  

  Quartos 

para não 

fumadores 

 Móveis de 

jardim 

Churrasco 

exterior 

*Depósito 

de 150 

euros por 

estadia 

Caixa 

automátic

o no local 

Capela/san

tuário, 
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  Entrada 

privada 

     Quartos 

para não 

fumadores 

  

Idiomas 

falados 

Idiomas 

falados 

Idiomas 

falados 

Idiomas 

falados 

Idiomas 

falados 

Idiomas 

falados 

Idiomas 

falados 

Idiomas 

falados 

Idiomas 

falados 

Idiomas 

falados 

Idiomas 

falados 

Inglês 

Alemão 

Português 

Inglês 

Português 

Espanhol 

Inglês 

Holandês 

Português 

Holandês  Neerlandês  Português, 

inglês e 

espanhol 

Inglês, 

Espanhol, 

Francês, 

Português 

Inglês 

Espanhol 

Italiano 

Português 

Inglês, 

Alemão, 

Italiano, 

Português, 

Sueco 

Comida e 

Bebida 

Comida e 

Bebida 

Comida e 

Bebida 

Comida e 

Bebida 

Comida e 

Bebida 

Comida e 

Bebida 

Comida e 

Bebida 

Comida e 

Bebida 

Comida e 

Bebida 

Comida e 

Bebida 

Comida e 

Bebida 
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Não  Fruta Pequeno 

almo 

disponível 

Pequeno-

almoço 

Pequeno-

almoço 

continental 

- Pequeno-

almoço 

incluído; 

Pequeno 

almoço no 

quarto;  

 

Café/cafet

aria no 

local, 

Fruta 

Custo 

adicional, 

Vinho/cha

mpanhe 

Custo 

adicional, 

Snack-bar, 

Bar, 

Comodida

des para 

fazer chá e 

café 

Fruta 

Vinho/cha

mpanhe 

Comodida

des para 

fazer chá e 

café 

Oferecem

os sucos 

preparados 

na hora e 

refeições 

veganas/v

egetariana

s 

saudáveis, 

cruas ou 

levemente 

cozidas. A 

tranquilida

de da 

nossa 

localizaçã

o 

proporcion

a uma 

maravilho

sa 

oportunida

de de 

descanso e 

relaxamen

to 



 215 

 

 Pequeno-

almoço 

continenta

l incluído 

Buffet 

adequado 

para 

crianças 

   Seguranç

a 

Menus 

para dietas 

especiais 

Seguranç

a 

Seguranç

a 

 

  Chá e café    Fechadura 

de 

Segurança

; Extintor; 

Kit de 

Primeiros 

socorros: 

wc social; 

Iluminaçã

o no 

exterior 

Snack bar/ 

restaurante

;  

 

Extintores, 

CCTV no 

exterior da 

propriedad

e, CCTV 

nas áreas 

comuns, 

Detetores 

de fumo, 

Chave de 

acesso, 

Segurança 

24 horas, 

Cofre 

Extintores 

Cofre 

 

Serviços 

de 

Receção 

Serviços 

de 

Receção 

Serviços 

de 

Receção 

Serviços 

de 

Receção 

Serviços 

de 

Receção 

Serviços 

de 

Receção 

Serviços 

de 

Receção 

Serviços 

de 

Receção 

Serviços 

de 

Receção 

Serviços 

de 

Receção 

Serviços 

de 

Receção 
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Cabaz de 

boas-

vindas 

com 

produtos 

típicos da 

região 

É 

permitido 

deixas as 

malas; 

Estadias 

de longa 

duração 

(28 ou 

mais dias) 

permitidas 

Check in 

autónomo 

Teclado 

Numérico 

Fatura 

mediante 

pedido 

Auxílio na 

limpeza 

mensal;  

Aluguer 

de carro 

Limpeza 

diária e 

serviço de 

troca de 

toalhas e 

lenções 

regular 

Cama 

extra 20 

euros/ 

noite 

 

Berço 

gratuito 

Camas 

extra; 

berços 

Toalhas 

fornecidas

: Banho; 

piscina; 

panos de 

cozinha; 

mesa; 

individuai

s de 

refeição 

plastificad

os; Roupa 

de cama; 

Raquetes 

e bolas 

Serviço de 

limpeza;  

Serviço de 

lavandaria

; Limpeza 

a seco;  

Engomado

ria;  

Arrumaçã

o de 

bagagens 

 Check-

in/check-

out 

privado, 

Refeições 

pré-

embaladas

, Check-

in/check-

out 

expresso, 

Serviço de 

quartos 

Fatura 

mediante 

pedido 

- 

Serviços 

familiares 

e de 

entreteni

mento 

Serviços 

familiares 

e de 

entreteni

mento 

Serviços 

familiares 

e de 

entreteni

mento 

Serviços 

familiares 

e de 

entreteni

mento 

Serviços 

familiares 

e de 

entreteni

mento 

Serviços 

familiares 

e de 

entreteni

mento 

Serviços 

familiare

s e de 

entreteni

mento 

Serviços 

familiares 

e de 

entreteni

mento 

Serviços 

familiares 

e de 

entreteni

mento 

Serviços 

familiares 

e de 

entreteni

mento 

Serviços 

familiares 

e de 

entreteni

mento 
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TV TV Reserva de 

excursões 

gastronóm

icas, 

provas de 

vinhos, 

excursões 

de bike; 

“Meet the 

farmers 

tours”; 

“Algarve 

food 

experience

” 

 Parque 

infantil 

TV: 

Canais 

internacion

ais 

Jogos; 

Televisão 

HDTV 

com 200 

canais, 

Ultra HD 

4K Smart 

LED; 

Smart TV; 

Leitor 

DVD 

Babyssitin

g;  

Atividades 

diversas 

Televisão 

de ecrã 

plano, 

Canais por 

satélite, 

Televisão 

Vinhas-

Convento 

do paraíso 

Mesa de 

ténis 

    Baby sitter  Sistema 

DE Som 

Organiza

ção de 

eventos: 

Evento 

corporate; 

teambuildi

ng; 

batizados; 

casamento

s; festas 

familiares 

  Instalaçõe

s de lazer 
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Serviços 

de 

Limpeza 

Serviços 

de 

Limpeza 

Serviços 

de 

Limpeza 

Serviços 

de 

Limpeza 

Serviços 

de 

Limpeza 

Serviços 

de 

Limpeza 

Serviços 

de 

Limpeza 

Serviços 

de 

Limpeza 

Serviços 

de 

Limpeza 

Serviços 

de 

Limpeza 

Serviços 

de 

Limpeza 

- - Limpeza 

diária 

Limpeza 

bimensal 

Serviço de 

lavandaria 

 Serviço de 

limpeza 

opcional 

Limpeza, 

lavandaria 

Serviço de 

limpeza 

diário 

- - 

Acessibili

dade 

Acessibili

dade 

Acessibili

dade 

Acessibili

dade 

Acessibili

dade 

Acessibili

dade 

Acessibili

dade 

Acessibili

dade 

Acessibili

dade 

Acessibili

dade 

Acessibili

dade 

Quarto 

3/Sala de 

estar com 

acessibilid

ade 

Casa 

térrea; 

7 km de 

Silves; 

A 55 km 

do 

aeroporto; 

Praia a 

12km;  

Toda a 

unidade 

situada no 

piso térreo 

  14 km de 

Albufeira 

Aeroporto 

de Faro a 

30 km 

Idade 

mínima 

dos 

Hospedes: 

21; 40 % 

dos 

ocupantes 

devem ser 

adultos 

Acessível 

para 

pessoas 

com 

mobilidad

e reduzida; 

Check in a 

partir de 

21 anos 

Pisos 

superiores 

acessíveis 

apenas por 

escadas 

Toda a 

unidade 

situada no 

piso térreo 

5 km do 

centro da 

cidade 

Transport

e 

Transport

e 

Transport

e 

Transport

e 

Transport

e 

Transport

e 

Transpor

te 

Transport

e 

Transport

e 

Transport

e 

Transport

e 
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Não Serviço de 

Transfer 

(aeroporto

) 

 Possibilida

de de 

alugar 

carro 

   Aluguer 

de 

automóvei

s; 

Bicicletas; 

Serviço de 

autocarro 

Suttle; 

Transporte 

de/para o 

aeroporto 

Serviço de 

transporte 

Custo 

adicional; 

Aluguer 

de carro; 

Transfer 

(aeroporto

) custo 

adicional 

Transfer 

(aeroporto

) 

Custo 

adicional 

- 

Comodid

ades de 

negócios 

Comodid

ades de 

negócios 

Comodid

ades de 

negócios 

Comodid

ades de 

negócios 

Comodid

ades de 

negócios 

Comodida

des de 

negócios 

Comodid

ades de 

negócios 

Comodid

ades de 

negócios 

Comodid

ades de 

negócios 

Comodid

ades de 

negócios 

Comodid

ades de 

negócios 

Não Não Não Não   Escritório Salas de 

reuniões; 

Centro de 

negócios 

com 

acesso à 

internet 

- - Wi-fi 
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Tabela A 8- Dados turísticos do concelho de Silves/Algarve 
 

Hóspede

s 

Dormida

s 

Taxa de 

Sazonali

dade 

Estada 

Média no 

estabeleci

mento 

Taxa de 

ocupaçã

o cama 

(Líquida

) 

RevPAR Proveito

s 

Local

izaçã

o  

To

tal 

(n

º) 

TH

TE

R 

(nº) 

To

tal 

(n

º) 

TH

TE

R 

(nº)

2 

To

tal 

(

%

) 

TH

TE

R 

(%) 

To

tal 

(nº 

de 

noi

tes

) 

TH

TE

R 

(nº 

de 

noit

es) 

To

tal 

(

%

) 

TH

TE

R 

(%) 

To

tal 

(€)  

TH

TE

R 

(€) 

To

tal 

(€) 

TH

TE

R 

(€) 

2022 

Algar

ve 

4 

76

6 

20

1 

89 

583 

19 

16

2 

79

0 

285 

660 

44 49,9 4 3,2 47

,4 

39,1 64

,1 

68,2 1 

42

1 

50

4 

25 

825 

Silves 83 

79

7 

3 

852 

33

1 

62

5 

15 

013 

41

,7 

41,8 4 3,9 34 35,9 38 58 23 

00

9 

1 

070 

2021 

Algar

ve 

2 

72

5 

13

4 

57 

886 

10 

87

4 

03

6 

182 

813 

56

,9 

55,4 4 3,2 34 33 43

,9 

54,8 75

3 

21

9 

16 

225 

Silves 46 

74

5 

1 

750 

20

2 

22

5 

12 

801 

56

,6 

41,3 4,3 7,3 25

,2 

36,8 23

,3 

36,5 9 

58

2 

560 

2020 

Algar

ve 

1 

99

1 

83

5 

34 

613 

7 

89

0 

71

1 

111 

593 

57

,6 

64,8 4 3,2 26

,9 

27,1 29

,3 

43,5 46

1 

56

3 

9 

480 

Silves 31 

19

5 

1 

355 

14

1 

82

8 

8 

141 

53

,9 

53,1 4,5 6 17

,3 

24,1 14

,8 

27 6 

19

2 

410 

Fonte: Elaboração própria. Adaptado de (INE,2024) 

 

 



 221 

 

 

 

Fonte: adaptado de (TravelBI, 2022) 

Figura A 1- Top 10 Dormidas, Mercados Externos 
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Fonte: Elaboração própria. Fonte INE (2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. Fonte INE (2024)

Figura A 2- Top 15 de dormidas por mercado no concelho de Silves em 2022 

Figura A 3- Top 15 de dormidas por mercado no concelho de Silves 

em 2021 
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Fonte: Elaboração própria. Fonte INE (2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura A 4- Top 15 de dormidas por mercado no concelho de Silves em 2020 
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Figura A 5- Pedido de informação simples 
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Figura A 6- Pedido de informação simples (cont.) 
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Figura A 7- Pedido de informação simples (cont.2) 
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Tabela A 9-Manual de boas práticas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Manual de Boas Práticas Descrição 

Guia Boas Práticas Turismo de 

Habitação 

E Turismo no Espaço Rural (TdP, 

2014) 

“Repositório de recomendações, procedimentos 

e comportamentos associados às melhores 

práticas no serviço de acolhimento no Turismo 

de Habitação e Turismo no Espaço Rural, 

assegurando a qualidade dos serviços prestados 

na generalidade das Casas de TH e TER 

(exclusivamente Agroturismo e Casas de 

Campo), traduzida na satisfação das 

necessidades e expectativas dos hóspedes e na 

preocupação de melhoria contínua dos serviços 

prestados.” 

Especificação de Requisitos de 

Serviço – ERS 3001 TH/TERNP  

Requisitos conducentes à certificação do serviço 

de empreendimentos de natureza familiar, que 

disponibilizem serviços de Turismo de 

Habitação e Turismo no Espaço Rural, nas 

modalidades de Agroturismo e Casas de Campo. 

 

NP 4494 Referencial contém os requisitos conducentes à 

certificação do serviço de empreendimentos de 

natureza familiar, que disponibilizem serviços 

de turismo de habitação e turismo no espaço 

rural, devidamente licenciados. 


